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UAS PALAVRAS DE PRÍCoGO 



Tre^ motivos obviaram á representação doeste 
drama durante o presente periodo centenário: mal- 
querença evidente da commissão executiva; tibie:{a 
nebulosa da empresa do theatro de D. TVÍay^ia II; 
indifferença desdenhosa das estações ofjiciaes. 

O publico, jiii:{ supremo com quem sempre admi- 
ravelmente me tenho entendido, que, do lel-o^ aj^alie 
se acaso a ra^ão está do lado das entidades, que 
por má vontade ou por inércia embargaram a sua 
representação theatral, se da minha, desejando pro- 
movel-a. 

E' sobretudo como o documento mats unportante 
do litigio que eu apresento agora o meu trabalho 
fio tribtmal da publicidade. As restantes peças do- 
processo apparecerão a seu tempo, se preciso fór. 

2ibril, r8g8. 
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"PERSONAGENS 



AFFONSO DE ALBUQUERQUE, governador e capitáo geral da índia. 

ANTÓNIO REAL, capitão de Cochim. 

LOURENÇO MORENO, feitor de Cochim. 

LOPO FERNANDES i 

RUY DE ARAÚJO > officiaes portuguezcs. 

FRANCISCO PEREIRA PESTANA ) 

JOÁO CARTAXO, soIdadO; mais tarde capitão da ordenança. 

GASPAR PEREIRA, secretario do governo. 

D. JOÃO D'EÇA, capitão de Gôa. 

MESTRE AFFONSO, physico. 

FR. DOMINGOS DE SOUSA, vigário de Cochim, depois vigário geral. 

.MIGUEL DA ESTRINCA, mareante. 

JOÁO DP: SOUSA DE LIMA, capitão de uma armada. 

CUFO, depois ALEXANDRE DE ATHAIDE, lingua. 

UM MOURO ABDALLE. 

PRIMEIRO SOLDADO. 

SEGUNDO SOLDADO. 

TERCEIRO SOLDADO. 

A SE:NTINELLA da fortaleza de COCHIM. 

A SENTINELLA DA TENDA. 

PRI.VIEIRO OFFICIAL. 

SEGUNDO OFFiCIAL. 

PRIMEIRO MAREANTE. 

SEGUNDO MAREANTE. 

JERCEIRO MAREANTE. 

UMNAIRE. 

líM SERVO CANARIM. 

O JUDEU DO BAZAR DE ORMUZ. 

O PILOTO DA NAU «FLOR DA ROSA-. 

O MESTRE DA MES.MA. 

O TIMONEIRO DA MESMA. 

AXURA, bailadeira. 

SIT.A, sua filha, baptisada mais tarde com o nome de MARTA. 

OfTiciaes, soldados e marcantes portuguezes, 
o rei de Ormuz e seu séquito, o enviado do Roçalcão, soldados de Ormuz, 

gente do povo de Cochim e de Ormuz, 

o embaixador da Pérsia e seu séquito, naires de Cochim, 

capitães naiques ou indigcnas de Gôa, 

os reis cegos de Ormuz, etc. 

A acção passa-se entre i5i2 e i5í5. — O i." acto em Cochim, o 2.® e 3.» 
cm Gôa, o 4.*' em Ormuz, o 5." a bordo da nau Flor da Rosa em demanda de 
Gôa. 
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ACTO PRIMEIRO 



Terreiro deante da fortaleza de Cochim. Ao fundo , parapeito 
baixo dando sobre o rio, além do qual se avista a ilha de 
Vaipim^ terreno arenoso com algumas palmeiras, A meio 
doesse parapeito, abertura sobre a direita com rampa para a 
praia, A esquerda, muro da fortaleza, acabando ao fundo em 
torre, saliente do parapeito do terreiro. N'esse muro, no 
primeiro plano, uma porta. Uma janella em arcadas junto 
da torre. N'esta, setteiras e ameias, d'onde saem bôccas de 
peças de artilheria. A direita baixa, uma capella com porta 
para a scena. Entre ella e o fundo^ continua para a direita 
o terreiro. Alguns poiaes na muralha do fundo; banco de 
pedra pegado á muralha.^ junto á porta da fortaleij[a. Uma 
arvore de sombra logo acima da capella, espalhando os ra- 
mos por parte da scena. No rio, alguns pangaios e uma 
caravela portuguesa vêem- se incompletamente. 



SCENA I 

JOÃO CARTAXO, sentado nos degraus da ermida, brunindo 
armas; LOPO FERNANDES, deitado no banco de pedra á 
esquerda, dormindo; um MOURO ABDALLE, sentado com 
as pernas encru!j[adas junto ao tronco da arvore, orando ; um 
NAIRE, encostado ao parapeito; um SOLDADO, sobre elle, 
de vigia. 

JOÃO CARTAXO 
Eh ! mouro I Olá ! 

o MOrRO 

Dizei ! 

JOÃO CARTAXO 

Quantos dias ainda 
Podemos esperar da nossa armada a vinda 
De Malaca ? 

O mouro encolhe os hombros. 

Responde ! 

O MOURO 

Allah somente o sabe. 

JOÃO CARTAXO, ironicn 

De que serve ir tão longe á consulta ? Não cabe 
No teu espirito, abdalle, o dom da prophecia ? 
Não t'o deu Mafamede, a quem de noite e dia 
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Oras', lavando os pés ou sujando o focinho ? 
Fala sem raedo ! Acaso erraram o caminho 
As naus de Portugal r 

o MOURO, lúgubre 

Errado o rumo ? Não ! 
Se o que Allah lhes marcou era o da perdição 1 

JOÃO C AR TAXO, levantando -se ameaçador 

Que ladras, perro ? 

O MOURO 

Ah I sim ! Chamaes-me perro-? É sorte ! 
Pois escuiae agora o perro, uivando á morte I 

JOÃO CARI AXO 

Mocho agourénto ! Vês esta arma ? Só te vale 
Ser grave risco erval-a em sangue d'um abdalle 1 

o MOURO, encolhendo os hombros e erguendo-se 

Guardae-a por defesa — o mister é mais nobre l — 
Da terra que pisaes, da pelle que vos cobre. 

JOÃO CARTAXO 

A pelle, eu a defendo ! E da terra, não sei 
Quem possa disputal-a ás hostes do meu rei. 

o MOURO 

De orgulho impaes \, Vereis que o vento xie Malaca 

Sombras de forca vã n'um relance escavaca. 

> 

JOÃO CAl^TAXO, ancioso 
Sabes algo da armada ? 




ACTO I, SCENA I l l 



O MOURO 

Eu sei que, de cançado, 
Náo mais quer o destino o pôr-se ao vosso lado. 
Sei que as fúrias do céo, contra vós tão somente, 
Se alliam aos rajahs e principes do Oriente, 
E que em breve o Propheta emfim vos desapossa 
Do império que era seu, da terra que era nossa. 
E então, inermes, sós, longe do pátrio ninho, 
Envoltos vós sereis no escuro torvelinho, 
Ventos, ondas do mar, furor da raça adversa. 
Qual formigueiro vil que o vendaval dispersa. 

JOÃO CARI AXO 

Cala-te já ! Desprezo, ó mouro excommungado. 
As contas do futuro ; é só pelo passado 
Que te interrogo, ouviste ? Ignoras, em resumo, 
O que é feito da armada ? 

o MOURO 

Eu nada sei, presumo 1 

JOÃO CARJAXO, esçarnicador 

Triste bruxo ! Trahiu-te a luz de Mafamede I 
Que presumes ? 

o MOURO 

O solo asiático tem sede 
De sangue nazareno ; e em tremendos arranques 
De fome, quer fartar-se o mar de corpos franques. 
Teve alimento o cris dos malaios e jaus, 
Deixando ao vasto Oceano o seu quinhão de naus. 
Ao ferro é grata a vaga. 
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JOÃO CARTAXO 

Entendo o teu presagio. 
Cão, agouras a lim tempo a derrota e o naufrágio 1 

O MOURO 

Eis o archanjo da morte, Azrael, que sorri ! 
Deu-lhe presas AUah 1 foi vingado o Nabi ! 
E as hostes do Occidente, ébrias de sangue humano, 
Dissipam- se aos baldoes. . . 

LOPO FERNANDES, que ha tempo despertou e se sentou no banco, 

erguendo- se de súbito 

Tu mentes, musulmano I 
Nego que a voz de Deus nos teus lábios se infunda ; 
Teu desejo é que sopra em tua bôcca immunda. 
Se em carne portugueza o cevas, infiel, 
Morre de pura fome, o teu anjo Azrael. 
Vencidos ! Sonho vão ! Não é vencido nunca 
Quem de podre carniça os campos da Ásia junca 
E o inferno de almas vis como a tua, entendeste ? 

o MOURO 
Ah ! guardae-vos, christãos ! dos vendavaes de leste I 

LOPO FERNANDES 

Temos piloto bom, que na terra é verdasca 
Dos crimes, e no mar acoute da borrasca. 

7 » 

Sorris-te, perro vil ! E' crivei não te cerque 
O universal terror do nome de Albuquerque ? 

O xMOURO 

Um nome. . . fumo vão 1 Os servos do crescente 
Têm no peito fiel terror de Allah somente. 
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Um nome ! nada mais que uma sombra ! no cúmulo 
Inda hontem da grandeza, hoje na paz do tumulo! 

LOPO FERNANDES 

Albuquerque morreu ? Não ! não 1 mentiste ! aliás 
Tremera todo o Oriente em convulsão minaz ! 
Que eu não senti o solo abrir-se, nem as ondas 
Ruirem sobre, a terra, espume j ando hediondas ! 
A morte de Albuquerque l Ah 1 tal sue cesso fora, 
Que se-esquecera o sol de nos dar nova aurora ! 

JOÃO CARTAXO 

Falaes bem ! 

O MOURO 

Da arrojada expedição comtudo 
Novas pedis ao mar, e o mar queda-se mudo. 

Apontando o naire, o soldado, e a parte superior da torre. 

Vigia em toda a parte I A vista se vos cega 

A espreitar o horizonte, e a armada nunca chega ! 

LOPO FERNANDES 

Novas ! Inda ha um mez chegaram, circumciso, 
Novas que hão de na bôcca apagar-te o sorriso ! 
Malaca é portugueza I A pérola do Estreito, 
Eil-a nas nossas mãos ; e o seu lume perfeito 
Vae realçar na cruz de Christo, que a venceu. 

O MOURO 
E depois? 

LOPO FERNANDES 



E depois 
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O MOURO 

Mais novas ? 

I.OPO FKKNANDKS 

Que sei eu? 

O MOIíRO 

Um mez ? que prazo impoz teu chefe á lei da sorte ? 
Um mez ! e n'um segundo apenas, cabe a morte 1 

JOÃO CARTAXO, crescendo para eHe 
Villão peco ! 

SCKNA II 

Os MESMOS, ANTÓNIO REAL, "sahindo da fortaleza, 
a cuja porta estava ha instantes. 

ANTÓNIO RKAL, detendo JOÃO ÇARl AXO 

Soldado ! 

JOÃO CARIAXO 

Ah ! senhor capitão ! 
Mas é que faz ferver o sangue á gente, o cão ! 

ANTÓNIO REAÍ. 

Que vos dizia? 

JOÃO CARTAXO 

Más pragas! 

LOPO FERNANDES 

Torpes chimeras ! 
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JOÃO CARI AXO 

Que era morto o senhor governador. 

ANTÓNIO RKAI., com alvoroço 

Deveras ? 
Contendose. 

A ruim nova, d*onde a trazes ? 

JOÃO CAR lAXO 

Barzabú 
Lhe sopra a burla. 

ANTÓNIO REAL 

Basta! Segue-me tu! 

Afasta-se com o mouro para ofurtdo, onde oi dois conversam. 
JOÃO CARTAXO, resmungando 

Diabo ! não sei qual bebe a mais vivos sorvos 
A lúgubre invenção! Parecem-me dois corvos! 

l.OPO FKRNANDKS 

Silencio ! que invenção se me antolha essa tua ! 

JOÃO CARTAXO 

Cego sois, ou então, senhor, andaes na lua ! 

LOPO fp:rnaní)KS 

Porque o dizes ? 

JOÃO CARTAXO 

Tem graça a pergunta ! Não vedes 
Gomo esse capitão do inferno deita as redes ? 
Nas aguas turvas pesea; e odeia quem não deixe, 
Por bem nosso e de el-rei, chegar-lhe á ufa o peixe. 
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Bem sabeis que o senhor governador é homem 
Muito amigo de ver como décho se somem 
Pela malha os dobrões, que é peixe grosso. 

I.OPO FERNANDKS 

Julgas 
O capitão capaz ? . . . 

JOÃO CARTAXO 

'Té de catar as pulgas 
Em cama rica, a ver se trazem na barriga 
Alguns pósinhos de ouro. 

l.OPO FERNANDKS 

A qualquer suja intriga 

Dás ouvidos. 

JOÃO CARTAXO 

Intriga ? Olhae l se quereis prova 1 
Subindo e apontando para o fundo direito. 
Vedes a casa além. . . aquella casa nova? 

l,OPO FERNANDES 

Vejo: com um sobrado em consirucçao. 

JOÃO CARTAXO 

Além 
Quiz o governador casas para armazém. 
Mas o melro suppõe que elle é melhor fazenda 
Qiie a fazenda de El-rei, e faz essa vivenda 
Para a sua pessoa.. 

LOPO FERNANDES 

E' possível? 
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JOÃO CARTAXO 

E' certo. 
Já vedes que lhe não convém que esteja aberto 
O olhar do chefe^ a este e outros muitos arranjos. 

LOPO FKRNANDES 
E O feitor que diz ? 

JOÃO CARI AXO 

Isso, OS dois como dois anjos 

Se entendem. O feitor! é tal e qual um pau 

Mandado em mãos do alcaide. . . Eil-o! Falae no mau. . . 

Aponta para Lourenço y/loreno, que vem entrando pelo fundo e se 
dtrige ao f^rupo formado por António Real e o mouro, 

SCENA IIÍ 

Os MESMOS, LOURENÇO MORENO 

LOURENÇO MORENO, com ar cheio de bonhomia 

Deus vos salve, senhor capitão de Cochim I 

ANTÓNIO REAL 

Meu amigo . . . 

LOURENÇO MORENO 

Um leal servo tendes em mim! 
Grato ao vosso favor, que nas empresas grandes 
Nunca me falta. . . Olá! Senhor Lopo Fernandes, 
Folgo em ter-vos aqui. Perdão, que vos não via, 
Honra da nossa terra e da cavallaria . . . 

LOPO FERNANDES 

Lisonjeaes-me, senhor. 
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LOURKNÇO MORKNO, apertando lhe a mao 

Terror de Mafamede, 
Espanto do gentio . . . 

.lOÃO CARI AXO, resmungando 

Ora pro nohis pede 
A Ladainha. 

LOURKNÇO MORKNO. virando se para elle 

Quê ? Meus olhos, que diacho ! 
Não me deixaram ver o bom João Cartaxo. 
(>onheceil-o, Real? Um soldado aguerrido! 
Sabeis que o seu guião foi o primeiro erguido 
Nas muralhas de Goa ? E mais . . . 

JOÃO CARI AXO 

Por vida minha ! 
Agora o Evangelho após a Ladainha. 

l.OURKNÇO MORKNO 

Graça tendes. 

AMÓNIO RKAl. 

Porém não lhe sobra o respeito. 

.]a\0 CARTAXO 
Carga espero nas naus d'este anno. 

ANTÓNIO RKAL 

Assim, no feito 

> 

l>e Gôa fostes ? 

.lOÂO CARI AXO 

Sim ! 
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LOPO FKRNANDES 



Duas vezes commigo, 
Sob as ordens do heróico Affonso . . 

ANIONÍO RKAL 

Basta! — Amigo, 
Mal empregado tempo. . . e malavindo heroe I 

I.OPO FERNANDES 
Porque o pensaes? 

ANTÓNIO REAL 

E' Goa um cancro que nos roe 
A índia inteira — chão mortal, ninho de rumes, 
Fonte de gasto e febre, affrontas e queixumes, 
Perda de el-rei. . . Olhae! duas vezes a haveis 
Conquistado. . . que serve? ás garras de infiéis 
Vae parar dentro em breve ! 

LOPO FERNANDES 

Em breve ? 

JOÃO CARTAXO 

Como ? 

ANTÓNIO REAL 

Feias, 
Tristes as novas são. — Amigos, recolhei-as 
Da bôcca do feitor, que melhor vos informe. 

LOPO FERNANDES, a Lourenço Moretto 

Por Deus . . . 

LOURENÇO MORENO 

Eu pouco sei. Sei que um poder enorme 
Do Hidalcão desabou sobre Gôa . . 
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LOPO FKRNANDKS 

Por nova 
Essa nova inculcacs ? 

JOÃO CARTAXO 

Tem cãs, e os pés pVa cova. 

LOURKNCO MORENO, com ar humilde 

» 

Perdão, se pouco sei. 

ANTÓNIO RKAl. 

Ouvi 1 

LOPO FKRNANDKS 

Sei que acossados 
Da terra firme já, se acham nossos soldados 
Em grande aperto. 

ANTÓNIO RKAL 

Ouvi mais! 

JOÃO CARTAXO 

Forte novidade l 
Morreu na sarrafusca o alcaide da cidade, 
E mais uns cinco ou seis fidaleos. 

LOPO FKRNANDKS 

Mas que monta f 
Se para bem morrer não falta gente prompta ! 

ANTÓNIO RKAL 
Ouvi mais o feitor ! 
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LOPO FERNANDES 
Que mais ha ? 

LOURENÇO MORENO 

Senhor Lopo, 
Por vos matar a sede a minha voz não poupo . 
Oxalá para tanto a não julgueis escassa ! 

LOPO FERNANDES, impaciente 

Mas por Deus ! . . . 

LOURENÇO MORENO 

> 

Socegae ! Os soldados da praça, 
Morto o alcaide, sem mais se foram á prisão, 
A dar a liberdade ao novo capitão. 
Diogo Mendes . . . 

JOÃO CARTAXO 

Dizeis ? . . . 

ANTÓNIO REAL 

É certo. 

LOPO FERNANDES 

Diogo Mendes, 
Rebelde e preso por Albuquerque ? 

ANTÓNIO REAL 

Hi O tendes! 
Eleito capitão de Gôa pelo povo. 

LOPO FERNANDES 

Na face de Albuquerque eis um insulto novo ! 
Mas cautela, villáos! o rebusnanie estrépito 



22 AFFONSO DE ALBLQUKRQLK 

Não ergaes para o céo, crendo o leão decrépito! 
Alguém bastante audaz existe que lhe corte 
As garras que a justiça afia? 

ANTÓNIO RKAL, em vo; baixa 

Acaso a morte. 

LOPO FKRNANDES 

Daes crédito á palavra immunda d'esse mouro? 

JOÃO CARTAXO 

Parece que de azul vestis o negro agouro ! 

ANTÓNIO RFAL 
É triste a nova, mas ... 

LOURENÇO MORENO 

Pode ser! 

LOPO FERNANDES 

Tal não é 1 

Vencedor de Malaca, em breve — tenho fé ! — 

Aqui mesmo, em Cochim, havemos de acclamal-o. 

E n'um momento em Gôa, ás patas do cavallo 

Ha de esmagar a intriga, a sordidez cobarde, 

A força moura . . . 

o MOURO 

Embora elle viva, é já tarde! 

LOPO FERNANDES 

Outra vez este perro! 

JOÃO GARIAXO 

Um perro ! antes um sino ! 
Nem tem perro o badalo, a dobrar sem destino ! 



i^ 
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ANTÓNIO RKAL 

Algo sabes também de Gôa? 

o MOURO 

Talvez I 

LOPO FKRNANDES 

Dogue 

ANIONIO RKAI. 



Enraivado 



Deixae que ao mourisco interrogue 
De vagar, a sós. 

JOÃO CARTAXO, afastando-se com Lopo 

Quer expremer o veneno 
D'esse lacrau.. 

ANIONIO RKAL, a Lourenço Moreno, que vae a afasíar-sc 

Ficae vós, Lourenço Moreno. 

Lopo Femande» e João Cavtaxo sobem conversando, encostam-se 
um momento ao parapeito , depois saem peio fundo. 

SCKNA IV 

Os MESMOS, juenos LOPO FERNANDES e JOÃO CARTAXO, 

depois officiaes e soldados 

ANTÓNIO RKAL, apontando os dois que se afastam 

Gente exaltada! 

L01;RI:N(:0 M0RI:N0, sarcástico 
São da grei cavalheiresca I 



'\ 
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ANTÓNIO REAL, encolhe os hombros e dirige-se ao soldado 

que está de vigia 

Nada se avista ? 

o SOLDADO 

SÓ tres pangaios de pesca. 

AN rONlO REAL, entre dentes 



Oxalá . . . 



o MOURO, approximandose, quasi em segredo 



Descançae! Pode o milhafre á solta 
Voar para a rapina ; a águia real não volta ! 

ANTÓNIO REAL, estremecendo 

Que dizes ? Uma frecha imprudente arremessas ! 

Por que extranho mysterio em nossa língua expressas 

Os threnos de rancor? 

o MOURO 

Não vem de fonte extranha 
Este humilde saber. Como vós, sou de Hespanha. 

ANTÓNIO REAL 

De Hespanha? 

o MOURO 

Expulso fui da terra, hoje christã. 
Onde os raios do sol se fundem na romã. 

ANTÓNIO REAL 

Ks de Granada? 

o MOrRO 

Sim. Trafiquei nos Algarves. 
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Na Africa militei, nas hostes dos alarves, 
Contra vós. 

ANTÓNIO REAL 

Assim pois . . . 

o MOURO 

Gonheco-vos de ha muito ! 

> 

Não deveis de julgar o meu rancor gratuito, 
Christãos que do meu lar me expulsastes sem dó, 
Arrojando-me á terra, orphão, mesquinho e só. 

LOURENÇO MORENO 

Mas de Gastella foi . . 

o MOURO 

Vós sois da mesma raça. 
Filhos de Portugal, cuja fome espedaça 
Mais que os confins da pátria, os limites da terra ; 
Que, n*uma anciã fatal de riqueza e de guerra, 
Roubaes gloria ao Koran, mundos roubaes a Allah ! 

ANTÓNIO REAL, sorrindo 

Que elle os guarde melhor, se acaso inda alguns ha 
Occultos 1 

LOURENÇO MORENO, o mesmo 

> 

De agua o cofre e de nuvens a porta, 
Gazua as nossas naus. 

ANTÓNIO REAL 

Mas, vamos ao que importa ! 
Disseste que morrera Albuquerque? 
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O MOrRO 

Abençoa 

> 

Nosso prophela ao mar que o vingou. 

ANIOMO ri: AL 

E de Goa 
Que sabes, mouro ? Fala I 

o MOURO 

A vós dizel-o posso, 
Pois que o rancor do Islam não é maior que o vosso 
Contra o flagello da Ásia ! 

ANTÓNIO RKAI. 

És insolente, abdalle ! 

lourI':nço morkno 
Doido! 

o MOURO 

Mudo serei, se ordenaes que me cale I 

ANTÓNIO REAL 

Fala embora ! 

o MOURO 

Os guazis e chefes do Hidalcão 
Contam dentro de Goa um alliado : a traição! 

ANTÓNIO REAL 

De Timoja e dos seus? 

o MOURO 

De gente vossa. 
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ANTÓNIO REAL 

(>omo I 

Quem t'o disse? 

O MOURO 

Um chatim da minha lei contou-m'o. 
Hoje mesmo partiu ; chegou de Goa ha dias. 

ANTÓNIO REAL 
K OS traidores? 

O MOURO 

Alguns d'aquelles que ás gentias 
Quiz unir vosso chefe. 

LOURICNCO MORENO 

> 

Os casados? 

ANJONIO REAL 

Que dizes ? 

o MOURO 

Os mesmos. 

AMÓNIO REAL 

De Albuquerque os validos felizes I 
K possivel? 

LOURENÇO MORENO 

Quanta vez lhe eu disse humildemente : 

«Senhor capitão -mór, parece- me imprudente 

A* nossa raça unir mulheres d'essa raça!» 
.« > 

Não me quiz attender ! 

ANTÓNIO REAL 

Se nunca, por desgraça. 
Ouvidos nos quer dar ! 
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LOURENÇO MORENO 

As mãos, como Pilatos, 
Lavamos ! 

ANTÓNIO REAL 

Se eu der fé, mouro, a esses boatos, 
Não receias que eu mande aviso a Goa ? 

O MOURO 

Não! 
Tal não fareis ! 

ANTÓNIO RKAL 
Porquê ? 

O MOURO 

Demais a prevenção 



Será tardia. 



ANTÓNIO RKAI. 



Crês ? . . . 



O MOURO 

Que sob o mouro adunco 
Em sangue se esvae Goa. 

ANTÓNIO REAL 

Esvae-se ? 

LOURENÇO MORENO 

K certo ? 

O NAIRE, apontando para a esquerda e bradando para dentro 

Junco, 
Senhor, junco Malaca. 

ANTÓNIO REAL, subindo apressado 

O quê 
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LOURENÇO MORENO, o mesmo 

Novas, emfim ! 

ANTÓNIO REAL 

Naire, conheces que elle é de Malaca ? 

o NAIRE 

Sim! 

o SOLDADO 

Pela mastreação. Nem eu, nem a atalaia. 
O conhecemos. Eil-o ! 

ANTÓNIO REAL 

Onde ? 

O SOLDADO 

Chega-se á praia 
Agora. Vede a mó dos nossos como agarra 
Os malaios. Ouvis os gritos ? 
GraiMÍe borborinho fora. 

Que algazarra ! 

ANTÓNIO REAL 

Um esquife que foi sobre elles. 

O SOLDADO 

E OS conduz 
A terra ! 

LOURENÇO MORENO 

Gomo voga ! 

ANTÓNIO REAL 

Eil-o perto ! 



n 
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O SOLDADO 

Sus ! Sus ! 

Vão entrando soldados e officiaes da fortaleza, os quaes se de- 
bruçam no parapeito, olhando para fora. 

O NAIRK 
Mulher, mulher ! 

ANTÓNIO RKAL 
O que? 

O NAIRK 
Bailadeira ! 

O SOLDADO 

No barco, 
No barco ! 

LOLRKNCO M0RP:N0 
Uma mulher ? 

ANIOMO RKAL 

Vejo! 

O SOLDADO 

Deitam-na ao charco ! 

Eia ! com que furor a nossa turba a arrasta 

Para terra I 

ANTÓNIO REAL 

Como vem mulher d'aquella casta 
No junco ? 

o SOLDADO 
Para aqui puxam por ella I 
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LOURENÇO MORKNO 

A grita 

Redobra I 

O SOLDADO 

Acaso traz más novas, a maldita I 
LOURENÇO MORENO 

Comtanto que em jejum não fiquemos, á mingua 
De podermos trincar-lhe a geringonça. 

ANIONIO REAL 

O lingua 1 
A um soldado. 

Depressa ! vae chamal-o I 

O soldado saepela poria da fortaleza. 

LOURENÇO MORENO 

Approximam-se ! 

ANTÓNIO REAL, descendo com Lourenço Moreno 

Vinde ! 
Aguardemos aqui I 

L0UR1:N(;0 moreno, esfregando as mãos 

E veremos o brinde 
Que o mar d'além nos traz I 

o SOLDADO 

Vêm presos dois malaios ! 

o NAIRI*:, explicando 

Patrão, piloto. 
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UM OFFICIAI. 

Ah ! sim ! do junco I 



OUTRO SOLDADO, gritando para fora 

Andae. 



Puxae-os 



O OFFICIAL, o mesmo 

Depressa ! 

3." vSOLDADO 

Despachae ! 

I.» SOLDADO 

Para cá ! 
OUTROS, gritando 

Para cá I 

ANIONIO REAL, a Lourenço Moreno, junto a esquerda baixa 

Que aperto sinto aqui no peito I 

O MOURO, á direita olhando para o céo 

È grande Allah 1 

VOZES dos que estão no parapeito 
Eil-os chegam! — Lá vêm ! 

Ò SOLDADO 

Passam as alcarcovas 
Do castello. 

VOZES, fora 

Senhor capitão ! 

OS DE DENTRO, gritando 

Novas, novas! 
Precipitam-se de roldão para a abertura ao fundo. 



•■» •> 
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SCENA V 

Os Mesmos, officiaes, marinheiros e soldados, condupndo pre- 
sos AXURA e dois malaios. Entre elles vem LOPO FER- 
NANDES, JOÃO CARTAXO, MIGUEL DA ESTRINCA. 
Naires e indigenas de Cochim, de ambos os sexos. FR. DO- 
MINGOS DE SOUSA, sahindo da capella. ÇUFO, sahindo 
da fortaleza com o soldado que o foi chamar, 

VOZES dos que entram pelo fundo de tropel 
Senhor capitão ! — Fora ! — Ouvi ! — Novas da armada ! 

MIGUKL DA KSTRINCA 

Eh ! leva de rumor ! 

JOÃO CARI AXO 

Eh ! calae-vos, cambada ! 

VOZKS 

Fora ! — Fora ! 

LOPO FKRNANDES 

Que alguém se faça perceber ! 

VOZES 

Ouvi ! — Falae ! 

ANTÓNIO REAL 

Quem vem a ser esta mulher ? 

LOPO FERNANDES 

Veiu . . . 

VOZES 
Da nau I da nau ! — K dos náufragos I 

LOPO FERNANDES 

Irra ! 

Quando eu quero explicar, mais o clamor se acirra l 
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ANTÓNIO RKAL 

Silencio I — Falae ví')s I 

. LOPO FERNANDKS 

Senhor, horrivel, atra 
Se antolha a nova. Junto á ilha de Sumatra, 
No mar alto, apegada a uma taboa, fraca, 
Extenuada, o- patrão do junco de Malaca 
Deu com esta mulher. 

AN rONIO RKAL 

D' onde ? . . . 

LOl*0 FHKNANDLS, atalhando 

Levada a bordo. 
Longos dias passou quasi sem dar accôrdo. 
Voltando a si . . . 

FR. DOMLNGOS 

Falou ? 

LOPO FKRNANDKS 

Não. conservoíi-se muda, 
De olhar duro e feroz. . . 

JOÃO CARI AXO 

Raio da cabeçuda I 
ANTÓNIO REAL 



Silencio 



LOPO FF:RNANnKS 



Eis o que conta a gente da equipagem ! 
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LOURENÇO MORENO 

> 

Talvez que ella lhes não percebesse a linguagem. 

FR. DOMINGOS 
Talvez ! 

LOPO FERNANDES 

Não ! De Malaca ella vinha, que uns trinta 
Calains traz comsigo, e um cris malaio á cinta. 



Recusa pois falar 



ANTÓNIO REAL 
LDJ^O FERNANDES 

Recusa. 

ANTÓNIO REAL 

Em vosso rosto, 
Porque se espalha pois a sombra do desgosto, 
Se nada mais sabeis ? 

JOÃO CARTAXO 

Suppômos ! 

MIGUEL DA ESTRINCA 

Por desdita ! 

ANTÓNIO REAL 

Calae-vos ! 

A Lopo Fernandes 

Prosegui ! 

LOPO FERNANDES 

Um triste indicio excita 
A nossa apprehensão. 
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FR. DOMINGOS 

Ksse indicio... 

■ ANTÓNIO m'M. 

Qual é :■ 

I.OPO FERNANDES, moUrando uma laioa qiu tuã isai nata d 

A taboa que alli está, julgo, por minha fé, 
Que é de nau portugueza. 

ANTÒNiO Rt:.\L 

A taboa ? 

LOPO FERNANDES 



Se agarrava. Por n 
Miguel ? 



A que ella á fine 
m fale Miguel da Estrinca . . . 

LOURENÇO MORfiNO 



Que manhas tem de carpinteiro. 

VOZES 



ANTÓNIO REAI, 

l.eva de rumor! Que dizeis? 

MiGLiEL riA ESTRINCA 

Juro que a laboa aqui pertence á mareagem 

De uma nau, que é da Europa esie sobro, e a ferragen 
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Forjada foi por mãos de portuguezes : vem 
Da Povoa de Varzim, conheco-a muito bem. 



Credes então ? . . . 



ANTOMO HKAL 



FR. DOMINGOS 



Julgaes ?. . . 

MIGUKL 

Julgo — é triste a resposta 
Que em tal ponto uma nau das nossas deu á costa. 



FR. DOMINGOS 



E qual das naus ? . . . 



O meu saber. 



ANTÓNIO RKAL 

Acaso ? . . . 

MIGUKL 

A tanto não me obriga 

LOPO fi:rnandks 



É certo. 

MIGUI-.L, afrontando yara Axura 
Ella que vol-o diga ! 

VOZFS 

A bailadeira ! Sim ! — A bailadeira ! Fale ! 

LOCRFNCO mori:no 
Veremos se coníirma as suspeitas do abdalle. 



3 
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LOPO FKRNANDKS 

Recusa-se a falar ! 

ANTÓNIO R1:AL 

Abro-lhe a bôcca, e pingo-a 
De chumbo a ferver. Sei que desemperra a lingua. 

JOÃO CARTAXO 

Excellente mesinha ! e se não fala . . . 

VOZES 

A morte ! 

FR. DOMINGOS 

Silencio ! a voz de Deus será bastante forte 
Para vencer essa alma obstinada . . . 

JOÃO CARTAXO 

Pois sim ! 
Julgaes que ella percebe as rezas em latim ? 

ANTÓNIO RKAL 

Eh ! turgimão ? 

CUFO 

Senhor ! 

ANTÓNIO RKAL 

Dize que escolha, Çufo : 
Ou falar ou morrer. 

migui:l 

Vereis como n'um rufo 
Os quicios da loquela a mulher desengonça. 



^ 
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JOÃO CARTAXO 

Anda, Çufo, judeu, dá larga á geringonça. 

FR. DOMINGOS 

Deus te inspire, mulher ! Que o seu poder sublime 
Os lábios te descerre emfim ! 

Çufo approxima-se de Axura e vae a falar- lhe, Ella repelle-o. 

AXURA 

Christãos, ouvi-me I 
Espanto geral. 

ANTÓNIO RKAL 

Que espanto ! 

LOPO FERNANDES 

Em portuguez ! 

FR. DOMINGOS 

Nosso Senhor clemente 
Um milagre operou ! 

JOÃO CARTAXO 

Bate lingua de gente ! 

AXURA 

Os piratas do Islam trouxeram-me entre alfanges 

Da região sagrada em que serpeia o Ganges. 

De meu pae cinge o collo o triple fio. Desaire 

De uma brahmane fora unir-se á raça naire. 

> 

Só de vós recebi, homens de rostos brancos. 

As primícias do amor que fecundou meus flancos. 



40 AFFONSO IJK AKBUí^lKKQlK 



Quinze annos vagueei no Malabar, desejos 
Gerando em meu olhar, matando com meus beijos. 
Hauri, sôfFrega abelha, o mel que amor me trouxe : 

Foi assim que apprendi vossa linguagem doce. 

Pausa, durante a qual fica um momento como embevecida nas 

suas recordações. 
> 

ANiONio ri<:al 
Segue ! 

AXUHA, como que despertajido 

Aos vivos corseis de Savitri não pude 
Disputar, como presa, a minha juventude. 
Como a sanguinea flor do asoka, desbotada. 
Erma de aroma já, fiquei desamparada, 
Do agreste descampado entre as leiras estéreis. 
Tinha commigo a filha, a virgem que me déreis, 
E que é do sangue vosso, homens de alvos semblantes. 
Confiei-me com ella ás ondas palpitantes ; 
Fui, rogando o favor de Mitra e de Varuna, 
As plagas de Malaca a procurar fortuna. 
Fugia assim de vós, corrida com desgosto 
Dos golpes que vibrava o Tempo no meu rosto. 
Mas debalde fugi, que em curto prazo vós, 
Gerados por Vâyu, o furacão veloz, 
Incoerciveis como o aroma do champaka, 
Cahieis de roldão nas praias de Malaca. 

I'R. DOMINGOS 

Depois ? 

AXURA 

Do paço régio, omie encontrara a dita 
De repousar por fim, velando a minha Sita, 
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A minha casta filha, a dos olhos de lótus, 
Vi jorrarem na praia os batalhões remotos ; 
Senti, cheia de espanto, os tremebundos urros 
D'essas feras de bronze; indistinctos susurros 
De peleja ; o silvar da setta e da azagaia ; 
E o fogo a devorar a cidade malaia ; 
E sobre ella o ruir das legiões funestas, 
Gomo um oceano torvo a alagar as florestas. 

ANTOXIO RI'1AL., impaciente 

Acaba ! 

LOPO FERNANDES, baixo a Jo.ío Cartaxo 

A sua voz, como é doce e fagueira ! 

JOÃO CARTAXO, o mesmo 

Trinar de um rouxinol ! 

ANTÓNIO REAL, como acima 
Termina, bailadeira ! 

AXURA 

Foram buscar-me ao paço ; e levaram-me, escrava, 
Para a nau onde o vosso emir se aposentava. 
Apertei minha filha ao seio, quando o vi. 
Terrível como Rudra, infesto como Agni : 
Mas a presença d'ella enleou-lhe a vista seva. 
Como Ushas, deus da aurora, esvaecendo a treva. 
Partimos mar em fora. Ah ! nunca tal orgulho 
Sentira o immenso mar, como ao suster o esbulho 
Ingente da conquista. Ambiciosos da carga, 
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Os ventos do infinito iam lamber a ilharga 
Da nossa nau. Melhor não pudera assentar 
Nunca tal nome, como o seu : Flor de la Mar ! 

LOURKNCO MORKNO 

E com eífeito a nau do governador. 

I.OPO FKRNANDKS 

Vence-o 
Talvez o mar. 

JOÃO CARTAXO 

Sei lá ! 

MIGUKI. DA KSIRINCA 

Com mil raios ! . . . 

ANTÓNIO RI:AL 

Silencio ! 



Tu, prosegue 



AXURA 



Uma noite, o céo rasgaram traços 

Do divino clarão; rolou pelos espaços 

A voz de Indra ; Vâyu soprou, cheio de insânia; 

E o mar todo se ergueu, nos estos de Parjanya. 

E nenhuma das naus, nem o pequeno junco. 

Se avistavam. Lancou-se ao mar o ferro adunco. 

> 

Mas rangia e pulava a nau tremendamente. 

Como ébria do licor sagrado. De repente, 

A fera de coral ferrou-lhe as presas nuas 

No ventre; e com medonho estrondo, abriu-se em duas 

A nau. 
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MIGUEL DA ESTRINCA 

Deu no cachopo ! 

FR. DOMINGOS 
E perdeu-se ? 

LOPO FERNANDES 

E salvou-se 



A gente ? 



JOÃO CARTAXO 

E as outras naus?. . . 

ANTÓNIO REAL 

Que ninguém se alvoroce ! 
Esperae pelo fim da narrativa ! 

AXURA 

A noite 
Era horrível, como essa em que o tremendo açoite 
Dos deuses recahiu sobre o dorso do Oceano. 
Ennovelou-me a vaga, e sem visão, sem plano, 
No meio da celeuma e da confusa grita 
Dos náufragos, cingindo ao peito a minha Sita, 
Açhei-me a baloiçar, em convulsões hediondas, 
Sobre um' lenho, á mercê dos ventos e das ondas. 

ER. DOMINGOS 

Por fim ? 

AXURA 

Alvoreceu. Dissipara-se a armada. 
Pouco distante, só fluctuava uma jangada. 
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Juncavam tudo cm volta os miserf)s destroços. 
A jangada voguei, para pedir aos vossos 
A salvação. De pé, no taboado oscillante. 
Sereno como um deus, alto como um gigante, 
Dava as ordens o emir, erguendo a alva cabeça, 
E humilde vinha o mar beijar-lhe a barba espessa. 
Suppliquei-lhe lavada em lagrimas. Dezenas 
De infelizes, co'as mãos íincadas ás antennas, 
índios, negros e jaus, imploravam a vida. 
E os vossos então vi, feros, a adaga erguida, 
Cravar-lh'a na garganta e arrojal-os no abysmo. 

LOPO FKRNANDF.S 

Pereceu Albuquerque ? Km nome do Céo, diz-m'o ! 

AXURA 

O negro emir volveu os olhos para nós. 

Fez um signal. Mal sei que succedeu ! Feroz, 

Um soldado avançou direito a minha filha 

Supplice. Nas mãos d'elle o ferro agudo brilha. 

Essas formas que adoro, ousam arrebatar-m'as 

Dos braços. Lucto. Invoco a Brahma. Uma acha d^armas 

Agita-se no ar, resvala-me do craneo, 

E n'este hombro descae. N'um vislumbre instantâneo 

E derradeiro, vejo afastar-se a jangada, 

Sobre ella, erecto, o vosso emir. . . 

ANTÓNIO KKAL 

Que mais ? 

AXIRA 

Mais nada ! 
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A minha pobre Sita, a dos olhos de lótus, 
Nunca mais a verei! Aos abysmos ignotos 
A leva Yama, o deus da Morte . . . Não irá 
Sem o seu matador ! 

o MOURO ABDALLi: 

Louvado seja Allah ! 

Movimento geral de indizível pavor, ao ouvir a vo^ lenta e soturna 
do abdalle. Pausa de instantes. 

JOÃO CARTAXO, entre dentes 

O dobre, inda outra vez ! 

MIGUEL J)A J:S'rRINCA 
Maldito mouro ! . 

ANTÓNIO RKAL 

. Assim 
Crês que o governador succumbisse alli ? 



Sim ! 



AXURA 
FR. DOMINGOS 

Requiescat in pace ! 

LOPO fj:rnandes 

E porque o julgas ? 
AXURA 

Quando 
Voltei a mim, o sol era alto, o vento brando, 
O mar calmo, e de encontro á lage avermelhada 
Eram brinco da vaga os restos da jangada. 
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Tudo alli se perdeu. Só, envolta no cairo 
Que da taboa pendia, eu pude andar ao pairo, 
E longe d'esse escolho arrastou-me a corrente. 
Dando-me a vida assim, não foi Vishnu clemente. 

FR. DOMINGOS, com pasmo angustioso 

Morto Albuquerque! 

LOURKNCO M0RI:N0, baixo a António Real 
Emtim! 

LOPO IKRNANDKS 

Sumiu-se a luz da índia! 

AXUR.\ 

Mas se os deuses a vida inda lhe deram, íinde-a 
A treda maldição que sae de minha bôcca, 
E o cris que agito agora, em delirios de amouca! 
Tira o cris da cinta, e a^'iia-o ror dma da cabeça. 

JOÃO CARTAXO 

Tem o demo no corpo ! 

os NAIRIIS, afastando-se com terror 
Amouca ! 

LOPO IKRNANDKS 

Que transporte 1 

AMÓNIO ri:al 
Desarmae-a ! 

JOÃO CARTAXO, saltando sobre ella com outros 
Infernal gentia I 
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MIGUEL DA ESTRINCA 

A morte ! 

VOZES 

A morte ! 

Os soldados e mareantes portugueies precipitam-se sobre Axura. 
N'este momento, ouve-se fora um tiro, seguido de outros com- 
passados, 

JOÃO CARTAXO, correndo ao parapeito 
Um tiro ! 

o SOLDADO, que estava sobre o parapeito e que retomou o posto 

Nau! 

VOZES 

Nau! 

ANTÓNIO REAL 

Como? 

JOÃO CARTAXO, sobre o parapeito 
Entra a barra ! 

VOZES 

É verdade! 

o SOLDADO 

A neblina a tapou! 

LOPO FERNANDES, ao fundo 
Vem perto! 

MIGUEL DA ESIRLNCA, o mesmo 

A nau Trindade, 
Conheco-a ! 
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IR. DOMINGOS 
Uma das naus que volta da conquista 1 
L0URI:NÇ0 MORIAO, com ar compungido 

Que tristes novas traz! 

MIGUEL DA h'STRINCA, com expressão de grande surpresa 

Se não me engana a vista 
Traz bandeira na gávea ! 

TR. DOMINGOS 

A bandeira de el-rei ! 

LOURKNCO MORKNO 

A insignia do governo ! 

ANTÓNIO RI:AL 

Impossível ! 
JOÃO CARTAXO, ao fundo, muito alvoroçado 

Sabei 
Que é certo ! . 

VOZKS 

É certo ! É certo ! 

LOURIÍNCO MORENO 

> 

Isto dos homens eiveis 
Passam a vida inteira a sonhar impossíveis 

LOPO FERNANDES 

Senhor, eivei não sou, mas nem vista de lynce 
Preciso mesmo ter, para que além destrince 
A bandeira de el-rei. 
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VOZES 

É certo ! é certo ! 

ANTOXiO REAL 

Inferno ! 
Quem se arroja a arvorar a insígnia do governo, 
Sem nosso accôrdo? 

FR. DOMINGOS 

Após a perda no recife, 
Acaso os capitães . . . 

LOURENÇO MORENO 

> 

Com que direito?. . . 

JOAO CARTAXO 

O esquife^, 
Seguido do batel . . . 

MIGUEL f)A ESIRINCA 

Vem de voga arrancada 
Para a praia . . . 

LOPO FERNANDES 

E os paraus de Cochim, de enfiada. 
Se dirigem a elle . . . 

MIGUEL DA ESTRINCA 
Uma confusa grita. . 

JOÃO CARTAXO 
E a gente lá das naus que os barretes agita. . . 

ANTÓNIO REAL, a Lourenço Moreno, baixo 

Acaso?.. . 
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LOURENÇO MORENO, o mesmo 
Sim ! Quem sabe ? 

ANTÓNIO REAL 

Ide ver sem detença . . . 

VOZES de gcnle que se precipita para a sahida ao fundo 
Vamos ver ! Vamos ver ! 

O MOURO, approximando-se de António Real 

Sobre nós é suspensa 
A vontade de Allah ! 

UALV \'OZ, fora 

Viva o governador! 

VOZES de mais gente, que se precipita para a sahida aoftmdo 
O governador! 

ANTÓNIO REAL 

Vivo! 

LOPO FERNANDES 

Oh! Deus! 

FR. DOMINGOS 

Nosso Senhor 



Seja louvado ! 



JOÃO CARTAXO 
O mar iá fez cruzes na bôcca I 
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VOZES, dentro e fora 
Viva o governador ! 

AXURA, tirando o cris da cinta e brandindo-o de novo 
O negro emir ! 

ALGUNS NAIRES, que ainda estão em scena 

Amouca ! 

JOÃO CARTAXO, saltando sobre ella 

Não são para o teu dente os sobejos do Oceano ! 

ALGUNS PORTUGUEZES. quejicaram ainda em scena 

A morte I 

ANTÓNIO REAL 

Não ! prendei-a ! e sem lhe fazer damno, 
A masmorra a levae ! 

Os soldados luctam com Axura. 

AXURA, aporta da fortaleza, virando-se para tra\ 

Se Brahma inda me der 
Restos de vida, ai d'elle ! 

Sae levada pelos soldados para a fortaleza. 
ANTÓNIO REAL, sombrio, junto de Lourenço Moreno 

Has de viver, mulher ! 
LOURENÇO MORENO, o mesmo 

Percebo-vos ! 



1'» 
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AM ONU ) RKAL, o metmo 

Convém não perder o utensílio 
Que a sorte nos depara ! 

IR. DOMINCiOS 

A Deus por seu auxílio 
Irei dar f^raças I 

Entra na ermida. 

ANTÓNIO RliAL, i/ Lourtnco Moreno, alio 

Vinde ao encontro, commigo, 
De Sua Senhoria! 

JOÃO CARTAXO, ao fundo 

O rajah, nosso amigo, 
Para lá se dirÍL;e I 

ANIONIO RI:AI. a Lopo J-ernandes 

E VÓS, dae andamento 
As galas festivaes d'este recebimento I 

Sae pelo fundo, seguido de Lourenço Moreno, officiães, eic. 

LOPO b^i:RNANI)KS 

João Cartaxo, licae. — Nunca senti tamanha 
Alegria como hoje. 

.lOAO CARIAXÍJ, i>ef,'uhido com a vtsía António Real 

Estalou-lhe a castanha 
Na bôcca! 

Ouvese sempre fora ^'randc borboriníio. 
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SCENA VI 

LOPO FERNANDES, O MOURO ABDALLE orando junto 
da arvore, JOÃO CARTAXO, a sentinella á porta da for- 
taleza, UM SOLDADO no parapeito, alguns soldados em 
scena, depois RUY DE ARAÚJO e SITA. 

LOPO FERNANDES, a um bombardeiro 

Bombardeiro, ordenae as bombardas I 

A outros soldados. 

Bandeiras e guiões, e piques c alabardas, 
Ide buscar. E forme aqui, n'um prompio, em baixo 
A gente da suissa. — E vós, João Cartaxo, 
Olhae por tudo ! 

JOÃO CARTAXO, passando junto do mouro e batendo-lhc no hombro 

Ao lixo atira o teu propheta. 

Mouro ! 

Entra na foríaie^a. 

O MOURO 

Insondável é tudo o que Aliah decreta I 

RUY DE ARAÚJO, entrando p^io fundo com Sita e alguns soldados, 
seguidos for naires e povo da cidade 

Por ordem do senhor capitão-mór. . . 

LOPO FERNANDES, que estava a dar ordens a porta da fortaleza, 

voltando-se para elle 

Que vejo! 
Ruy de Araújo I 

RUY DE ARAÚJO 

O mesmo ! E v()s, Lopo ! . . . 

4 
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LOPO FERNANDKS, abracando-o 

» 

Sobejo 
E meu jubilo ! Emfim, vivo e liberto sois . . . 

RUY DE ARAÚJO 

De longo captiveiro em Malaca. Ao depois 

Vos conto, que urge o tempo. Eu trago á fortaleza 

Esta mulher . . . 

LOPO FP:RNANDKS, attentando em Sita 

Mulher ? Uma creança ! E presa ? 

RUY DE ARAÚJO 

Não. Do grande thesouro e colossal despojo 
Que a nau Flor de la Mar guardava no seu bojo, 
Vasilhas de ouro em pó, e jarrões, e agomias, 
Quatro enormes leões de ouro e de pedrarias, 
Armas, brincos, anneis, riquezas finalmente 
Não vistas, nem sequer soilhadas no Occidente; 
Nada quiz Albuquerque arrancar ás obscenas, 
Soffregas ondas. Eis a débil jóia apenas. 
Que, por preço a fraqueza, e a infância por suffragio. 
Suas piedosas mãos salvaram do naufrágio ! 

LOPO FERNANDES 

E pérola mais fina o mar nunca gerara. 

RUY DE ARAÚJO 

Quer-lhe o grande heroe como a uma jóia rara. 
Por isso. . . 

o SOhlíXUO, no parapeito 

A comitiva approxima-se ! 
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RUY DE ARAÚJO 

Vou 
Cumprir minha missão. 

Encaminha-se para a fortaleza com Sita 

LOPO FERNANDES, acompanhando Sita com o olhar 

A mão que te salvou 
Bemdita seja! 

JOÃO CARTAXO, sahindo da fortaleza e dando com os olhos 

em Sita que n'ella entra 

Olá ! sempre a vista consola 
Passarinho gentil n'uma feia gaiola I 

Ouve-se ao fundo musica de trombetas, sacabuxas e aíabales, qu 
acompanha o cortejo de Albuquerque. Começam os tiros na for- 
taleza. Repicam os sinos da ermida. A suissafarma à entrada 
da fortaleza sob o commando de Lopo Fernandes. Postam-se 
alabardeiros á porta da capella. 

JOÃO CARTAXO, obrigando o mouro a levantar-se 

Safa-te, perro vil! São vãos os teus latidos 
Agora ! 

O MOURO, erguendo-se 

Um dia, vós me prestareis ouvidos ! 
Escôa-se para a direita. 

SCENA VII 

LOPO FERNANDES, JOÃO CARTAXO, os soldados que já 
estavam em scena. FR. DOMINGOS DE SOUSA, appare^ 
cendo á porta da capella y de cru{ alçada e palito; AFFONSO 
DE ALBUQUERQUE, assomando aojundo ew/re ANTÓNIO 
REAL e LOURENÇO MORENO, seguido por officiaes, sol- 
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dados e mareantes, entre os quaes MIGUEL DA ESTRINCA: 
RUY DE ARAÚJO, que sae da fortaleza ; ÇUFO, que acom- 
panha ALBUQUERQUE; naires, etc. Musica, sinos e ti- 
ros param, apenas ALBUQUERQUE desce alguns passos. 
FR. DOMIN(jOS de SOUSA avança até quasi meio da scena 
com o pallio. 

FK. DOMINdOS DE SOUSA, e;w í;o{ *o/«»/ne 

Allbnso de Albuquerque ! Ap()s vossa victoria, 
Mostrou- vos o Senhor que c nada a humana gloria! 
Triumphador audaz, quiz Deus mais uma vez 
Dar em vós novo brilho ao nome portuguez! 
P'ntrae no templo humilde, e graças lhe rendei! 

Albuquerque, seguido da comitiva, dá alguns passos em frente^ e 
collocase &ob o pallio, beijando a cru^ que lhe apresenta Fr. Do- 
mingos. O pallio está a meio da scena, frente ao publico. 

LOPO IKKNANDKS, afeitando no ar a espada 

Viva Albuquerque! 

Movimento geral para repetir o grito, contido por um gesto ma- 
jestoso de Affanso de Albuquerque. 

AI rONSO Dl-: ALBUQUKRQUE, em vo^ forte e vibrante 

Não ! Viva el-rei ! 

TODOS, menos Fr. b<nning<>s, descobrindo-se 

Viva el-rei! 
Dirigemse todos vagarosamente para a capelia. Cae o panno. 



ACTO SEGUNDO 



9 

Sitio perto de Benastarim, chamado as Duas Arvores. A es- 
querda uma enorme arvore^ em cujos ramos está presa a 
tenda de Albuquerque^ feita com velas de naus. A direita^ 
outra arvore idêntica. Ao fundo longínquo um arecal. 



{ 



SCENA I 

Uma SENTINELLA, ao fundo esquerdo, passeando junto da 
tenda; GASPAR PEREIRA, á direita, sentado n'uma pe- 
dra, escrevendo. Durante esta scena e as seguintes, ouvem se 
sempre tiros distantes do lado esquerdo, para onde se sup- 
põe ficar Benastarim. 

GASPAR PEREIRA, como quem recita o que escreve 

«Bem me pesa, senhor, ver tanta e tanta cousa 

Andar tanto ao revez. . .» — Assim ! — «Mas ninguém ousa 

A Albuquerque tomar contas do mau serviço 

Que faz a Vossa Alteza, havendo ...» — É isso ! é isso 1 — 

«... cá muita e boa gente ...» 

A SENTINELLA 

Alguém ! 

Gaspar Pereira guarda precipitadamente o papel em que escrevia. 

SCENA II 

GASPAR PEREIRA, FRANCISCO PEREIRA PESTANA, 

A SENTINELLA 

FRANCISCO PESTANA, entrandç pela direita, coxo, 
arrimando-se a um bordão 

Gaspar Pereira, 
Eis um coxo . . . 
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GASPAR PEREIRA 

Não vae melhor essa manqueira ? 

FRANCISCO PES TAN A, com um signal afirmativo 

Que vem de Gôa ver o fim da sarrafusca. 

Se assim mesmo pudesse, ia á peleja, em busca 

Do ladrão que me quiz poupar um borzeguim. 

Ouve-se um tiro maior. 
Safa! Grande escarcéo vae por Benastarim. 

GASPAR PEREIRA 

Algum tiro será do grande basalisco. 

FRANCISCO PESTANA, sentando se numa pedra 
Se hoje por fim nos cae na garra o forte ! 

GASPAR PEREIRA 

Arrisco 
Uma aposta que não ! 

FRANCISCO PESTANA 

E tudo assim revolto, 

Irónico 

E O grande capitão dormindo a somnò solto ! 

GASPAR PEREIRA 

Falae manso. 

FRANCISCO PESTANA 

Porque ? Temeis que de fraldilha 
Surja Alexandre Magno. . . 

GASPAR PEREIRA, olhando yara a direita 

Olá! que maravilha! 




ACTO II, SCENA III 61 



FRANCISCO PESTANA 

Que ha de novo ? 

GASPAft PEREIRA 

Como é que sempre veiu a Gôa ? 

FRANCISCO PESTANA 
Quem ? quem ? 

GASPAR PEREIRA 

O capitão de Cochim ! 

SCENA III 

Os MESMOS e ANTÓNIO REAL, entrando pela direita 

ANTÓNIO REAL, que ouviu as ultimas palavras 

Em pessoa! 

FRANCISCO PESTANA 

António Real ! 

ANTÓNIO REAL 

Eis-me ! 

GASPAR PEREIRA, abraçando o 

Amigo, eu vos saúdo ! 

ANTÓNIO REAL 



Salve 



FRANCISCO PESTANA 
Por que razão vindes a Gôa ? 
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ANTÓNIO RKAL 

Acudo, 
Pelo capilão-mór chamado a toda a pressa 1 

GASPAR PEREIRA, sorrindo 
A toda a pressa ? 

ANTÓNIO RKAL 

Sim ! Demorou-se a remessa, 
Um pouco, em Cananor, das ordens que me dáveis . . . 

GASPAR PEREIRA, como acima 
Menos demoram sempre as ordens agradáveis ! 

ANTÓNIO REAL, sarcástico 
Exige-me Albuquerque umas severas contas. . . 

FRANCISCO PESTANA, levanlando-se arrimado ao bordão 
O demo do caril faz as cabeças tontas ! 

ANTÓNIO REAL 

Deixemos isso agora, e vamos ao que serve. 
A Francisco Pestana. 

Ferido ? 

FRANCISCO PESTANA 

Levemente. 

ANTÓNIO REAL 

Ah ! graças ! — Tudo ferve 
Aqui, pelo que vejo. 
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FRANCISCO PESTANA 
Ah ! ferve em agua pouca ! 

GASPAR PEREIRA, em vo^ baixa 

Para deitar poeira aos olhos, anciã louca 
De rehaver n'um prompto este Benastarim, 
Que tanto damno faz aos nossos . . . 

ANTÓNIO REAL 

E por fim ? 

GASPAR PEREIRA 

Por fim, muita peleja, e tiros nas paredes. 
Destroços, mortandade, aleijões como vedes, 
Dias e dias sempre a vomitar pelouros . . . 

FRANCISCO PESTANA 

E nos seus bastiões ficam-se rindo os mouros. 

GASPAR PEREIRA 

Tudo para suster os caprichos eternos 
D'esta Gôa. . . 

ANTÓNIO REAL 

Esta Gôa I ha de ainda perder-nos ! 

GASPAR PEREIRA 

Devagar ! devagar ! Elle repousa além ! 

ANTÓNIO REAL 

E todos á porfia a pelejar. . . 

GASPAR PEREIRA, ao fundo, impondo silencio 

Alguém ! 
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SCENA IV 

Os MESMOS, LOPO FKRNANDES, entrando a correr 
da esquerda e diriffindo-se para a tenda. 

GASPAR PEREIRA, atalhando lhe o paMO 
Aonde ides ? 

LOPO l-KRNANDKS 

Levar a sua Senhoria 
Um recado verbal do senhor Dom Garcia. 

GASPAR PKRKIRA 

Impossivel ! 

LOPO FKRNANDES 
Porque ? 

GASIUR PEREIRA 

Não pode receber-vos, 
Pois que repousa ! 

LOPO FERNANDES 

Embora ! 

FRANCISCO PESTANA 

A descancar os nervos 
Bem longe da peleja. 

LOPO FERNANDES 

Embora elle descance, 
Urge a minha missão. 

ANTÓNIO REAL 

Dorme fora do alcance 
Dos tiros. 



% 
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LOPO FERNANDES, indignado 

Que dizeis ? 

ANTÓNIO REAL, junto da tenda, perto do fundo 

E apenas de onde em onde 

Acorda para . . . 

Junto d'elle, mesmo na orla da tenda, cae de repente um pelouro, 
que levanta uma nuvem de poeira. Dando um pulo. 

Safa! 
Todos se fifastam dando um grito. 

LOPO FERNANDES, sorrindo 

Eis O que vos responde I 

Albuquerque abre a tenda, e dirige-se vagarosamente para o sitio 
onde cahiu o pelouro. 

SCENA V 

Os Mesmos, AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

AFFONSO DE ALBUQUF:RQUE, olhando para o pelouro que está no Khão 

Soberbo tiro ! 

A sentfnella 

Apanha esse pelouro I 

A sentinella obedece com receio. 

ZotC ! 

Não me estejas com medo ! Um tiro d'este lote 

Não se repete assim, cada minuto I Esperto 

Bombardeiro que têm os mouros ! 



LOPO FERNANDES 

E por certo 



O gallego . . . 
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AFFONSO DK ALBUQUERQUE 

Sim ! sim ! Décho de renegados ! 
Este hei de eu apanhar quanto antes. — Que recados 
Trazeis de meu sobrinho? 

LOPO FKRNANDKS 

Os nossos tiros . . . 

AFFONSO DK ALBUQUERQUE 

Issol 

Não fazem damno grande ao muro que é massiço 
'Té ás ameias. 

LOPO FERNAxNDES 

Sim! 

AFFONSO DK ALBUQLTERQUE 

Os trons do Rocalcão 

> 

Fazem damno maior em carne de christão, 
Que é mais tenra. 

LOPO FERNANDES 

E também que os navios. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sim 1 basta ! 
São varejados sempre, e a pólvora se gasta, 
Não é isso? 

LOPO FERNANDES 

Senhor, esse recado trouxe. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Não estão melhor que nós os de dentro. Acabou-se 
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A pedra que hão mister para pelouros. Sim ! 
Mais um assalto, e nós temos Benastarim ! 

Os outros personagens olham um para os outros^ espantados e 
com ar de duvida. 

GASPAR PEREIRA 

Mas como sabeis? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, tomando o pelouro das mãos do soldado 

Como ? OS d'elles, se não erro, 
Eram até aqui negros, da cor do ferro. 
Vede este agora : é branco, é de bombarda nossa. 
Que o mouro, por gentil, nos restitue sem mossa. 
Deixa cahir o pelouro. 

LOPO FERNANDES 

Exacto. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Vamos pois desvanecer as anciãs, 
Aos navios acudir, acudir ás estancias. 
Gaspar Pereira, vinde : após mais este assalto. 

Venceremos; e quando eu prometto, não falto. 

A António Real. 
Vós, senhor capitão . . . 

ANTÓNIO REAL 

Senhor. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Bem vindo sois ! 

ANTÓNIO REAL 

Por vossa ordem . . . 



♦'>S AÍFONSO UE ALBLQl ERQUE 



AFFONSO DM AI.HLQUKRQUK 

Bem, bem ! falaremos depois I 

4 I-'rancisco Pestana. 

Pesa-me vèr assim a Francisco l^estana... 

IKANCISCO PKSl ANA 

Nada. Apesar de coxo, inda me sobra a gana 

De assistir á funccão. 

> 

AIFONSO 1)1-: Al.BLQUKRQUIC 

Pois vinde ! Muito importa 
Que em carias para el-rei dit^aes como se pprta 
O vosso chefe. 

A Lopo Fernandes, 

Vós, correi já! Que se asseste 
A bateria contra o cunhal de sueste. 
Que é ponto fraco. O mouro ha de tentar sortida 
h^m breve. Que se poste essa gente escolhida 
Da ordenança na praia. K cuidado ! levar 
Pescadas e picões e bancos de pinchar. 
Meu sobrinho a commande. Eu cá dirijo a lide 
Sobre o outeiro. Que as naus cessem os tiros. Ide ! 

I^po Fernandes saepe/a esquerda. 
Pestana, vinde pois, se podeis dar um passo I 

I RANCJSCO PKSTANA 
Ah ! se António Real quizer prestar-me o braço. . . 

AIFONSO Dl-: ALBUQUKRQUE 

Isso não ! Que elle aqui íique ! Km Benastarim 
Não cabe com certeza o alcaide de Cochim. 

Sae pela esquerda. 



\ 
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FRANCISCO PESTANA, dando o braço a Gaspar Pereira 

E de tudo se lembra este aspirante a heroe ! 

GASPAR PKRKIRA 

Menos do que nos serve. 

Saem ambos pela esquerda. 

ANTÓNIO RI:AL, entre dentes 

E mais do que nos doe ! 

A sentínella desapparece também para a esquerda. 

SCENA VI 

ANTÓNIO REAL, logo depois AXURA e dois mareantes. 

ANTÓNIO REAL acena com o gorro para o fundo direito^ 

lado para onde se extendc o arecal; 

passado um momento, dá a entender que lhe obedeceram ao aceno, 

e desce murmurando com expressão fero^ e sarcástica 

A César te dispões ? Cumpram-se os horóscopos. 
Bruto se apreste, sim ! . . . Finis coronat opus ! 

Entram dois mareantes trazendo Axura algemada. 

Desligae-a. 

Os dois mareantes obedecem silenciosamente. 

Ide embora ! 

Os mareantes saem. — A Axura. 

Ks livre ! 

AXURA, pasmada 

Não zombaes ? 
Eu, livre ! 
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ANTÓNIO RKAL 

Livre como o tigre nos juncaes. 

AXURA 
Louvor a Brahma! Aonde estou ? 

ANIONIO RKAI. 

Perto de Goa ! 

AXUKA, recordandn-se 

Sim, Gôa ! a jóia mais formosa da coroa 
Do Dekan; o primor do Balagate, a terra 
Que o extrangeiro cubica, e que o Sabaio aferra. 

ANTÓNIO RKAL 

Enganas-te, mulher ! Gôa pertence aos franques ; 
Ruem seus colossaes pagodes ; os seus tanques 
Não reflectem de um rume a carranca maldita; 
Nos paços do Sabaio o nosso emir habita. 

AXl.-RA, levauJo a mão á cinta 

O negro emir l 

ANTÓNIO REAL 

Debalde o cris procuras! Foi-te 
Roubado 

AXURA 

Sim! 

ANIONIO RKAL 

Demais, que importa que se afoite 
O teu braço a ferir? E débil o teu braço; 
Nem vence a forte grei que o cerca, nem o aço 
Que lhe recobre o peito. 
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AXURA 

Indra me de a força 
De vingar-me! 

AN TOMO RKAL 

Que faz contra o leão a corça ? 
Não nos infundes medo ; e foi por isso que eu 
Te dei a liberdade ! Impotente ódio o teu ! 
Embora se lacere em meio dos escolhos 
Esse corpo gentil, que era a luz dos teus olhos ; 
Embora se embebesse o punhal homicida 
N"esse peito, do qual jorrava a lua vida, 
E a roubasse por lodo o sempre. . . 

AXURA, com ternura angustiosa 

Oh ! minha doce, 
Minha adorável Sita! 

ANTÓNIO Ri: Al. 

Embora tudo fosse 
Por mandado do emir. . . 

AXURA, sombria 

O negro emir ! 

ANIONIO REAI. 

Que importa 
A tua raiva ? És fraca; e o teu desígnio aborta ! 

AXURA 

Trago a morte aqui na alma; e dal-a emfim não posso? 

ANTÓNIO RKAL 
Ouves tiros? Além consumma-se o destroco 



) . 
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Da gente do Ilidalcão. Vès essa lenda? Em breve, 
Esse a quem chamas negro emir, de animo leve, 
Ha de vir triumphante a repousar alli. . . 

A X L' R A , pensativa 

ferrivel como Rudra, infesto como Agni. . . 

ANTÓNIO RI:AL 

Kntre as acclamacóes dos soldados exhaustos, 
Radioso, talvez que libe a longos haustos 
O licor que além-mar a nossa vide expelle, 
E altivo zombará da tua raiva imbclle. 

AXURA 
Invicto porque o faz, ó Brahma, a tua mão ;* 

AiNTGNIO RKAL 

Invencivel ? Talvez! Immortal é que não! 
Nem eu te dera assim a liberdade, nem 
P'ôra por teu rancor tamanho o seu desdém, 
Se acaso, em vez de ser leoa que esbraveja. 
Tu fosses a serpente inquieta que rasteja. 

AXURA 

A serpente ?. . . 

ANIOMG RJ-:AL 

y^^ Sim ! sim I Bem vejo que ha motivo 

Para não recear do teu rancor esquivo. 
Nem tu — mercê de Deus ! — sequer de leve pensas 
Nos segredos fataes d'essas tiorestas densas. . . 
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AXURA, repetindo de olhos vagos, sefn comprehender 
Nos segredos fataes . . . 

ANTÓNIO REAL 

O cálice da íior 
Mais deslumbrante, o mel de mais divino olor, 
A folha de matiz mais variegado, a seiva 
Do mais bello arvoredo, ignoras tu que se eiva 
As vezes de um licor tão subtil e tão forte 
Que um longe d'elle basta a acarretar a morte ? 

AXURA, como quem começa a perceber emjim 

Um longe d'elle, sim ! 

ANTÓNIO RKAL 

Decerto — e felizmente I — 
Tudo ignoras ! Nem tens no coração ardente 
Essa astúcia infernal que das cautelas zomba ! 
Hospede extranho, o ódio, em corações de pomba ! 
Em breve esquecerás a angustia que te invade, 
Essa que o mar tragou, a fria crueldade 
De que accusas o emir . . . 

AXURA, que tem estado a reflexionar, vagamente 

Um longe d'elle ! • 

ANTÓNIO RKAL 

Gloria 
A ti, nosso chefe ! Após cada victoria, 
Eis que, n'uma paz olympica, tu libas 
O néctar que se estilla em nossas pátrias ribas, 
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Sem temer do inimigo a raiva tenebrosa, 

Nem venenos subtis da índia mysteriosa. 

Obaervando Axura, que o escuta de olhos JitfNr no atpaco^ comi» 
absorta n'uma contemplação intima, Antomio Real proêegMe com 

vtt^ insinuante. 

Km breve — bem o sei — um d'esses Índios charros, 
Que o servem, chegará, trazendo os áureos jarros, 

Cheios de vinho, còr de topázio e carmim. . . 

Olhando á direita. 
Alguém I — Vae-te, mulher! 

A XI. 'RA, afastandff-se para a esquerda baixa, com expressão absorta 

Um longe d'elle, sim! 

Sae. 

SCENA VII 

ANTÓNIO kF:Ai., que fica a seguir com os olhos AXURA; 
FR. DOMINGOS 1)K SOUSA e SITA, que entram pela di- 
reita. SITA vem vestida á europèa. 

KR. DOMINdOS, surpreso 

(^omol António Real! 

ANIONIO RKAL 

Salve, meu Fr. Domingos! 



Em Cióa r 



Sim! 



IR. hOMINC.OS 
ANTÓNIO RKAL 

KR. DOMINdOS 
Porque r 
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ANTÓNIO REAL, irónico 

Venho deitar uns pingos 
Na minha pobre fama, amachucada e rota 
Aos olhos de Albuquerque. E após, sigo derrota 
Para o reino, talvez, antes que se espatife 
Ella de todo, em mãos d'este novo Xerife. 

FR. DOMINGOS 
Mas o capilão-mór que vos fez ? 

ANTÓNIO RKAL 

Poz embargos 
A carga de pimenta e mandou. . . Contos largos I 
Falemos n'outro assumpto. — Olé ! meu dominico ! 

Ol/ia para Sila. 
Linda prenda arrancaes da garra ao mafarrico ! 

FR. DOMlNCiOS, rei'endo'se em Sita 

Conheceis? 

AN rONlO REAL, galante 

Se conheço estas formas redondas. 
Que um outro mafarrico arrebatou das ondas ! 

FR. DOMINC.OS 

Tem-lhe Albuquerque immenso aflfecto. . . 

ANTÓNIO REAL, irónico 

Sim ? Não tarda 
A entrar no batalhão de mancebas, que em guarda 
De Cochim me deixou esse exemplo de heroes. 
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IR. DOMINGOS 

Calae-vos, capitão ! que isso é vergonha ! Pois 
Não sabeis que ellas são donzellas ? e que o intento 
Do capitão- mór é dal-as em casamento 
Aos nossos ? 

AN TOMO RKAL 

Roe-lhe a polpa e deixa-lhe o caroço! 

VR. DOMINGOS 

Falaes de um velho ! 

ANTÓNIO HI:AL 

Sim ! com dentuça de moço ! 

FR. DOMINGOS 

Murmurador ! 

ANIONIO RKAL 

Deixae ! D'outra cousa tratemos 1 
Com que, são d'esta flor de Albuquerque os extremos ? 

FR. DOMINGOS 

E merece-os ! Cachopa assim meiga e louçã 

Não quero crer que exista. E mais . . . fil-a christã. 

ANTÓNIO RI:AL 

Deveras ? 

A Sita. 

Sobre ti que nome foi cahindo 
Entre as gottas lustraes t 

FR. DOMINGOS 

Dize ! 
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SITA 

Manha. 

ANTÓNIO RKAL 

Que lindo ! 
FR. DOMINGOS 

E depois de alcançada a celeste concórdia, 
Novas provas almeja : as da misericórdia. 
Vem pois para tratar dos feridos . . . 

Ouve-se forãj á esquerda, enorme estampido, como de mina que 
rebentou. Todos se assustam. A sentinella, apavorada, torna a 
entrar em scena. Um servo canarim, que vem a entrar pela di- 
reita carregado com um cesto, e seguido de outros dois egual- 
mente carregados, deixa cahir o cesto, a tremer. 

SCENA VIII 

Os MESMOS, a SENTINELLA, os três servos canarins 

FR. DOMINGOS 

Jesus ! 

ANTÓNIO RKAL 

Co'a breca ! 

SITA 

Santo Deus ! 

O SKRVO CANARIM 
Sou morto! 

ANTÓNIO REAL 

O que produz 
Este horrendo estampido ? 
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TR. I)()MIN(;OS 

hl Deus que me castiga, 

Que ha tantas horas longe andava cl'essa briga. 
K vou sem mais delonga. . . 

AMOMO RKAL, olhando á esquerda 

Ksperae ! Muita gente 
.A correr. . . 

FR. DOMINGOS 

Talvez mina, á qual subitamente 
Lançasse fogo o mouro. 

AMOMO REAL 

Mnganaes-vos. O estrondo 
Vo\ no nosso arraial. 

Ao servo canarim, anu ironia. 

Kstavas pois dispondo 
As gratas libações da grande apotheose. 
Porto, Chypre, Madeira, e tudo em larga dose, 
Trazias, não? 

O SKRVO (CANARIM, apontando o vinJup que se entornou do cesto 
Trazia ; agora já não trago. 

ANTÓNIO R1:AL 

Deixa lá, canarim ! Teu susto foi presago. 

IR. DOMINGOS 

Que dizeis? 

ANTÓNIO RKAL 

Vede como a soldadesca foge. 
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FR. DOMINGOS 

É certo. Deus do Céo ! 

ANTÓNIO RKAL 

Foi-se a vicioria de hoje ! 

I-R. DOMINGOS 
Para aqui vem alguns! 

ANTÓNIO R1:AK 

Vencidos ! 

SUA 

Deus me valha ! 

KR. DOxMINGOS 

Que rebate será ? 

OS CANARINS, fugindo para a direita 

Rumes! rumes! 

FR. DOMINíiOS 

Canalha! 

Desde o estampido, cresceu gradualmente fora o borborinho. 
N'este ponto prccipita-se etn scena, correndo da esquerda, um 
magote de soldados apavorados, perseguidos por Lopo Fernan - 
des e João Cartaxo, que a meio da scena conseguem deter-lhes o 
passo j brandindo as espadas. Lopo Fernandes vem ferido num 
hombro, ensanguentado^ com o fato rasgado e em desalinho. 

SCENA IX 

Os MESMOS, LOPO FERNANDES, JOÃO CARTAXO, 

SOLDADOS 

SOLDADOS 

Fogo! fogo! 



LOPO ki:knaM)i:s 
Parae I 

M)LI>AI>0> 

Fogo ! 

LOPO FKRNANDKS 

Por Deus ! ouvi-me I 
O* soldados param. 

Que vergonha, poltrões ! que assim vos desanime 

Uma explosão casual, que fujaes, como rezes 

Que um rafeiro assustou. . . Vergonha, portuguezes 1 

.10Ã(J CARTAXO 

Que vergonha ! 

LOPO FKRNAM)i:S 

Cobrae coragem ! Senão crede : 
De Christo e Portugal se rirá Mafamede. 
Segui-me, que de alento e de petrechos falto, 
Baqueia o mouro ! Vinde ! 

OS SOLDADOS, sahinJo de roldão pela esquerda 

Ao assalto! -ao assalto! 

LOPO FKRNANDKS, que vae a segtiil-os, vacillando 

O Senhor Deus! valei-me! eu não posso. .. 

hesfallece. 

JOÃO CAR'J'AXO, amparando-o mo.v braços 

N'este hombro 
Que enorme chaga! 
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FR. DOMINGOS 

Como ! Está ferido ? 

JOÃO CARTAXO 

E assombro 
Foi que tanto fizesse ! 

FR. DOMINGOS 

Eisj minha doce Martha, 

A tarefa que tanto almejas: Deus quiz dar-t'a! 

Depõem Lopo sobre uma pedra, encostado ao tronco da arvore. 
Sita começa a desnudar-lhe o hombro e a pensar-lhe aferida. 
A sentinella tra^ da tenda um cântaro com agua, em que ella 
molha osjios que trai; comsigo. 

ANTÓNIO RFAL, a João Cartaxo 

Que rebate foi este ? 

JOÁO CARTAXO 

Um successo infeliz. 
Temos na nossa estancia, a d^ leste, uns barris 
De pólvora ; vae, traz ! um raio de um pelouro 
Arrebenta-lhe em cima, e foi tamanho estouro 
Que eu julguei que o castello ia parar ás bocas 
Do diabo, em logar de vir cahir nas nossas. 

ANTÓNIO RI:AL 

E os bombardeiros r 

.lOÁO CARTAXO 

Dois cahiram de catrambias; 
E a gente que mais perto estava deu ás gambías. 



i t. : . ij 






"> li*:/ ..,r~i . ' ^i- , ^«r ? >-.?»c»w. 



A jr.iZi c JC->j .cvc, 

InJa beiTi! .Ia \o.: mai> >ati>r'eiio! 
Vae a $amr t rrpãr.i nos cftíos qut o* camarins deixaram. 

Ksperal fsio é milagre! Aqui temos a peito 
I *m bello cordia], que pode em tempo curto 
l>íir-lhe a vida outra vez! Deus me perdoe o furto! 

o SKKVO ií\S\\i\y\, que v*tlla com osdotscompanheir*}^, 
tentando arrancar-lhe o cesto 

i:h ! lá ! 

JOÃO CARTAXO 

Que é, tição negro r 

O si:rvo canarim 

K que isto. . . 

JOÃO CARTAXO 

Pelos modos 
IV-rlonco ao velho ? Deixa ! Mlle c pae de nós todos; 
Nfu) rocusa o remédio aos íilhos. 

itrou de dentro do cesto um j urro de vinho e um copo, que tra^ 
ii Sttj. 

Tomae lá ! 
N'um \nomonto o vereis fresco e foro! 
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SITA 

Oxalá ! 

FR. DOMINGOS 



Deus o queira 



íj 1 



JOÃO CARTAXO 



Ora ! emquanto o demo esfrega um olho ! 
E adeus, que se faz tarde ! á briga me recolho ! 

FR. DOMINGOS 

Eu sigo- vos ! Talvez que a palavra de Christo 

Se faca lá mister ! 

> 

ANTÓNIO RKAL 

Eu, por mim, não resisto 
A contemplar de longe a peleja ! 

Saem os ires pela esquerda. Os servos canarins lêem levado os 
cestos para dentro da tenda ; Sita, de quem Fr. Dominpos se 
despediu, beijando-a na testa^fica occupada a tratar de Lopo 
entre cujos lábios deita uns fíoles de vinho. 

SCKNA X 

SITA, LOPO FERNANDES. Os tiros terminam durante 

esta scena. 

LOPO FKRNANDFS, descerrando os olhos c rcdn/niando-sc 

Foi sonho ? 
Não ! não ! que eu vejo ainda o semblante risonho 
Que*de fulgor enchia o próprio paraiso. 
Era o mesmo olhar meigo, era o mesmo sorriso I 
Não foi sonho, não foi ! 



AHONnO i,i Al.r.l <^rKKQl*E 



>ITA 
Mas não talei, por Deus ! 

LOPO rilKNANDRS 

])cixa. sinto-me bem! Quem foi que aos olhos teus 
l)eu balsumico alento, essa ^raca que estilla, 
ílomo fonte de amor, da languida pupilla ? 
VsU bebo n'esse olhar não sei que força extranha; 
Sinto que d'elle jorra a vida que me banha. 
Keconhcço-te, sim I Ha mezes que eu sepulto 
Dentro em meu coração, como um thesouro occulto, 
Memorias d'esse olhar, visto uma vez, aurora 
Que passou de repente e que renasce agora! 

SITA 

Não devera deixar que ví3s falásseis tanto ! 

Mas como ? a vossa voz parece dar quebranto ! 

í'"alae baixinho, como á rama do arvoredo 

l)e noite a aragem fala, em segredo, em segredo. . . 

LOPO FJvRNANDKS 
Tens razão ! do meu rosto approxima o teu rosto. 

SITA, tímida 

Não! 

LOPO FKRNANDES 

Sim ! que o respirar teu hálito dá gosto 1 
Julgo que sobre mim despenhas sem resguardo 
Uma onda baptismal de magnólia e de nardo. 
Ocança, acaso foi do céo que te proveio 
J^sse diluvio subtil ? 
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sriA 

Não deliraes ? Receio, 
Ouvindo-vos falar, que a febre vos moleste. . . 

LOPO FERNANDES 

Não foi do céo, não, não ! Foi do mar que nasceste. 
Bem me recordo ! Foi d'entre as campinas cérulas 
Que te arrancaram : são tuas irmãs as pérolas ! 

srjA 

Illudis-vos ! o mar não dá vida a ninguém : 

A mim deu-me só lucto, e a morte a minha mãe ! 

LOPO FERNANDES 

Soffrego, pesquisava o mar n'essas entranhas 
Os germens de belleza e de graças tamanhas ! 
Quiz encher-se de aroma o sinistro cachopo. 
Lacerando sem dó . . . 

SCENA XI 

Os MESMOS, JOÃO CARTAXO, que vem a correr pela esquerda, 

os canarins, que saem da tenda. 

JOÃO CARTAXO, c7/Wc7 /ora 
Victoria, senhor Lopo! 

LOPO FERNANDFS, erguendo-se 

Que dizes, João Cartaxo ? 

JOÃO CARTAXO 

A verdade. A carranca 
Do castello sorri com a bandeira branca. 
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I (>!•<) KI.RNANhKS 
U)ÃO r.AKlAXO 

Aquilln tV>i n*um prompto ! 
Albuquerque chefiou, m;indou que em certo ponto 
1 )<> cuhelk) do m;ir batesse a artilharia. 
IVés minutos talvez passados, já se via 
Pela outra banda a luz através da muralha. 
l'>a esse o ponto Iraco, adivinhou sem falha 
O demonif) do velho I K vae logo, a ordenança 
I 'ormou na praia, alejíre, afim de entrar na dansa ; 
K tudo era pensar no assalto, e mais no saque, 
Quando o farrapo branco atalhou nosso ataque. 
Foi pena I porque sempre havia de haver caixas 
i)e bons sequins, e mais muitf) boas muchachas, 

I I 

; í'om perdão da menina. 

i.opf) ri:KNAMn:s 

I 

' , ' . K n chefe? 

M)\() CARTAXO 

• ■ 

. .i A estas horas, 

íi ■ : A caminho d'aqui. . . 

. # 

," . . LOPO TKlíNANDKS 

V '. Corro a dar-lhe os emboras. 

SUA 

LOPO fi:knani>i:s 
Se posso ! 



•Mas não podeis. . 



iài 
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JOÃO CARTAXO 

É que isto de vencermos 
E bálsamo de truz: dá força aos mais enfermos. 
Coníiae-vos em mim. 

Dá o braço a Lopo, e saepela esquerda. 

SITA 

Que Deus vos tenha em guarda ! 

O SERVO CANARJM 

Com mais outra rapoza o leão se alaparda ! 
Vamos, sequer de longe, olhar Benastarim ! 
Vinde também, senhora ! 

Saem todos pela esquerda. O servo canarim deixou a tenda abcr 
ta; á entrada vê-se uma mesa, sobre a qual estão os jarros que 
os três trouxeram tios cestos. 

SCENA XII 

AXURA, sóy entra cautelosamente pela esquerda baixa, diri- 
ge-se ao fundo para examinar se está realmente só ; depois 
desce de manso até á porta da tenda, tira do seio umas 
flores vermelhas, e expreme-lhes o sueco com um grande cui- 
dado dentro da mais rica das jarras. 

AXURA, murmurando, a sorrir com alvoroço 

Um longe d'elle, sim! 

Ouve-se da esquerda um borborinho que augmenta pouco a pouco. 
Axura atravessa lentamente a scena, e fica junto aos bastidores 
da direita a olhar para os personagens que se approximam, vin- 
dos da esquerda. Antes d' estes entrarem em scena. ella some-sc 
para a direita. 



SCKNA XIII 

AFFONSO DE ALHLQIJERQIJK a cavallo, GASPAR PE- 
REIRA, FRANCISCO PEREIRA PESTANA, FR. DOMIN- 
GOS DE SOUSA, 1). JOÃO D'EÇA, ANTÓNIO REAL, 
LOPO FERNANDES, MESTRE AFFONSO, ÇUFO, JOÃO 
CARTAXO, officiaes e soldados portugueses (parte dos pre- 
cedentes personagens a cavallo); os três servos canarins; 
SITA, que entra primeiro com os canarins e se refugia logo 
na tenda. As trombetas, pi/anos e atabales, vêem adeante 
tocando uma marcha ; logo após segue-se a guarda de Af- 
fonso de Albuquerque, este e os officiaes, e em seguida os 
soldados. 

AFFOxNSO DK ALHUQUI<:K(^UK, ainda a cavai lo, falando a um official 

Despacho- VOS. — Gaspar Pereira, tomae nota 

Do que pede Simão Gomes. Quer ir na frota 

Que já para Dabul se apresta. — O meu faraz? 

O fara^^ estribeira índio, approxima-se. Albuquerque vae a des- 
montar, ?nas repara em dois fidalgos que se adeantam para elle 
sahindo do grupo. 

Inda vos vejo aqui, mostrando os alvarás 

Que do reino trazeis para fazer negocio ! 

O preço por que vós compraes esse vil ócio, 

Eil-o : o sangue mais nobre, em jorros abundantes 

Vertido pela pátria! Arreda, traficantes! 

Os dois fidalgos afastam-se corridos. Albuquerque desmonta, 

AN'JON10 RKAI., baixoy a um dosjidalgos, irónico 

Não se ouve para cá do cabo Guardafui 
A voz d'el-rei. 

FRAXCIS(X) PKSTANA, a António Reat 
Partis ? 
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ANTÓNIO RKAL 

Da peleja não fui, 
Náo serei do triumpho. Adeus. 
Sae pela direita. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUIí, que tem vindo sentar-se á porta da tenda 
sobre um escabello trazido por um dos canarins, a Fr. Domingos 

Vigário, á justa. 
Quantos nobres sabeis que esta victoria custa ? 

FR. DOMINGOS 

Vinte e tantos. 

AFFONSO DE ALBUC^UKRQUl-: 

Afora outra gente somenos. 
Que Deus lhes fale n'alma ! O mar e os agarenos 
Quanta folha hão levado á fior de Portugal ! 
Quanta saudade e lucto. . . Eu sei-o, por meu mal ! 
Pobre irmão ! A meus pés, tornaram-se as areias 
De ouro em purpura rica, a esvaziar-lhe as veias. 
E dois sobrinhos já me tem levado o mar. . . 
Trégua de maguas ! Deus á farta ha de pagar 
O sangue portuguez que o seu poder accresce. 
O crescente infiel nos horizontes desce, 
Varrido ao nosso bafo! A Pérsia já se acurva, 
A Arábia treme, o Turco inclina a face turva. 
Cambaia nos receia, Ormuz é nosso, e além 
Malaca é nossa ! Deus seja louvado ! 

FR. DOMINGOS 

Amen ! 
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Al'i ONSO DM ALBlJQri:UQL'K 

Das victorias comtiido a maior com certeza 
K a que hoje vos deve a terra portui;uezo ! 
Desafogastes Goa, c altiva capital 
Ganhastes para o vasto império oriental ! 
D'ora avante não ha quem nos dispute Gôa; 
Grilhões possantes de ouro a prendem a Lisboa. 
K em psalmos de christao se ha de mudar o cântico 
De F^rahma, confundindo o Indico no Atlântico ! 

JOÃO CARi AXO, ^í/.vo j Lopo 

Isto c que é lingua de ouro ! 

LOPO FKRNANI>i:S, o mesmo 

K vontade de ferro. 

TM OFI'ICIAL, approximando-se de Albuquerque 

Senhor, dois mouros vGm descendo aquelle cerro. 

Al- 1- ONSO i)K albuqiii:rquk 

Kmissarios, bem sei, do altivo Roçalcão. 

Agora nos convém ter juizo. Na mão 

Temos o queijo e a faca. Ah ! Roçalcão ! bem triste 

Deves estar da guerra empenhada ! Trahiste 

A teu amo e senhor, que te ordenava a paz, 

K agora que sou eu quem mando ... tu verás ! 

Tu verás como a tua audácia deu em mingua. 

Porque a guerra, perdoo; a rebeldia, vingo-a! 

FRANCISCO IM:SI ANA, Kvxo, n um f dal fiO próximo 

Mal empregada sanha ! 
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AFFONSO DE ALBUQUJ^RQUK, voltando-se para elle 

O que dizeis ? Sem pejo 
Falae ! 

FRANCISCO PKSTANA 

Digo que vós perdeis um rico ensejo 
De escangalhar de vez o Roçalcão e mais 
Essa mourama toda. 

AFFONSO DF AI.BUQUFRQUJ': 

Entendo ! Reprovaes 
O concerto ? 

FRANCISCO PFSTANA 

Era a ferro e fogo entrar de arranco 
Pela villa, e mandar á fava o trapo branco. 

AFFONSO DF ALBUQUERQUE 

Pilhagem ! mortandade ! E para sempre a fúria 
Da geate do Hidalcão, que é vizinha. . . 

FRANCISCO PESTANA 

Segure-a 
A nossa força . . . 

AFFONSO DE ALBUQUI-.RQUE 

O que ? Sob essas cãs, desponta 
Juízo de creança. Em casos de tal monta, 
Convém que a decisão não se adeante ao conselho ! 
A nossa força? E vós, que sois soldado velho, 
Não vedes que é mister que pela índia se alastre, 
E não sabeis medir o alcance de um desastre? 



gi APFONSO DE Al.P.LQlERQUE 



A nossa fòrça ! Acaso alj^um tempo a contáveis 
Por soldados aos mil, hostes innumeraveis, 
Tremebundas legiões ? Não ! a nossa torça inteira 
Pousa no amor de Ghristo e da nossa bandeira ; 
Por exiguo, precisa alentos bem fecundos 
O nosso ventre para a digestão dos mundos ! 

JOÃO CAR TAXO, enthus/\isiniidi>, c sem se conter 

C^om seiscentos milhões de bombiirJas ! 

AFFONSO 1)1-: AI.HIJQUKRQUK 

Cartaxo, 
Que dizes? 

JOÃO CARTAXO 

Que vós sois . . . um raio do diacho ! 

AFFONSO DK ALHUQUFRQUE 

Um raio contra o Islam, um raio de extermínio ! 
Mas ao vosso valor devo o poder fulmineo! 
Para um punhado tal de heroes, nunca são grandes 
O tempo nem o espaço. Olhae Lopo Fernandes ! 
Na edade juvenil, galhardo cavalleiro. 
Ultimo nas mercês, nos transes o primeiro ! 
Ha dias bem o vi, desprezador da morte, 
Trepando á escala vista a barbacan do forte. 
Hoje, ferido, exangue, em um fervor titânico, 
Nas almas desfazendo a caligem do pânico ! 
Ah! vem, meu filho, vem! Que eu beije a tua face! 
Nunca Deus permittiu que o medo a branquejasse. 
Ah! filho te chamei! Volvi-me n'este instante 
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'? 



Ao filho que eu deixei lá na pátria distante, 

E aos olhos me acudiu não sei que extranho brilho. . . 

Que Deus o faça tal como tu és, meu filho ! 

Beija commovido a face de Lopo Fernandes. 
LOPO FKRNANDES 

Senhor, pelo que eu fiz, immensa acho a mercê! 

D. JOÃO 1)'I«:ÇA, baixo, a umfidalf^o 

Se áquelle beija a face, a mim beija-me o pé ! 

FRANCISCO PKSTANA, a um fidalgo junto d'eile 

Por tão pouco beijando as caras, certamente 
Dos beiços dará cabo, a beijar tanta gente ! 

Murmúrios entre os ^dal^os. 

AFFONSO DK ALBUQUlíRQUE 

Murmúrios ! temerário é quem assim murmura ! 

A Francisco Pestana. 
Ah ! sois vós ? que me achaes tão digno de censura ! 
Que pretendeis. Pestana ? Acaso o coração 
Quereis vêr-me ? 

Approxima-se vivamente de Pestana, e começa a rasgar a vesti- 
dura do peito. 

Eil-o aqui, bem puro, e limpo, c são ! 
Todo cheio de amor, amor que mal percebem, 
De que nem conta dão aquelles que o recebem ! 

FRANCISCO PESTANA, enleado 

Senhor . . . 



A í f ' 'N - • : : ALi.L\»rí í^VíLE 

MíU cor^j'-:/! c jorr-o jn tó>co vaso: 
'>jiriíJrt d extrema Hõr. J';:!!;: niní^uicm íaz c;isoI 

(f offi«:íai. 
\'cm próximos, senhor. o> mouro>. 

AH'0\>0 1»I ALBl\»rhKQlE 

Kecebei-os, 

(iaspiir Pereira. 

Desde os tiilalgos, mais cheios 
\)c alta prosápia, até aos Íntimos soldados, 
Todos têm jus egual ao premio dos honrados. 
Vossas mercês, porém, não posso eu compensal-os : 
Isso pertence a el-rei, que pode honrar vassallos. 
Não me cabe dispor, nem de honras, nem de cargos; 
Mas á minha alma, não! ninguém lhe ponha embargos! 

I.OK) FKKNANhr.b. baixo 
Hemdito seja ! 

JOÃO CARTAXO, o mesmo 

A má língua não soflre emenda. 

I"lí. DOMINíiOS, que tem andado a procurar com a vista inquieta 

dirigindo-se a Lopo Fernandes 

Sabeis onde está Marta ? 

LOPO TKRNANDKS 

Ignoro ! 

o SKRVO C\W\<\\\, que ouviu 

Além, na tenda. 
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SCENA XIV 

Os MESMOS, O enviado do Roçalcao^ entrando pela esquerda 
com o MOURO ABDALLE, GASPAR PEREIRA e mais três 
cavalleiros portugue^^es ; AXURA, apparecendo á direita. 

JOÃO CARTAXO, baixo a Lopo Fernandes, indicandn-lhe o abdalle 

Conheço aquella cara. 

LOK) l-KRNANDF.S 
A d'esse mouro ? 

JOÃO CARTAXO 

Sim ! 



LOPO FKRNANI)i:S 



E eu também . . . 



.lOAO CARIAXO 

Já me lembro : ii cVuja de Cochim ! 

AFFONSO DK ALBUQUKRv^UF, que ^e sentou 
Çufo, vem traduzir-me esses uivos da Arábia. 

GASPAR PEREIRA, mostrando o abdalle 

Inútil! Nossa lingua, este agareno sabe-a. 

AFTONSO DF ALÍ^UQUFRQUF 

Bem ! A chapa de crença ? 

GASPAR VFM.V\RX, fazendo um signal ao enviado, 
que entrega a chapa 

Eil-a. 
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AFFONSO Dl-: WMVilVERQVE, examinando -a 

Perfeitamente. 



Fala ! 



o MOUKO AB1)ALLE, erguendo os braços e olhando o céo 

Em nome de Allah, o piedoso, o clemente ! 
Ao excelso capitão dos franques, Rassul-Khan 
iManda trazer a voz dos escravos do Islam. 
Para escusar o sangue e mortes aos milhares, 
O concerto requer, que tu lhe apresentares 
E seja de razão. Além, n'aquelle forte, 
Doze mil homens ha, dispostos para a morte, 
Se preferes a guerra a um concerto honroso. 
Que te illumine Allah, o clemente, o piedoso ! 

AFFONSO DF ALBUQUIIRQUK 

Dizei ao Roçalcão que a sua fala é boa. 
Mas as obras ruins. Dizei que, sobre Gôa 
Marchando, foi traidor ao Hidalcao seu amo. 
Dizei que a rebeldia abomino, e proclamo 
Que hei de tomal-o ás mãos, rojal-o pela terra 
Como revel infame* E que hei de em som de guerra 
Dar Sant'Iago nos seus, matal-os, extinguil-os, 
Até fartar de carne humana os crocodilos. 

MI-lSTRIí AFI- ONSO, baixo^ a Pestaiui, emquanto o abdalle transmitle 
ao enviado a resposta de Albuquerque 

Olhae como elle faial 

PI''.S'1'ANA, o tnesmo 

E nada nos pergunta ! 
Tudo solve por si ! 
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GASPAR PEREIRA, que estájuuío d'elles e os ouviu, cm vo; Kiixa 

Se elle é toda uma junta ! 

o MOURO AHDALÍ.K 

Louvado seja Allah ! A nódoa da mentira 
Por teu leal ouvido, ó capitão, se estira. 
Rassul-Khan não foi tredo ao seu senhor. Culpado 
Foi somente Adil-Khan ; não elle, que é soldado. 
Resolve pois, senhor. 

AFFONSO LM-: ALBUQUERQUI*: 

Ergueu bem alto o voo, 
Esse milhafre ! Embora ! A vida lhe perdoo, 
A elle mais aos seus ! Mas antes que eu desarme, 
Os renegados, já, vós tendes que entregar-me . . . 

o MOURO ABDALLK 

Os elches ? Rassul-Khan seus servos não renega; 
A morte, que os espera, os elches não entrega. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Recusa pois? 

O MOURO ABDALLE 

Senhor, a tal de^ honra como 



O sujeitaes 



> 



AFFONSO Dl-: ALBUQUERQUl 

Deshonra! Acho serôdio o assomo! 
Mas emfim quero ser benigno. Concedida 
A esses torpes cães renegados a vida. 



(jH AFFONSO I)K ALr.Uí^l EK<iUE 

A clemência é de mais. Mas para a concedermos, 
Com algemas nas mãos vireis aqui trazer-m'os. 

O mouro abdallc vae comultar o outro enviado. Albuquerque 

conversa entretanto em vo^ baixa com Fr. Domingos. 

« 

JOÃO CARTAXO, a Lopo Fernandes 

Demo ! Cochim mudou-se em peso para aqui ! 

LOPO FKRNANOKS 

Porque o dizes? 

.10 AO CARTAXO, apontando Axura meia escondida á direit 

Olhae-me essa mulher! 

LOPO FERNANDES 

Já vi. 

.JOÃO CARÍAXO 
A amouca do naufrágio, alembraes-vos? 

LOPO FERNANDES 

Em Gôa ? 
Engano ! 

.lOÃO CARTAXO 

Com certeza, e não está cá por boa ! 
Olho n'ella ! 

o MOL^RO ABDALLE 

Senhor, concedes o perdão 
Da vida aos presos ? 

AFl^ONSO D1-: ALBUQUERQUE 

Sim ! pela fé de christão 1 
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O MOURO ABI^ALLK 

Cheik excelso, leão dos mares, defensor 

Do pallido Jesus, Rassul-Khan, servidor 

De Adil-Khan, se submette á tua alta vontade. 

Por nossas mãos te envia, em penhor de amizade, 

Signo de paz, pharol de luz que os maus afasta. 

Este diamante, o mais resplandecente . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE ergucndo-se arrebatadamente 

Basta ! 
Peitas a mim, a mim ! Se o teu senhor tivesse 
Aqui n'este momento, esmagava o refece ! 
E dá-te por feliz, se este punhal não sujo 
Nos borbotões do sangue immundo de um sabujo ! 
Não fales ! vae-te , vae-te, alento de corruptos ! 
Que eu não te veja mais ! Dentro em poucos minutos. 
Os renegados quero aqui, lambendo a terra 
Em que pousam meus pés. Senão ... a guerra, a guerra ! 

Os mouros saem pela esquerda com ar apavorado, sef^ii/doí pelos 
três cavalleiros 

SCENA XV 

Os MESMOS, menos os mouros ^ depois SITA 

FRANCISCO PESTANA, baixo, a Gasfrar Pereira, admirain 

É cheio de isenção nobre ! 

» 

GASPAR PEREIRA, o mamo 

Que ingénuo sois ! 
FRANCISCO Pi:STANA, como acima 

Como ? 



t 



lOO AFtONSO DE AL1U:QUKRQUE 

GASPAR l»KRi:ikA, o mesmo 

Arranja-se o pacto ás occultas, depois ! 

AFFONSO 1)1-: ALBUQUERQUE, a Fr. Domingos 

Minha afilhada? Frei Domingos, não dissestes 
Que ella aqui estava? 

FR. DOMINGOS 

Sim ! 

Al'l-()i\SO DE ALBUQUERQUE 

Pois bem! Trazei-m'a prestes. 

Ao canarhn. 
Quero um pouco de vinho, a ver se elle me acalma. 
l)á-me vigor ao corpo. . . 

Beijando Srta, que sa/iiu da tenda com Fr. Domingos. 

E tu, luz á minha alma. 

AXURA, que tem estado a olhar vagamente para a scena, meio occulta pela 
ai-vorc da direita, segue com os olhos Sita manifestando uma pertur- 
bação que cresce gradualmente ; quando esta. ao receber na testa o beijo 
de Affonso de Albuquerque^ se volta em cheio para ella, no seu rosto pin- 
tam-se o espanto, o alvorocí» indizível do reconhecimento ; permanece um 
instante muda e immovcl, e depois, precipitando-se para o meio da scena, 
solta um grito estridente : 

Sita! 

JOÃO CARIAXO, qjie tem seguido com a vista todos os movimentos de Axura, 
arrojando-se para ella e segurandoa vigorosamente 

Amouca, ai de ti! 

AFFONSO DJ-: ALBUQUliRQUi:, olhando surpreso para esta scena 

Que é isto? 

SITA, que volveu a cabeça ao ouvir o seu nome, reconhecendo Axura 

Minha mãe! 

Prccipita-se par.i ella. 
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AXURA, debatendo-se entre as mãos de João Cartaxo 

Deixa, oh! deixa-me. . . 

AFFONSO DK ALBUQUElíQUE, a Cartaxo 
Solta essa mulher! 

JOÃO CARTAXO, s(tltaudo-a c encolhendo os hombros 

Pois bem ! 
Fui pateta! Julguei suster qualquer quisilia, 
E por fim vou metter-me em scenas de família. 

AXUKA, beijando loucamente Sita 

És tu ? por Brahma ! 

SITA 

O meu anceio diz-t'()! 

AxrRA 
Escutou-me Vishnú 1 

SITA 

Milaf^re foi de Chrislo! 

AXIRA 

O oceano teve dó d'esta victima imhelle I 
Mas o punhal. . . 'stou louca. . . 

FR. DOMINGOS, batendt.-llie no hombrn e apontando para Albuqiterqiuf 

O salvador foi ellc ! 

AXURA, pasmada 

O negro emir! 
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AFFONSO DK AI.BUQUIvRQUH, pagando na taça cheia de vinho, 

que lhe trouxeram 

Coitada ! 



LOl^O FKRNANDKS, olhando em extasi para Sita 

Abençoada madre ! 

)' FR. DOMINGOS 

A Vírgem-Mãe não ha prodígio que mais quadre I 

GASPAR PFRKIRA, baixo, a Francisco Pestana, olhando para Axura 

f para Albuquerque 

A sogra d'elle ! 

AXURA 

O negro emir! 
AFFONSO DF ALBUQUFRQUE, erguendo a taça 

Da maravilha 
Rendo graças, e bebo á tua doce filha! 

AXLRA, que lhe seguiu os movimentos com terror, precipitando-se para elle, 
arrancando-lhe violentamente a taça e arremeçando»a ao chão 

Não! não! 

AFFONSO DK ALBUQUFRQUF, surpreso 

PZnlouqueceste ? 
.JOÃO CARTAXO, que deu um passo para a suster 

Drá-lhe cada veneta! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, depois de um silencio de pasmo geral, 

ao canarim 



A taça, canarim 



} 



Volta-se para Axura, segurando na taça que o canarim apanhou. 
Em vo\ grave c pausada. 
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Mulher, foste indiscreta ! 

Pega no jarro de vinho e enche vagarosamente a taça. Apresen- 
tandoa a Axura. 

Bebe ! 

AXURA» trémula de pavor 

Eu, senhor ? í-. 

V 

AlTONSO UE ALBUQUERQUK 

Sim, bebe ! 

AXURíV demora-se algum tempo olhando para a taça com terror indizível ; 
por Jim^ a instancias mudas de Albuquerque, pega-lhe com mão trémula, 
leva-a vagarosamente até perto dos lábios, hesita, olha para Sita, e ex- 
clama, prorontpendo em soluços e ajoelhando gradualmente: 

Ah ! não posso! piedadel 
A morte! quando a vejo emlim! quando a saudade 
Apago aqui no peito ! Emir, tem dó de mim ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUIv, tirandolhe a taça da mão 

Confessas pois que o vinho empeçonhaste ? 

AXURA, em vo^ débil t curvando a fronte 

Sim ! 

Pasmo geral. Albuquerque colloca serenamente a taça sobre a mesa 
que puderam junto d'elle. 

FR. DOMINGOS 

Santo Deus! 

SITA, sahindo do seu pasmo e correndo para Axura 

I 

Minha mãe ! 
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JOÃO CAklAXO 

Hacorejou-me logo! 

Mi:S IRE AI FONSO 

Miserável ! 

ALÍJLNS, avanciíndo para ella 
A morte ! 

OUTROS, o mesmo 

Aos tormentos! 

ou TROS, o ;«í'í;«a 

Ao fogo! 

AFFONSO I)K ALBUQUERQUE, dominando o tumulto crescente 

Prendei-a! mas ninguém para a punir lhe toque. 

Ao signal feito pelo ojficial da guarda de Albuquerque, adeantam-se 
dois soldados, que separam Sita de Axura e se collocam dos la- 
dos d\'sta, preparando-se para algemal-a. 

Algemas, não ! 

SI TA, curViUido-se deante de Albuquerque 
Senhor, que o vosso amor invoque. . . 

AFFONSO hl'. AL13UQUI':RQUE, brandamente, erguendo-a 

Deixa! cala-te! 

Sentase meditativo. 

E grande, immenso o amor materno ! 
Mas que parta d essa alma esta idéa do inferno!. . . 
Duvido ! . . . 

Com tristeza pungente. 

K sou já velho. . . e a morte é perto. . . Acorde-a 
Leve achaque, e não ha mister. . . 
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VOZES, foras á csquerd.i 

Misericórdia ! 

ALGUNS OFFICIAKS c SOLDADO.-;, cormn/o »zo/wwio 

e olhando a esjjucrda 

Os renegados ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, erfíiiendo-^e com alvoroça 

Sim. Os renegados são ! 

Grande alvoroço á chegada dos renef^ados. São de^enove, de 
ntâos atadas atrai «^^^ costas e baraços ao pescoço ; vêem entre 
duas filas de soldados, com um official, que os commanda. 

SCKNA XVI 

Os MESMOS, OS RENEÍÍADOS, o OFKíCIAL c os SOLDADOS 

que os conJujctn. 

OS RENE(jAl)OS, entrando em scena 

Senhor, misericórdia ! 

o OFFICIAL qje os c mdw, 

Klches, que o Roçalcão 
Vos envia, senhor, na forma do concerto. 
Elle ousa recordar a promessa . . . 

AFFONSO DE ALBFQUIIRQL'! . 

Por certo 
Lhe inspiro pouca fé! Inútil o seu medo ! 
I^evemente sarcástico. 

Prometti-lhes a vida, a vida lhes concedi) I 
Apenas por direito exijo me pertença 
Vingar nos corpos vis a sua culpa immensa. 
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OS K1:M:(ÍAI)0S, prostrancio-se 

Misericórdia ! 



AFFONSO 1>I': ALBUQUKKQUK, a Fr. Domingos 

I)ae-me essa cruz, vigário! 

Mostra o crucifixo aos ri negados. 

Eis O Deus que por vós padeceu no Calvário 
Tormentos mil e a morte ! a morte mais medonha 
Que o cérebro concebe e a phantasia sonha! 
Eis o corpo sangrento, eis o semblante pallido, 
Sobre o qual heis lançado o escorro vosso esquálido! 

Rcsíituc o crucifixo a Fr. Domingos^ e aponta para a bandeira 
que os soldados trouxeram e que está desfraldada ao fundo. 

Eis O pendão, no qual umas vozes presagas 
Mandaram que escorresse a luz das suas chagas. 
E a signa de el-rei de Portugal, o emblema 
Sacrosanto da pátria, a nossa mãe suprema. 
E difficil que alguém o tite, sem que acuda 
Aos olhos triste humor de uma saudade muda. 
Deixando-se dominar por vaga commocão. 

Ai ! a terra da pátria ! a serra onde brincáveis, 
O berço, o lar paterno, os beijos amoraveis 
Dos vossos e do sol ! 

dom energia. 

Eis as visões queridas 
Que manchastes de sangue e lama, parricidas ! 
E estaes em meu poder, e ordena a lei da sorte 
Que vos respeite a vida infame. Pois se á morte 
Eu não posso votar estes perros — dizei. 
Vós todos que me ouvis ! - que punição darei 
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A desvairada mãe, que n'um relance teve 
Idéa de vingar a filha ? Por mais leve 
Que seja, ha de se rir nas sombras Satanaz, 
Vendo aquelles viver ! 

Voltando-se para Axura^ que o escuta pasmada. 

Não ! Mulher, vae-te em paz ! 

Aponta para o fundo com um movimento cheio de majestade \ 

Cae opanno. 



ACTO TERCKIRO 



Galeria nòerla nas casas do Sabaio, em Gõa, ■mdtí Itabila 
Affonso de Albuquerque. Colunmada oriental ao fundo, dando 
para uma larga varanda, além da qual se avista parle da 
cidade, cúpulas e coruckéos, uma almenara arruinada de 
mesquita, o cimo de um pagode, ele. Além d'isso, mais pró- 
ximas, algumas copas de arvores do pai^. Poria j direita 
para os aposentos de Afonso de Albuquerque. Outras ã es- 
querda para varias dependências do edifício. 

'\fobilia parte portuguesa, parte oriental : bancos junto ás pa- 
redes, três ou quatro cadeiras, uma mesa á esquerda. 



SCENA I 

SERVO CANARIM, sentado n*um banco á direita^ a cabe- 
?ar com somno; FR. DOMINGOS DE SOUSA, entrando 
elo fundo açodadamente. 

FR. DOMINGOS, Jamio um safanão ao canarim 

! canarim! 

O SERVO CANARIM, eri^uendo-se estremiinhadtt 

Senhor ! 

FR. DOMINGOS 

Com estas atalaias 
:ontenta o maior senhor, dos Hymalaias 
a o sul! Nem sequer um porteiro! Boceja, 
i dize-me onde está o teu senhor? 

o SERVO CANARIM, com sorriso alvar 

Na ei^reja. 
as horas da missa, e sempre . . . 



FR. DOMINGOS 



> vês que de lá vim? 



O Hôr dos parvos 



O SERVO CANARIM 

Não sei pois explicar- vos. . . 
se está no seu quarto . . . 
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FR. DOMINGOS 

Informa-te, estafermo! 
O canarim sae pela direita. 
Esta ausência me dá cuidado. . . Acaso erhfermo. . . 
N*ão queira Deus ... 

o SERVO CANARIM, voltando 

Senhor, no seu quarto não está. 

FR. I)OMlN(iOS, admirado 

Mas como?. . . A guarda não sahiu! Procurem já, 
Quanto antes, o senhor capitão-mór. . . 

SCENA II 

Os mesmos; AFFONSO DE ALBUQUERQUE, que entroM^^^ ào 
fundo muito risonho, dando o braço a SITA, tendo o\s ^---^^"O 
as ultimas palavras. O (2ANARIM, á entrada d'elles, sae ^^ .^^ra 
o fundo. 

AFFONSO DF ALlílJQUFRQUK 

Presente ! 

Mostra Sita. 

E mais a minha guarda intrépida! — Doente 
Me julgáveis, talvez morto. . . 

FR. DOMINÍÍOS 

Faltando á missa, 
(Aiidei ... 

AITONSO Di: ALBUQUIÍRQUE 

Deus me perdoe — e vós! — esta preguiçai 
Mas ai não pôde ser! Ouvi do meu peccado 
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A contissão. Ainda o sol não era nado, 
Debrucei-rae á janella. Kra quasi de Iciíc 
O cariz; terra e mar sorviam com deleite 
Uma luz doce, que eu nem sei d'onde partia. 
Se da lua a morrer, se do sol que nascia. 
O aroma fino que eu respirava, esse tal 
Bem vi d'onde provinha. . . 

IR. hoMINíiO^ 

Ah! siml do jardim! 

AFIONSí) hl-: ALIUQUl.RQli: 

I 

Vinham, certo, de lá perfumes ás centenas, 
Que este vencia; olor, para o qual nem apcn;i^ 
A vós, padres, é dadc, apesar de bem íiní), 
Ter olfacto. .. 

l'K. l)í>.\ll.\(.<).> 
Essa a£;í)ra ! 

AIFONSn 1)1-: ALIU g: KKíjUK 

O aroma feminino! 

MIA 
Zomba commij^o, o meu bom padrinho. 

\'\f. hoMiNoos 

AFFONX) DF ALHIJQFI-.KQFF 

Ella mesma, alongando assim o braço nu 
Por cima de um alfobre. . . 



(.)ual 
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SITA 

Era um arbusto rico 
Da vossa terra, que eu regava: um mangerico. 

FK. DOMINGOS, r/Wo 

Que riqueza ! E depois ? 

AITONSO I)J: albuqukrqui*: 

(]hamei-a da janella. 
Desatou a correr, tal qual uma gazella, 
E entrou-me pelo quarto, e contra o seu costume, 
Vinha arrojada como um tufão de perfume. 
Tagarela, ih Jesus! Tão fresca era a manhã! 
E o calor tem-me feito uma febre terça 
Que ha tempos me apoquenta ! Assim, tentei-me ! Disse 
A Marta que me desse o braço, e que partisse 
Por esses campos fora. E fomos ambos. Creio 
Que na índia nunca dei tão gostoso passeio. 
Muito falámos nós! Mas a cada minuto 
A gulosa fugia a colher qualquer fructo. 

SITA 

Que maldoso! Apanhei apenas quatro jambos, 
Mais um triste ananaz, que repartimos ambos. 

AFFONSO DF ALBUQUEKQUF 

Uma fatia só! 

SJTA 

E dar-vos mais não quiz, 
Por vos fazerdes mouco aos rogos que vos Hz, 






AFFONSO DE ALBUmJlíRQUi;, conira 

tasm 1 

KH. liOAllNGOS 

Que rogos são ? 

AFFONSO DE Al.ltUQUI-:iíCJL'K 

l-oucuras! 



sriA 



F». UOMINGOS 

Eniáo ? 



SCENA III 
Os mesmos; LOPO FERNANDES, entrmdo peio fund. 

SrrA, }Ut' o vin. com ur firacios" 

Senhor l.opo Ftrnnndcs, 

AFFONSO nE Ai,itt;Qt;i;HQUi-: 

Olá! meu capitão, hom dia! 

LOPO F]:u\AN]ii:s 
Senhor... 

AITONSO ]>!■■, AI,HU<)riK'JLl£ 

Que novas hn > 
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l-OPO l'KUNANhi:S, um pouco perturbado 

As novas que eu trazia. . . 

AKIONhO hl-: ALUUQIJKRQUK, com íWâ/zc/Vi 

Bem L bem ! nem vos lembraes ! Direis depois ! Primeiro 
Fazei vosso dever de nobre cavalleiro 
Junto ahi d'essa dona 1 

Ri. 

V\i. DOMINGOS 

Ah ! que alegria tenho 
De ver-vos tão alegre! 

AFl OxNSO 1)K ALliUQUKRQUK 

É certo ; ao santo lenho 
Que trouxe o embaixador do Preste João se deve 
O miragre! 

l'R. DOMINGOS 
Sini I sim! Tal não digaes de leve. 

AFFONSO DI<: ALHUQUIiRQUE 

Falo serio ! — Ah ! meu padre, após tanta embaixada, 
De Cambaia, e Narsinga, e Pérsia, uma enfiada 
De circumcisos, cheia a bôcca de Mafoma, 
Causa gosto encontrar uns perfumes de Roma 
N'uma pelle tostada! l'2sse Preste abexim! 
Divina inspiração que o approximou de mim! 
Juntos os dois, co'a fé de Christo por emblema, 
Havemos de afogar a serpente blasphema, 
b2ssa hydra que, fatal, nn mundo se bifurca. 
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/ 



Na Africa o sarraceno, e na Kuropa a prci turca ! 
—Mas deixemos agora a politica! 

Aponta para Lopo e Sita, que conversam a um lado da xcena^ se- 
gredando. 

Os doisl 
Que lindo par ! 

FR. DOMINC.OS 

Gentil, gentil, deveras ! 

AI FONSO DE ALHUQIKRQri: 

Pois 
Não vos parecem já dois noivr)s r 

FR. DOMINCIOS. sobresaltadn 

(]í)mo ! 

AFFONSO Dl-: ALUrQIKRQUi:. rindo 

Padre, 
Não tenhaes susto! \í bem de crer que não vos quadre 
O matrimonio á moda aqui de ( jôa . . . 

FR. 1)0MI.\(}()S 

Feitos 
A vosso bel-prazer, não conforme os preceitos 
Da Santa Madre Egreja, esses taes casamentos! 

AFFONSO 1)K ALBL-QFKRQFF 

Deixae lá! Serão conforme os mandamentos 
De Affonso de Albuquerque. 

FR. I )0MIN(10S, pondo a.s mãos com terror 

Ih! Jesus! 

8 
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AI FONSO DE ALBUQUERQUE 

Arrepia 
O que vos digo ? Achaes-lhe uns fumos de heresia ? 
Eu farei penitencia ! Ah ! mas estes, prometto, 

Descançae ! que terão sacramento completo ! 

Em se{*redo. 
Não sabeis? Tenho amor áquelJa doce Marta; 

Para o reino, commigo, eu quero que ella parta. . . 

Melancholico. 
Se eu voltar! 

FR DOMINGOS 

Voltareis ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Como Deus queira! Ha pouco, 
Fez me um pedido . . . 

FR. DOMINGOS 
Sim, para o qual fostes mouco ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 
Anceia por estar com sua mãe. . . 

FR. DOMINGOS 

Coitada ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Coitada, sim ! mas eu não quizera mais nada 
Senão vêl-a bem longe! 

FR. DOMINGOS 

A pobre mãe! 



ACTO m, SCKNA 111 I IO 



AFFO^^O DE ALBUQrERQUi: 

Pois é ! 
Mas temo que a pa^ã lhe damne a santa fc ! 

TR. DOMINCIOS, maliciosa 
E mais o muito amor de Atlonso de Albuquerque! 

AITONSO I)K ALBUQUERQUE 

Sois maldoso I Pois bem I permitto que se acerque 
De sua filha, aqui mesmo, antes do conselho, 
Uma hora só, nem mais um minuto! l)izei-lhV)! 
Depressa! Andae 1 Dae-lhe esse alegrão! 

Fr. Domingos dirif:c-se para Sita, com quem fala baixo. Albti 
querque prosegue com bonhomia. 

Senhor Lopo, 

Meu capitão da guarda, olhae como vos poupo! 

Um pretexto sequer de vinda tão precoce 1 

LOPO FERNANDES 

Tenho um sério motivo . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, .vtt.s;/7/;m-.yo 

Ai I amor, togo e tosse, 
A seu dono descobre! 

LOI»0 FERNANDES 

A causa é verdadeira, 
Jurol 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Dizei pois. 
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LOPO FERNANDES 

Um tal António Madeira 
Vos deseja falar em segredo. . . 

AFFONSO Dl-: A].BVQVERQVm pensativo 

Esse nome, 
Parece-me que... Sim! Já sei! 

LOPO FERNANDES 

Recommendou-me 
Com fervor que ninguém soubesse, mas mormente 
O vosso secretario . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, com vivacidade 

Então é caso urgente ! 
Tral-o depressa ! Entrae na porta do jardim, 
E depois ao meu quarto. . . Entendes ? 

LOPO FERNANDES 

Senhor, sim ! 

AFFONSO DE ALBUQUERv^UE 

,Não demores! Que mais novas? 

LOPO FERNANDES 

Apresentou-se 
O capitão da armada. As missivas, que trouxe 
Do reino para vós, senhor, no vosso quarto 
As puz. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, amargamente 
Cartas de el-rei. Montanha em dôr de parto. . 
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FR. DOMINGOS 

D 'onde surde um ratinho? 

AFFONSO DE AI.BUQUFRQUK 

Ah I peor ! um vespeiro ! 

LOPO FERNANDES 

Quer falar-vos o mouro, o tal mexeriqueiro 
Do Rocalcão. 

AFFONSO DK ALBUQUERQUE 

Teimoso a valer, esse abdalle ! 
Para dar-lhe um final despacho, que me fale. 
Como Pêro de Alpoim ausente está, vigário. 
Por alguns dias vós sereis meu secretario. 

FR. DOMINGOS 

Porém Gaspar Pereira . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQU1-: 

A armada parte em breve; 
E não posso roubar-lhe o tempo em que elle escreve 
Libellos contra mim. Vamos, Lopo Fernandes, 
Ide ao que vos mandei: — Marta, espero que abrandes 
O teu rancor! 

SITA, bcijando-o 

Sois bom ! 

AFFONSO Dl-: ALBUQUERQUi:, commovido 

N'este áspero caminho. 
Única liôr. . . és tu! Adeus ! vae-tel 
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SIIA, ternamente 

Padrinho ! 

Lopo Fernandes saliiii pelo funJo, dando entrada ao mouro 
abdalle. Sr la sae pela esquerda. 

SCENA IV 

ALBUQUERQUE, FR. DOMINGOS, o MOURO ABDALLE. 

o MOURO ABDALLE 

Louvado seja Allah. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Trégua de lenga-lenga ! 
Que deseja teu amo ? Acaba a tua arenga. 

O MOURO ABDALLE 

Senhor, que enches a terra e o mar de maravilhas. 
Sabes como Adii-Khan te concede essas ilhas 
Em derredor de Goa; e trato de amizade 
Deseja se conclua entre os teus da cidade 
E a terra firme, rica em fructos, onde exerce 
Pacifico dominio. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

O que não pode haver-se, 
Dá-se ao diabo por amor de Deus. Pedir-me 
Antes deve que dar-me. Ilhas e terra firme 
São minhas. . . são de el-rei meu amo por conquista. 
Cedo as occuparei, que não ha quem resista 
Ao rei, que senhoreia as ondas e o commercio 
Desde o antárctico polo até ao Sino Pérsio. 
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O M01:K() ABDALLli, cm vo; f^nive 

Cheik, em nome de Allah, permitte que levante 
Seu servo a humilde voz. 

AFFONSO DI-: ALBUQIKRQUK 

Prosegue. 

o MOLHO ABI^ALLK 

Deslumbrante 
Visão te encandeou o olhar profundo de aí^uia. 
E a sua luz comtudo é fuj^itiva. Alague-a 
A torrente do Islam, em catadupa immensa 
Jorrando lá do norte, e a treva se condensa 
N'um relance em redor dos teus. Ksse phantasma 
Morre como em paul os fogos do miasma. 
A morte cede a vida, á treva cede a luz. 

I"R. DOMINGOS 
Enganas-te ! que eterno c o fulgor da cruz. 

AITONSO 1)1-: AI,Bro.li:RQUK 

Deixae-o v(')s falar embora ! 

o MOURO ABDAI-LI-: 

Nazarenos, 
Perante a nossa força, ahl quanto sois pequenos! 
Não ha dia em que o véo de Christo não se esgarce; 
O império contra a França, a Itália a esphacelar-se, 
Ruinas, dissensões, desde a Hungria ás Hespanhas, 
Grei suicida, a rasgar suas próprias entranhas! 
E de uma nesga vil surgis, misero enxame, 



à 
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Sem aza que vos erga ou peito que vos ame, 
Tendo na seita vossa o mais fero inimigo, 
Veneza, a quem roubaes o seu esplendor antigo, 
E ousaes, esvoaçando em torno do universo. 
Desafiar altivo, enxame vil disperso, 
A potencia do Islam, unida e furibunda, 
Ungida no favor de Allah que vos confunda! 



FR. DOMINGOS 



Perro infiel ! . . . 



AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

1 )eixae ! 

O MOURO ABDALLE 

Cheik excelso, perdão I 
E vasto como o mar teu nobre coração ! 
Mas, sequioso uma vez, quem poderá de novo 
Fartar o Oceano ? Cheik, és maior que o teu povo 1 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Mouro, não ves além esse edifício immenso ? 

o MOURO ABDALLE 

A vetusta prisão ? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Suppõe que um tropel denso 
De tristes agonisa adentro d'essa ingente 
Muralha, que uma sala abrange tão somente. 
Uma treva tão grossa e negra os avassalla 
Que nem ousam medir o âmbito da sala. 
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Pavorosos de achar, a cada passo andado, 

Em cada canto obscuro, o abysmo escancarado. 

D'elles, um louco mais ousado se apetrecha 

De um ferro agudo, e logra abrir exigua brecha 

No muro forte e espesso, e súbito irradia, 

Rasgando a treva, um feixe otíuscante do dia. 

Imagina tu, mouro, o colossal transporte 

Dos famintos de sol, dos captivos da morte. 

Que, embora, sem poder librar-se pelo espaço. 

Percorrem já sem medo o seu cárcere escasso. 

Que vozes de alegria e cânticos de bençam, 

(]ahindo sobre o louco, o seu labor compensam ! 

O mundo era assim como a sinistra masmorra; 

Uma fresta se abriu por onde intensa jorra 

A luz: e o louco audaz que a abriu foi Portugal! 

E ha quem ouse chamar pequeno um povo tal? 

Não! não! vae, mouro abdalle, e prega aos irmãos teus 

Que nós somos na terra instrumentos de Deus I 

E que, tendo arrancado aos pélagos profundos 

Mundos a flux, nos cabe avassallar os mundos 1 

Adeus ! — Segui-me vós, Fr. Domingos ! 

Sae pela direita com Fr. Domingos. 

SCENA V 

O MOURO ABDALLE, só; logo depois AXURA, 
por momentos o SERVO CANARIM. 

o MOURO ABDALLK, pensativo 

Engano 
Foi de Allah, não regar de sangue musulmano 
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Um génio como aquclle, uma fé como a sua ! 
Que enorme creacão ! e é torça que a destrua 

Quem serve a Mahomet! 

Entra Axiira pela porta do fundo, f^uiada pelo servo canarim^ que 
lhe aponta a porta da esquerda e lhe falia em vo^ baixa. 
Dando por elle : 

Axura ! 
AXrRA 

Quem me chama? 



Es tu, hadji 



<> 



O MOLRO ABDALLK 
Mulher, implora do teu Brahma 
A força da palavra, a phrase que subjuga. 
Que leve tua filha a consentir na fuga. 
K já prestes a nau ; quando o terral desponte, 
Cortará sua quilha o extremo do horizonte, 
A caminho de Ormuz. 

AXURA 

Deixando pela esteira 
O triste sonho d'ella. 

O MOl.RO ABDALLE 

A oeste da ribeira 
Te espero, mal se cerre a noite. 

AXrRA 

Doce amigo ! 

o MOURO ABDALLK 

Vae-te, mulher, vem gente. Allah seja comtigo ! 

Axura sae precipitadamente pela direita. O mouro sae por uma 
das arcadas do fundo, emquanto pela outra entram António 
Real e Gaspar Pereira. 
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SCENA VI 

ANTÓNIO REAL, (iASPAR PEREIRA. 

GASPAR PJ':RKIRA, vendo sahir o abdalle 

O mouro, o tal que traz as peitas e os recados 
Do Rocalcão! 

AN'1'ONIO REAL, apontando para a porta por onde sa/iiu .Axitra 

Melhor vi eu por estes lados. 

(íASIWR PKRlilRA 

o que foi? 

ANTÓNIO RKAL 
Uma dona a esgueirar-se I 

(iASPAR PERKIRA, rindo 

Outra ainda? 
ANTÓNIO RKAL 

Ou a mesma, não sei. 

GASPAR PI ri: IRA 

Talvez que a moça linda 
Viesse dar remate á scena que nós vimos! 

ANTÓNIO Rl.AL 

Ella a sahir do quarto . . . 

GASPAR PIIRKIRA 

Elle a enchel-a de mimos ! 
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ANTÓNIO Rl£AL 

Valeu a pena assim t'azer-se madrugada I — 
K o tolo que a namora . . . 

(iASPAR PKRKIRA 

E que não sabe nada! 

ANTÓNIO RKAL, enire dentes 



Ha de sabel-o 



GASPAR PKREIRA 



Bem ! Depressa ! K necessário 
Que o teimoso nos dê despacho ! O secretario 
Sou eu! Hei de fazer-me ouvir. . . 

ANTÓNIO REAL 

Se não ficardes 
Ante elle, como um pannal de hesitações cobardes. 

GASPAR PKREIRA 

Vereis ! 

ANTÓNIO REAL 

Veremos ! 

Gaspar Pereira vae aporta da direita. N'isíOy aporta abresepor 
dentro e surge um alabardeiro . 

O ALABARDEIRO 

Não podeis entrar! 

ANTÓNIO REAL, rindo 

Mais essa ! 
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(jASPAR I*KKI"IKA, pasmado, ao alabardeiro 

Não me reconheceis ? 

í) AI.AIJAKDKIKO 

'I'enho ordem muito expressa 

De não deixur entrar, seja quem fôr. 
Fecha a porta^ sahindo. 

AN TOMO IíI:AL. rindo 

De foli^íi 
Estaes, amigo ! 

(lASPAR PEREIRA 

A forca é d*elle! Quem lh'a empolou 
Em breve ha de chegar. O Júpiter astuto 
Do Olympo tombará, em vendo substituto. 

ANTOMO REAL 

Se el-rei nos escutar! 

GASPAR PEREIRA 

Hão de ser um l^om cè\o 
Para attrahir-lhe a sanha, as cartas que lhe escrevo. 

ANTOMO REAL 
Valem talvez os meus capítulos o dôl^ro. 

(iASPAR PEREIRA 

Deveis contar que el-rei por íim lhe ponha cobro 
A arrogância, e dissolva em cartas e patentes 
Esse poder. . . 

ANIONIO REAL 

A que elle aferra unhas e dentes 1 
Ouvcmsc duas bad.i/adas de nino. 
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GASPAR PKRIIRA 
A chamada I 

AMOMO RKAL 

O sultão convida ás badaladas 
A córtc a acompanhai -o em suas cavalgadas. 

Ci ASPAR PEREIRA 

Ai! António Real I Esta córtc fidalga 

E que é triste alimária em que o senhor cavalga. 

Nas arcadas do fundo^ vêem postar-se alabardeiros, e vise na 
varanda parle da puarda d'elles, formada em linha^ frente ao 
puNico. Começam a entrar, a um e um^ e em grupos, pelo fundo, 
fidalgos, officiaes, capitães de naus, todos europeus^ naiques, 
que são capitães indigcnas, etc. Durante a scena seguinte, to- 
dos estes personagens ora se conservam em scena, ora passeiam 
ao fundo pela varanda, formando grupos, detendo se para con- 
versarem, desfazendo gmpos, etc. 

SCENA Yll 

Os MESMOS, 1). JOÃO 1)'EÇA, entrando pelo fundo, MESTRE 
AFFONSO, FRANCISCO PESTANA, RUY DE ARAÚJO, 
JOÃO CARTAXO, LOPO FERNANDES, officiaes europeus 
e indígenas, por momentos o MOURO ABDALLE depois 
JOÃO DE SOUSA DE LIMA e mais dois capitães de naus 
do reino, um porteiro, alabardeiros ao fundo. 

I). JOÃO D' EÇA, approximando-se de António Real e Gaspar Pereira 
O capitão das naus ? Sabeis-lhe acaso o nome ? 



Ignoro ! 



GASPAR PEREIRA 

ANTÓNIO REAL 

Também eu. 
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D. JOÃO i)i:(:.\ 
Que demónio I 

FRANCISCO PJCSIANA, chcfiaudo-sc ao grupo 

Iníbrmou-me 
Hii pouco o xabandar, mas. . . Demo I já me esqueço 1 
Ah ! João de Sousa I -ima I 

h. JOÃO DKCA 

> 

O que ? 

CiASPAR PKRKIRA 

Quem ': 

ANTÓNIO ri: AL 

Nãr) conheço. 

FRANCISCO I>]:SI ANA 

Nem eu. . . Mas bem depressa o saberemos. . . 

GASPAR IM:RFIRA 

(>.)mo ? 

FRANCISCO PES I ANA 

Eh! lá! Ruv de Araújo I — Kste é sábio de tomo 
N*este assumpto. 

RFY DE AWAIMO, ayyrnxhmvtdf,si' 

Falae 1 

FRANCISCO PESIANA 

Quem é, podeis dizer-nos. 
Este Sousa? 



•y 
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RIV 1)K ARAÚJO 

Escudeiro. 

ANTÓNIO RKAL 
Ah! sim? 

RCY I>K ARAÚJO 

Mas dos modernos. 

FRANCISCO PKSTANA 
Homem de pouco ? 

ANJONIO REAL 

El-rei decerto não se alarga 
Nos cargos que lhe der. . . 

l'RAN(:iSCO PKSTANA 

Desforre-se na carga ! 
António Real afasta-se com (iaspar Pereira. 

• 1). JOÃO D'KCA 

> 

Em se alludindo á carga, eil-o que vae levado \ 

RUY DE ARAÚJO 

Nunca se fala em corda em casa de enforcado. 

ANTÓNIO REAL, a Gaspar Pereira 

Bem vedes ! El-rei ouve, e vae com modo sonso 
Mantendo n'esta fonte o capataz Afiíbnso. 

G ASP A R PI^R E I R A , com um suspiro 

Demónio ! Inda uma vez minha esperança illude 1 
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FRANCISCO PKS'1'ANA, chi'fíatid(>se ii António Kcal, em segreJo 

Tomae tento, Real I Sangrae-vos em saudc I 

ANiONiC) ri:al 
Não vos percebo I 

trancisco pjistana 

Vós fizestes grave asneira. 
Perdoae-me, em tiar de mais n'um tal Madeira I 

ANIONKJ RKAL. estremecendo 

Como ? 

I-KANCISCO Pi:Sl ANA 

Madeira podre e com caruncho em bardai 
Pelos furos se espreita os segredos que guarda. 

ANIOMO ri: AL, impaciente 

Falae claro ! 

l-RANCISCO PKSIANA 

Klle sabe uns capitulos contra 
Albuquerque, onde o meu nome já não se encr)nir;i. .. 
Felizmente I 

ANIONK) RKAL 
E julgaes?. . . 

FRANCISCO PKSTANA 

Sei que du sua bí)v:ca 
As orelhas do cheíe, a distancia é bem pouca. 

ANTÓNIO Ri: AL, amarfi.jmcníe 

Fora de risco a vossa escusa vos mantém : 

E caso de vos dar sincero parabém. 

o 
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*.A>:'\ií M fl !P.V. J^tt^iaJn 
AM OMO HKAL. c-jm sarcj^mo 

LU-ixae ! que temos vira volta ! 
Ueixac Sli.1 McrcJ Jcsabaíar â soltai 

íiASPAR PKRí-IRA 
Por 1 )eu> : 

IKANCISCO rKSTANA 

De leviano acoimaes-me : Que importa? 
Tma idéa já tive, hoje essa idêa é morta I 

AN rOMO RI:AL, como acima 
Que exéquias lhe fazeis I 

(lASPAR PlCRiaRA 

Por Deus, que não se alterque í 

1-RAXCHCO PKSTANA 

Odiei, como v()s, Alíonso de Albuquerque ! 

Nem sei bem se inda existe esse ódio no meu peito l 

Mas no meu coraçãf) de portuguez, respeito 
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Esse heroe, que prendeu no punho colossal 
O mundo, e o roja aos pés do rei de Portugal ! 

JOÃO CARTAXO, que se acercou e ouviu as ultimas palavras 

Como um livro falaes ! 

FRANCISCO Pi:STANA 

Mercês por vosso applauso ! 

Voltase para se diripir a Oaspar Pereira e a António Real, que 
se afastaram apenas João Cartaxo falou. 

Foram-se ! Vejo bem que em certas almas causo 
Menos prazer que em vós. 

JOÃO CARTAXO 

Assim talar, em prol 
Dos justos, é dever! 

O MOURO ABDAU.K, que veiu lentamente dofnndo c passa por elles 

K deslumbrante o sol, 
Mas o manto da noite o occulta n'um momento. 

JOÃO CARTAXO 

A perseguir-me sempre, este mocho agourento ! 
Que vens fazer aqui ? 

o MOrRO ABDALLIC 

Saudar o sol no occaso. 

JOÃO CARTAXO 

Se inda te pilho ás mãos . . . 

FRANCISCO FFSTANA, rindo 

l^eixae ! não íacaes caso I 
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AN rONIO RKAÍ., a (jaspar Pereira, apontando João Cartaxo 

Aquelle villão peco, arfando enthusiasmo, 
De envolta sempre assim com fidalgos! 

(lASPAR PKRKIKA 

Que pasmo! 
Km capitão da suissa o nosso xeque o amolda. 
Não vistes de manha que elle era o sobrerolda ? 

ANIOMO RKAL 

K verdade. 

•GASPAR l»KRi:iRA 

Passava exactamente a ponto 
De ver como do heroe faz a mulher um tonto. 

ANTÓNIO RI:AL 

Ah ! viu tudo ? 

(iASPAR PJCRKIRA 

Sim, viu. 

AN rONJO RI:AL, ollumdo para João Cartaxo, com quem Lopo FemandeSj 

que entrou^ está falando 

Vejo que é terno amigo 
De Lopo ? 

(;aspar pkrkira 

íntimos são. 

AN lONio ri:al 
Deixae-os sós commigo. 

(iAbPAR PF.REIRA 

Que ides fazer? 
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ANTÓNIO RKAL 

Mais uma inimizade brava 
Contra o chefe : uma setta a mais em nossa aljava. 

I). JOÃO WliÇAj que estava ii' um ffrupo de ^fiJal^'os, 
dirigindo-se a (iaspar Vcreira 

Podeis dizer, senhor secretario, a razão 
rVesta demora ? 

CfASPAR PI:RI:IRA, encolhendo os liombros 

Ku sei I 

RL'Y 1)K ARAl.'JO, separando-se do f^rupo em que estava, 

em i'o^ alta, indicando a todos João de Sousa e outros dois fidalgos 

que appareccm na varanda ao fundo 

Senhores, attencão! 
Eis quem noticias traz dos nossos pátrios rcinf)s ! 

h. JOÃO 1)'K(:a 

> 

Os capitães das naus I 

Rl.-Y 1>E ARATJí), dirifiindo-se para o fundo 

João de Sousa, valei-nos ! 

Todos se dirifiem vivamente para a varanda do fundo, deixandc/ 
apenas em scena Lopo Fernandes e João Cartaxo, que conver- 
sam com animação, sem terem dado pelo incidente, e António 
Realf que toma o passo a Mestre Affbnso, quando este se enca- 
minha também para o fundo. O mouro abdalle conservase uns 
momentos em scena, perto das columnas do fundo, conversando 
com dois na i quês, e depois sae. 

. ANTÓNIO RI' AL, travando do braço de Mestre Ajjonso 

Mestre AíTonso, dizei, vós que sois um bom physico: 
Demasiado amor não dá c'um velho em tisico ? 



i 
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iMJ:S'lKI-: AI rONSO, em tom doulorcil 
Kw VOS digo : Avicenna. . . 

ANTOMO KKAL 

Ao demo dae a glossa ! 
Dispenso a opinião d'elle: só quero a vossa! 

íMKSTRE Al fonso 

Sem o risco mortal de se esfalfar, não pode, 
Oeio, correr atraz de cabra um velho bode. 

ANTÓNIO RE\L 

Como physico, mal andaes, se a tanto risco 
F^xpondes uma rez de quem guardaes o aprisco. 

MESl RI-: AFFONSO 
Não vos entendo I 

Durante este curto dialogo^ António Real tem sempre obsen^ado 
de soslaio Lopo Fernandes e João Cartaxo ^ osquaes n' este ponto 
se vão a afastar para o fundo. 

AN'l'0N10 RF.AL, alteando a vo; para que elles ouçam 

O bode em cabras se não farta : 
A mais formosa dá pelo nome de Marta. 

LOPO I''1''.RNANI)1''S, a João Cartaxo, parando 
Marta, diz elle? 

MESTRI', AFFONSO, sem perceber a começo, depois com mau humo r 

Como? O que dizeis? — Adeus! 
Não me agrada escutar propósitos sandeus. 
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ANTÓNIO KICAL, rindo 

Mestre Affonso, bem mal applicastes a alcunha 
Para dar-me razão, eis uma tectcmunha 
Que me cahiu do céo. 

Aponta vara João ilartaxo. 

LOPO FKRNANDKS, curiosa 
Razão I razão de que r 

JOÃO CARTAXO, querendo af.isUU o 

Vinde embora I deixae falar Sua MercG. 

MHSIKK AlFONSO 

Sim, deixae-o talar I que d'esse gorgomillo 
Cousa boa não sae ! 

LOPO I-KKNANDKS 

Mas importa-me ouvil o I 
tixplicae-vos, senhor capitão I 



ANTÓNIO RI:AL, aluvitim 

Acho tòscD 
o mandado, senhor: não talava comvosco. 

LOPO IT:RNANI)I«:S, contendo sc 

Perdoae-me: não é mandado. . . 

JOÃO CAR TAXO 

Fone teima I 

LOl>0 I-KRNANDKS 

É pedido que eu faço : essa historia, dizei-m'a. 



140 AFKONSO \}i: ALBUQUKUQUE 



MKSTRK AITONSO 

Cáusticos de saber quereis deitar n'essa anciã; 
Ku cá melhor me dou com parches de ignorância. 

Sobe ao fundo. 

ANTÓNIO KKAL 

Visto que m'o pedis, sem pejo satisfaço, 

Mas João Cartaxo pode informar mais d'espaço. 

LOPO KlíRNANDKS 

Falae, Cartaxo I 

JOÃO CARTAXO, perturbado 
Ku nada encubro no paiol 1 

ANTÓNIO RKAL 

Nem leve mancha só quereis mostrar do sol ? 
Para santo, Albuquerque e.n pouco me contenta^ 
Mas em peccado tal deito rios de agua benta. 

I.OPO FFRNANDIÍS 

Peccado ? 

ANTÓNIO REAL 

Nos mortaes bem sei que elle é terceiro. 
Mas dizei-me : quem não ha de ser femeeiro. 
Quando é tamanha e tão propinqua a tentação ? 
Tão linda moça ! nem que fora Santo Antão 1 

LOPO I-KRNANDES 
De que moça falaes ? 



í\ 



ACTO III, SCENA Vlf I4I 



ANTÓNIO RKAL 

Da que ora está na forja, 
Da que vive no paço. . . 

LOPO FKRNANDES 

Ah I mentis pela gorja. 
Senhor capitão ! 

ANTÓNIO R K AL, /r/o e incisivo 

Sim ? 

.10 Ao CARTAXO, a AnUmio Real 

(lalae-vos, que é vergonha ! 

ANTÓNIO RKAL 

Que fútil desmentido ! é triste que se exponha 
A morrer um fidalgo assim guapo e tão joven, 
Por cousíis que não saiba e que os outros lhe provem ! 

Voltando-se para João (lar taxo. 
Mas desmenti-me víis. . . 

LOPO Fi:irNANi)i:s 
Cartaxo I 

ANTÓNIO RKAL 

SÓ me ajudo 
Da vossa lealdade ! 

Silencio de momentos. Lopo Fernandes Jita João (lartaxo, cheio 
de anciedade. 

Olhae como está mudo ! 

LOPO FKRNANDKS 

Fala, fala por Deus ! 
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ANTÓNIO REAL, com riso sarcástico 

O bom juizo vence-o; 
Se a palavra c de prata, c bem de ouro o silencio. 

JOÃO CARTAXO 

De fel c de peçonha o diabo vos ungiu. 

ANTÓNIO RKAL 

Talvez ; mas o que importa ao caso o meu feitio ? 

LOPO I-KRNANJ)KS 

Amigo, fala I 

ANTÓNIO RKAL 

Sim ! Largae-me essa loqucla : 
O vento da verdade 6 que lhe infuna a vela. 

.loAo CARI AXO 

Certo é que ante-manhã — não posso disfarçal-o — 
Era eu de sobrerolda, e passava a cavallo 
Junto á cerca. . . 

LOPO FKRNANDKS 

Abrevia I 

JOÃO CARTAXO 

O muro é muito baixo, 
E, cavalgando, vi . . . 

Hesita . 

LOPO FP:RNANni:S 

Que viste, João Cartaxo ? 
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JOÃO CARTAXO 

Da portinha pequena . . . 

ANTÓNIO RKAL 

A que dá serventia 
Aos quartos de Albuquerque . . . 

JOÃO CARTAXO, que vae a interpellar Anlonio Real, respondendo ao olhar 
interrogativo de Lopo Fernandes, que o atalha 

Essa mesma. — Sahia 
Uma mulher . . . 
Hjsita. 

LOPO FERNANDKS 

Que tu conheceste V 

ANTÓNIO RKAL 

Abarcou-a 
N'um relance : não ha joven tão bclla em (jôa ' 

LOPO FKRNANDKS, com ro; abafada 

Era ella ? era ella ? 

JOÃO CARTAXO 

Sim I 

LOPO FKRNANDL-S 

Meu Deus ! 

ANTÓNIO RKAL 

A linda Marta I 

JOÃO CARTAXO 

Mas basta acaso um mero indicio para. . . 
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AN TOMO KKAL 

A farta 
Indícios ha de que ella envolveu-se nas redes 
De Albuquerque. . . 

(íesto de negativa de João (lartaxo. 

. . . senão, jurae vós que o não credes I 



Juras ? 



LOPO TKRNANDKS, ancioso 



JOÃO CARTAXO, hesitante 



Senhor. . . 



LOPO Fí:RN ANDES 

Assaz responde, por meu mal! 

A tua turbação . . . 

> 

RLV I)Ií: ARAVSOy descendo um pouco do fundo 

Eia ! António Real! 

ANTÓNIO REAL 

O que me quereis ? 

nv\' J)E ARAÚJO 

Vinde ! e vós, Lopo Fernandes, 
Despachae ! vinde ouvir, que ha novidades grandes. 

ANTÓNIO REAL 
Do reino? 

RL^Y DE ARAÚJO 

Sim, do reino. Ide perdendo o apego 
Aos fanões, que deveis dar-me algo de achadego. 
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ANTÓNIO KI:AL 

Já vou. 

A Lofo Fernandes. 

Meu capitão, lembrae-vos 1 temos conta 
Em aberto . . . 

LOPO FERNANDES, mostrando a espada 

Senhor, a minha paga é prompta. 

JOÃO CARTAXO 

Com seiscentos milhões . . . 

Afasta-se com Lofo para o fundo. 
RUY 1)K ARAl.MO, descendo com João de Sousa e os oiitroa 

João de Sousa, por lim 
Contae o escândalo . . . Eis o alcaide de Cochim ! 

António Real e João de Sousa cumprimcntam-se 
ANTÓNIO RKAE 

Boa viagem ? 

.lOÃo 1)1-: soiSA 

Boa. Apenas. . . 

RrV Dl-: ARAIJO 

Mais de espaço 
Contareis. Por agora, as novas dae do paço. 

JOÃO Dl-: SOISA 

Entre nós, o baião de Alvito é o mais forte 
Inimigo que tem Albuquerque na corte, 

1). JOÃO DKCA 
Porque ? 
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JOAOnK SOUSA 

Sei lá I O caso c que elle se afervora 
Junto á rainha, ao rei, para lançal-o fora 
l)'esta índia. . . 

FRANCISCO PKSTANA 

Que elle só creou, com tanto risco 
E trabalho . . 

ANTÓNIO RKAL 

Esqueceis Pacheco e D. Francisco 
De Almeida I 

Rl.V DE ARAÚJO 
Prosegui. 

.lOÁO I)K SOUSA 

Pois O barão de Alvito 
O cargo requer para um primo favorito, 
Lopo Soares. . . 

D. JOÃO D'i:cA 
Sei. De Alvarenga. 

JOÃO DK SOUSA 

Tal qual. 

ANTÓNIO RliAL 



Meu amigo. 



JOÃO DE SOi;SA 



K também inimigo mortal 
De Atíonso de Albuquerque. 
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GASPAR PKRKIRA 

K acaso el-rei aproa 
A esse rumo? 

JOÃO I)K SOUSA 

Sim. Ao sahir de Lisboa, 
Rosnava-se que el-rei lhe dera Ibrtc arrimo, 
hl davam parabéns ao barão mais ao primo. 

(;ASI»AR PKRKIRA 

Deveras ? 

ANTÓNIO RI:AL 
Oèdes pois ?. . . 

FRANCISCO PKSTANA 

Mais uma vez se apura 
Que a corôa não veda os fumos da loucura. 

I). .lOÁO 1>*ECA 

Nem os ouvidos tapa á voz da aleivosia. 

RUY 1)K ARAU.10 

Cautela ! 

ANTÓNIO RKAL, com ironia, a Francisco Pestana 

Que subtil sois I 

Vm official apparccc á porta da direita^ seguido por quatro ala- 
bardeiros. Movimento geral de curiosidade. 

SCENA Mil 

Os MESMOS, O OFFICIAL e depois FR. DOMINGOS. 

o OFKICIAL 

Sua Senhoria 
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O cjipiífio fjcral dispcnsa-vos, senhores, 
I*ois *.juc não sac do paço. 

l». JOÃO DI.ÇA, a Mestre A ffomo 
lúi Termo ? 

AMÓNIO RKAL. .Ualluindo Me are AJfnnso^ que Me a responder 

Mal de amores ! 

o OITICIAI- 

1'- manda cf)nví)car, para esta mesma sala, 
Dentn) de um quario de hora, o conselho I 

(JA>PAR PKRKIKA 

K de f^ala . 
Hf)je o dia I 

I». .loAO DI-.CA, t7 (hisjrar Pereira 
A razão da consulta qual é: 

\<\:\ 1)1-: ARAU.IO, o ;m'.v/«o 

(jôa ? 



Os rumes 



Mi:S I KE Al l'()NS(J, o mesmo 

IKANCISCO l'KSI ANA 
Ormuz': 

(JASPAR im:ri:ira 

Não sei, por minha te I 

FRANCISCO PKSJANA 

Jamais i^overno vi mais repleto de enredos, 

Nem secretario assim, mais falho de sei^redos. 
Sac co)n (fs ouír.ts. 
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FR. DOMINGOS, que entrou pela direita^ a João de Sousa 

O capitão geral quer falar-vos agora, 
Aqui mesmo. 

GASPAR PKRP:IRA, que o ouviu 

Em tal caso, eu espero. 



Ficae ! 



KR. DOMINGOS 

Muito embora ! 

Os officiaes vão sahindo a pouco e pouco pelo fundo^ ficando 
apenas em scena Fr. Dominfios, António Real, (iaspar Pereira^ 
João de Sousa e Mestre Affonso. Os alahardeiros conservam-se 
sempre na varanda do fundo. Serros canarins tracem para 
Junto da mesa á esquerda uns bancos compridos que dispõem 
para o conselho. 



SCENA IX 

FR. DOMINGOS, GASPAR PEREIRA, ANTÓNIO REAL, 
JOÃO DE SOUSA, MESTRE AFFONSO, depois AFFONSO 
DE ALBUQUERQUE. 

ANTÓNIO HI:AL 

Pois eu também lhe falarei ! Bem farta 
Tenho tido a paciência, e mister é que parta 
Para Cochim. 

MESTRK Al'Ff)NSO, bji.\o, ii Fr. Ihmíingos 
Ou para o diabo ! 

FR. DOMlNíiOS, o mesmo 

Acho de mais, 

Mesmo para o diabo, a pena que lhe daes. 

10 
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AMuMi) ;iAL 

\'\ SC CU devo ^ast;ir íIs lai;cs d*cstc pájo 
Poupanilo as do meu foric. . 

MFONSO hl". \\M\:Ál\:\\M^l\:V.,queO'JiiuMÍJLik uJiimãs phrãso 

,U p*rl.i .Aí direita, d'nndc sahtu acnmpanitãdo fOT alguns alabarJeir^ts 

fa\t'ndo sifinal parji que o n.io anitunciem 

Ku já VOS satisfaço, 

\U*us senhores. 

Volta n' para Uhh de Snuxa. 

Sc não mc engano, vejo pois 

1^ v".»pitã«^ d.iv n.'i^ 
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• -M.BLQUKRQUi: 

Bcmvinvlo soisl 
!'!-rci pouco me exalta, 
. . IVicicncia ! 



M.» : : M»r>A 



Ainda falta 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Deus?. . . Ah! Permitte-o quem n'uma forca empoleira 
Qualquer sandeu, que furta uma manta puída 
Do Alemtejo, deixando a liberdade e a vida 
Ao piloto ruim que, por descuido apenas, 
Consome bens a rodo e vidas ás centenas. 

FR. DOMINGOS 

Injustiças da sorte ! 

AFFONSO DK ALBUQUERQUE 

Ou dos grandes da terra I 
Seu ouvido é bom alvo, e a maldade niío erra I 

A António Real 

Não julgaes, capitão? 

ANTÓNIO REAl, 

Não sei de quem faláveis. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

De el-rei, dando á calumnia ouvidos . . . 

ANTÓNIO REAL 

Muito amáveis 
Não deve achar el-rei taes palavras. . . 

AFI-ONSO DE ALBrQi;i:RQUI': 

1 )epressa ! 
Tomae já d'ellas nota, antes que vos esqueça I 

ANTÓNIO RFAL, Jrin c altivo 

É escusado! não tenho a memoria tardia: 
O mesmo não direi de Vossa Senhoria 
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AFIONSO líK ALIJLQUKRQUK 

Não VOS pertence a vós julí^ar vosso juiz ; 
Mas embora I dizei por que razão me arguis. 

AMÓNIO REAL 
Pjr juiz não vos tenho! 

Al rOxNSO I)K ALBUQUERQUE 

hLu VOS direi se o sou I 

ê 

AMÓNIO REAL 

Não me convencereis I Mas, consultado, vou 
Dizer o que pedis. Bem tristes conhecenças 
Daes da vossa memoria, esquecendo as offensas, 
Que esse vil Samorim, desde a primeira empresa 
Do Gama, tem cuspido em gente portugueza. 
E com elle ajustaes um concerto mortal 
Para o rei de (^ochim, nosso amigo leal. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Calae-vos I que a vossa honra assim não menoscabe 
A vossa própria bòccíi I 

AN rONIO REAL 
Ah I senhor ! 

AFJOXSO DF ALBUQUERQUE 

Bem se sabe 
Que as perdas, que na paz o rei de Cochim soffre. 
Se devem reflectir também no vosso cofre ; 
Que a pimenta em (Cochim vos deixa um bom percalço, 
Roubado á carga, que é de el-rei somente. . . 
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ANTÓNIO RKAL 

É falso 1 
E sem protesto daes ouvidos á calumnia. . . 

AFFONSO DK ali^>i;qui:rquk 

Attinge-mc a mim só ; porque a pilhagem, pune-a 
A lei do reino; e, se eu fizer a vista grossa, 
Mau servo sou d'el-rei. 

ANTÓNIO R1:AI- 

E sem punição vossa, 
Um tanadar gentio esbruga em terra firme 
Os dinheiros do fisco. . . 

AFFONSO I)K ALHUQUKRQUF 

Ousaes ainda arguir-mc. 
Ou suppondes que o exemplo alheio vos ajude ! 
Não sabeis que a prudência é fiel da virtude ? 
Parvos os que de todo as colmeias escorrem. 
Se crestam todo o mel, logo as abelhas morrem. 
Quanto aos zangãos, que importa a sua vida r 
António Real vae para falar. — Atalhando-o. 

Ah ! basta 
De palavras ! Que eu hei de acabar-vos a casta. 
Zangãos que rapinaes na treva, e sem vergonha 
Cravaes na minha pelle o farpão da peçonha ! 
De vós ambos proveiu a que na corte lavra . . . 

ANTÓNIO RKAI. 

Injuriaes-me ! 
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(lASPAR PERKIRA, em tom Je terror 
Senhor. . . 

AFrONSO DK ALliUQUKRQUE 

Nem mais uma palavra ! 
A quem valia mil de vós eu soube impôr-me : 
Diogo Mendes, João da Nova, e ao desconforme 
Vulto do vice-rei ! 

A António Real 

Calae-vos! sob o fardo 
De crimes e traições, inda fazeis alardo 
De queixas contra mim . . . contra mim, contra mim ! 
Que ha quatro annos esmago opulências sem fim, 
E, forçado a irmanar o esplendor que me abarba, 
Ha dias empenhei três pelos d'esta barba ! 
A Gaspar Pereira 

E este reptil maligno . . . Ah ! silencio ! . . . tecendo, 

Quasi no meu regaço, o libello estupendo ! 

Ide! senão. . . por Deus ! lembrae-vos como eu soube 

Diogo Mendes lançar na torre, c'um adobe 

De quatro elos aos pés ! João de Sousa, a bordo 

Presos os tomareis. . . 

ANIONIO REAL 

Eu, senhor, vos recordo 
Que el-rei . . . 

AFFOXSO DK ALBUQUERQUE 

De canto-chão se lhe enchem as orelhas! 
Evangelhos, dou eu! Epistolas, dizei-lh'as 
Vós mesmos, em Lisboa ! Ide, João de Sousa. 
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ANTÓNIO REAL 

Eu protesto, senhor. . . 

AFFONSO 1)1-: ALliUQUKkQUi: 

Protestos de raposa 
Contra o leão que a esmaga ! Ide ! 

Os ires seguem para o fundo no meio de itm silencio apavorado. 

ANTÓNIO RKAI-, voltando-se Junto ásahida 

Haveis de pagar m'as. 

Albuquerque leva a mão ao cris qtie tem á cinta ^ n'um Ímpeto do- 
mado immediatamente. 

SCENA X 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, MESTRE AFFONSO 

e FR. DOMINGOS 

AFFONSO DE ALBUQCERQUiC 

Sim ! Fora cobardia ! A áspide não tem armas 
Para se defender em lucta franca. 

MIvSTRI-: AFIONSO 

Ouvi-me, 
Senhor. 

AFFONSO DE AI.HLQriaíQFE 

Dizei. 

MESTRl'. AFFONSO 

Se o vosso ardor não se reprime, 
Tendes a febre logo, e . . . 
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AFFONSO I)K ALBUQUKRQUK 

Renego da vida 
Em que vivo ! 

Senía-se^ eucosíanJo-sc a mesa, a reflectir. 

FR. DOMINGOS, baixo, a Mestre Afonso 

Olhae quanta energia perdida ! 
Em maninhos se exgotta a fecundante sanha, 
O leão barafusta entre teias de aranha. 

AFFONSO DE ALBUQUFRQUF, erguendo a cabeça 

Fr. Domingos, mercês ! Bem ouvi : mas por certo 
Da teia que me envolve a aranha não está perto. 

Vae baixando a vo^ gradualmente até falar quasi em segredo. 

Os tentaculos sinto aqui, mas em Lisboa — 
Ah! silencio! — a cabeça ergue a régia coroa! 
E eu podia talvez, sem tremendos obstáculos, 

Esvair-lhe a cabeça e cortar-lhe os tentaculos ! 

Ergue de novo a vo^. 
Que de mim provém toda a luz que o illumina ! 
Do fundo do Mar Roxo aos extremos da China, 
Um só nome enche a terra, um só nome enche o mar : 
Albuquerque ! Dizei se os échos do palmar 
Ou as vozes do Oceano amortecem a fome 
No nome de Manuel, triste, apagado nome ! 
Persas, chinas, hindus, mouros, rumes. . . eu sei ! 
Só através do meu conhecem o do rei ! 
Quando eu queira adensar minha alma transparente 
E ser, como Alexandre, o imperador do Oriente, 
Esse pobre phantasma, o rei de Portugal, 
Dissipa-se ao meu sol, como sombra casual ! 
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FR. DOMINGOS, olliando para o fundo 
Cautela ! 

MESTRK AlFONSC) 

É já sabido: esta noite arde em febre, 
E eu em raiva. 

AFFONSO I)K ALBUQUERQUE 

Mas não ! nada ha que emfim me quebre 
A lealdade innata. Embora me persiga, 
Nas fracas mãos vibrando o látego da intriga, 
El-rei de Portugal é meu rei, meu senhor, 
E á minha terra voto o mais profundo amor ! 
Na régia lettra, julgo, enternecido velho. 
Beijar o solo pátrio 1 

Fica-se um instante pensativo, depois miuiandu de tom. 

Horas são do conselho, 
Fr. Domingos! 

FR. DOMINGOS 
Assim creio! 

AFFONSO DF ALBUQUEKQUi: 

Que entre! 

Fr. Domingos vae ao fundo dar uma ordem a alguns alabardei- 
ros^ que se somem. Albuquerque dirige-se a Mestre Affonso, pon- 
do-lhe a mão no hombro. 

Coitado 
Do Mestre Affonso ! Estaes ancioso, com cuidado 
No vosso enfermo, não í 

MKSTRK AFFONSO, rabugento 
Se vos parece 1 
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AH ONsO Dl-: ALBUQUERQUE, abstracto 

A missa 
Não fui hoje ! Deus não me castií^ue I 

SCENA XII 

ALBUQUERQUE, FR. DOMINGOS, MESTRE AFFONSO, 
AXUR A, que irrompe de súbito em scena vindo da esquerda; 
os fidalgos do conselho, que en&am pouco apouco, entre elles 
FRANCISCO PEREIRA PESTANA, RUY DE ARAÚJO, 
D. JOÃO D'EÇA, por fim LOPO FERNANDES ; JOÃO 
CARTAXO, que se conserva ao fundo. Quando ALBUQUER- 
QUE se volta para o fundo, afim de receber as saudações 
dos primeiros fidalgos que vão entrando, AXURA deita-se- 
Ihe aos pés. 

AXURA 

Justiça ! 
> 

Justiça! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Contra quem? 

AXURA 

Senhor, contra ti mesmo. 

AFFONSO DF ALBUQUERQUE 

Qual foi meu crime? 

AXURA 

O meu sonho d'ouro, desfez-m'o 
O teu negro poder. 

AFKONSO DE ALBUQUERQUE 

Explica-te. 
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AXURA 

Celeste 

Orvalho simulava o perdão que me deste. 

Bemdisse-te, por não saber que o deus superno 

Deixasse germinar uma idéa do inferno 

Em tua mente. Ervaste uma frecha maldita 

Para cravar-m'a aqui. Roubando a minha Sita, 

Tu foste mais cruel que Yama, o deus da morte. 
Chora. 

AFFONSO I)K ALBUQUKRQlJi:, a Fr. Domingos 

Ide chamal-a pois. 

Fr. Domingos Ja ordem a um servo, que sae pela esquerda. 
Mulher, esse transporte 
Por que razão te assalta agora ? 

AXURA 

É que debalde 
Deixo ante ella que o pranto os meus olhos escalde. 
Rogo, imploro, supplico: e não me quer seguir. 
Presa á tua vontade immensa, ó negro emir. 

AFFONSO DF ALBUQUERQUE 

Enganas-te, mulher. . . Eil-a que vem ! Decida 
Do seu destino ! 

SCENA XIII 

Os MESMOS, e SITA, entrando pela esquerda. 

AFFONSO DE ALBUQUJ<:RQUE 
Marta, inteira a tua vida 



MO AtFONSO liK A1.HL"QLKR<^LK 

Deponho em luas mãos. Eis tua mãe, que anceia 
Por te levar á sua amada pátria, cheia 
De prodígios sem rim, em que nos rios sagrados 
A prata Huida espelha os pagodes dourados . . . 
A mostrar-te o que vaes abandonar te poupo : 
A fé talvez, o amor que geraste. . . 

SITA. iiffmxhiujnJo-se mpiJa Jc Lnfo Fernandes 

O meu Lopo \ 

l.opo FcnimiJes, que assistiu a esta scena com aspecto sombrio, 
de traços cruzados sobre o peito e nlhos Jitos no chão^ vibra 
snbrc ella um olhar de desprego que afa^ reatar instinctiva- 
mente cmi assombra. 

AFFONSO DK Al.BLQUIiHQUK. que nân viu este movimento 
de l.opo Fernandes, voltandose para Avura 

Vès como cila responde? 

AXIHA, lufiubrc 

A minha filha é morta. 

FR. DOMINC.OS 
K viva para (^hristo! 

AI-FONSO DE ALBUQUJIRQUF 

Ahriu-lhe o amor a porta 

Fulgente da ventura. K agora a mão lhe tomo, 

Suas núpcias proclamo, e ao noivo a entrego. 

Pcfiou na mão de Sita, e approximou-se mais de Lopo, como 
para Ih' a entrefiar. Mas reparando na altitude d' elle sempre 
sombria. 

Como! 
Lopo Fernandes, como! E Marta, vès? aquella 



ACTO III, SCKNA XIH lôl 



Que tanto amavas tu? Recusas recebel-a 
Por esposa? 

LOPO FERNANDKS, depois de um silencio, erguendo a cabeça ejitando-o 

Recuso. 

AFFONSO I)K ALHUQUERQUi: 

Assombras-me ! Porque "r 
Responde : pois mudaste o affecto em ódio ? Vc 
Que a maculas. . . Responde, ordeno eu! Que lhe exprobra 
Tua alma? 

LOPO FERNANDKS, depois de um silencio^ em yo\ surda 

Sabe-o Deus. . . e vós também, de sobra. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, attonito 

Eu também ? Dizes tu ?. . . Marta. . . tão pura. . . tão. . . 
Cheia do meu amor. . . 

LOPO FERNANDES, fmroí.vwrcya 
De mais até ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE ^íca um momento amda perplexo; 

depois^ num relampaffo, parece comprehender aphrase 

de Lopo Fernandes^ e precipita- se sobre ellc n'um impeto de fúria selvagem 

Villão ! 

Scena muda. Fr. Domingos, Mestre Affonso e Francisco Pestana^ 
que estão mais próximos de Affonso de Albuquerque, susteem-n'o. 
João Cartaxo avança alguns passos até se collocar perto de 
Lopo. Este permanece impassível. Albuquerque abranda pouco 
a pouco a violência da sua f uri a, e exclama por Jim comvo^ 
abafada, entrecortada c dolorosa, como se falasse apenas com- 
sigo. 
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Ah ! renego da vida ... É de ânimos cobardes 
Esta dor. . . 

VoUa-se para Sita, a quem Jita com expressão de angustia mal 
reprimida. Depois prosegue^ apontando Axura, com vo:{ sacu- 
dida. Largas pausas determinadas pela hesitação de Sita, que 
extendc chorosa os braços para elle. 

Tua mãe. . . segue-a. . . vae-te. . . não tardes! . . - 

Axura approximou-se de Sita e pegou-lhe na mão, com expressão 
de inesperado jubilo. A's ultimas phrases de Albuquerque /o i -a 
guiando para o fundo. Sita segue-a, resistindo um pouco, sem- 
pre com os olhos Ji tos em Lopo. Quando ellasporfim desappa- 
recem pelas arcadas do fundo, Albuquerque vence a sua com- 
moção, e voltandose para os fidalgos, exclama com grande 
serenidade : 

Senhores, ao conselho ! 

Toma logar na cadeira junto á mesa, e Fr. Domingos junto d' elle. 
Os fidalgos sentam-se nos bancos que foram trazidos pelos servos 
canarins. Albuquerque continua em vo^ grave. 

E sobre Goa expressa 
A consulta de el-rei. Falae, I). João d'Eca. 

D. João d'Eca levanta-se para falar. Cae o panno. 
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Uma praça em Ormu:^. Ao fundo um prolongamento do pala 
cio real: architectura magnifica: um andar alto: cataven- 
tos (ou ventiladores) altos no telhado: grandes arcarias ro- 
tas na parte inferior ^ além das quaes se vê uma rua e parte 
da cidade. A esquerda a casa onde estão encerrados os reis 
cegos de Ormu^, de aspecto torvo e sombrio. A direita, com 
a frente virada obliquamente para o espectador, um ba^ar 
oriental, toldado por tapeçarias da Pérsia, no qual se vêem 
agglomerados géneros e artigos de toda a casta, para ven- 
da, como fructos, especiarias, Jóias, arinas, vestuários, eic. 
Entradas lateraes acima do ba^ar e da prisão dos reis ce- 
gos, e ao fundo pelas arcarias, que são praticáveis. 



SCENA I 

Alguns SOLDADOS e MAREANTES portiigue:^es aportado 
baijfar; outros dispersos pela scena, entre elles MIGUEL DA 
ESTRINCA; um JUDEU, vendedor do ba^^ar; o MOURO 
ABDALLE, n'um recanto da casa dos cegos, acocorado no 
chão, de cabeça baixa c as mãos passadas por deante dos 
joelhos; um que outro mouro ou persa atravessando a praça, 
áquem ou além das arcarias: depois JOÃO CARTAXO: 
depois MESTRE AFFONSO. 

UM SOLDADO, no ba^ar, ao judeu 

Dize, perro judeu, quanto vale a botelha 
De agua rosada? 

1:M MAREANTI:, o mesmo 
Ku quero esta seda vermelha. 

OITRO SOLDADO 

E um sinabaso bom de Bengala ': 

OUTRO MARKANTK 

Co'a breca ! 
Despacha! dá-me três colheres de alaquequa! 

o .IUDi:U, atuipalhado 

Espera! espera! 

I." SOLDAI )0, rind" 

K quanto o tartarugo arranha 

Da lingua. 

1 i 
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2.° SOLDADO, tirando uma romã 

Ku VOU comendo uma romã de Hespanha. 

1.^ MARKANTE, tira uma maçã 

> 

E eu salto nas macas. 

2." MARKANTK, com um alperce 

E eu cá nos aibricoques. 

O JUDEU, agarrando o segundo soldado 
Espera! espera! espera! 

2.° SOLDADO, ameacando-o 

» 

Eh ! perro ! não me toques, 
Senão tiro-te a casca, assim como á romã, 
A ver o que tens dentro. 

MIGUEL DA ESTRINCA, perseguindo uma moura que passa 

com o rosto encoberto 

Estrella da manha, 
Destapa-te do véo de nuvens. 

3.° MAREANTE, seguindo Miguel da Estrinca 

Minha jóia, 
Sae do estojo de trapo. 

3.0 SOLDADO, o mesmo 

Abre unia clarabóia. 
Ao menos ! 

JOÃO CARTAXO, que entrou pela direita 
Kh ! Miguel ! 
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MIGUEL DA ESTRINCA 
Que queres? 

JOÃO CARTAXO 

Larga a moura ! 

MIGUEL DA ESTRINCA 

E fico assim com fome, ao pé da mangedoura ! 

JOÃO CARTAXO 
Bem sabes o que ordena o capitão-mór! 

MIGUEL DA ESTRINCA 

Ordem 
De um desdentado, e eu cá . . . 

JOÃO CARTAXO 

Tens arnellas que mordem. 
Pois parte-as muito embora ! Albuquerque não quer 
Rixas com homem, nem amores com mulher, 
Dentro de Ormuz. 

MESTRE AFFONSO, que entrou lofio após João (.artaxn, 
acompanhado por um firumete 

E faz muito bem ! 

MIGUEL DA i:STRINCA 

Mestre Afiíonso ! 

MESTRE AFFONSO 

. . . Que isto de Ormuz não é qualquer logar esconso. 
Onde possa passar em claro a maniversia. 
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Porque o xeque Ismael, que hoje é sophi da Pérsia, 
Tem seu embaixador de olhos á espreita, afim 
De aproveitar qualquer revolta . . . 

MIGUI.L DA ESTRINCA 

Reis Nordim, 
O guazil de Ormuz, é por nós. 

lOÃO CARnVXO 

Fia-te n'essal 
Não sabes que esse velho, a cahir da tripeça, 
*Stá na mão do sobrinho, o Reis Ahmet, que abarca 
Tudo aqui. . . 

MKSTIU-: AFFONSO 

1 e o rei . . . 

JOÁO CARTAXO 

Que é tolo a mais da marca, 
Entre nós. 

« 

migl:kl da kstrinca 

Ê por força esse tal Reis Ahmet 
Que hoje vem visitar o*capitão-mór. 

JOÃO CARTAXO 
É. 

Mas não ha que fiar em caricia mourisca. 

Que anda sempre escondido o anzol, por traz da isca . 

Baixo a Mestre Affomo 
E Albuquerque? dizei I 
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MKSTRE AFFONSO, taixo 

Para dar-lhe a saúde, 
Fiae no meu saber ! 

JOÃO CARTAXO 

Deus lhe ponha a virtude ! 

MESTRE AFFONSO 

Amen! Vou-me a comprar as drofças da botica. 

JOÃO CARTAXO 

Ide ! e que eu nunca as prove. 

MIGUEL DA ESJRINCA 

E para quando fica 
Essa visita ? 

JOÃO CARTAXO 
E já, não tarda nada. 

MIGUEI. DA ESTRJNCA 

Como r 

JOÃO CARTAXO 

Vae passar o cortejo além. 

MIGUEL DA ESTRfNCA 
Sim? 

MESTRE AFFONSO, á porta do òa^ar, consultando uma nota que sacou 

Cardamômo, 
Seis maticaes . . Movsés ? 
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O JUDKi; 

Espera ! 

1.» SOLDADO, rinJo 

A mesma secca! 

MESTRE AFFONSO, como acima 

Mirabulanos, dez mãos. . . Bem! Palha de Meca. . . 
Avia-me, judeu ! 

i.« MAREANTE 

Alegra essa carranca, 
Velho macaco ! 

2.** MAREANTE, ao pé de Miguel da Estrinca, apontando o abdalle 

Olhae-me aquella trouxa branca, 
Junto á parede negra. 

i." SOLDADO, approximando-se 
[Jm mouro que dormita. 

MlGl.EL DA ESTRINCA 
Ou rumina lá dentro os uivos da mesquita. 

JOÃO CARTAXO 

Deixae-0 muito em paz. 

MIGUEL DA ESTRINCA 

Não vos parece a vós 
Melhor que destingisse o branco do albornoz 
Sobre o pez d'esse muro? 
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De que serve? 



:^« SOLDADO 

Horrendo casarão ! 

3 " MARKANTE 
2.« MAKi-ANlK 

Não sei, mas cheira-me a prisão. 

JOÃO CARTAXO 

Tens bom faro. 

2.» MARJ-IANTE 

Acertei ? 

JOÃO CARTAXO 

Prisão terrivcl, onde 
A miséria maior d*este mundo se esconde. 

MI(iUi:i. DA KSTRINCA 

Talvez o madraçal dos reis cegos ? 

JOÃO CARTAXO 

Kxacto ! 

3." MARKAN I I- 

Que historia essa é de reis cegos? 

JOÃO CARTAXO 

Eu vos relato. 

MESTRE AFFONSO, no judeu que lhe está pesando as drn»as, 
as quaes elle vae passando ao grumete 

Tem consciência, ao pesar essa pimenta verde! 
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1.» MA RI' AN TI*', sentado a porta do ba;ar, comendo 
Consciência ! onde não ha, dizem que el-rei o perde. 

?.** SOLDADO, a João Cartaxo, que foi sentar sen' um marco á quina doba^ar 

Contae pois. 

JOÃO CARTAXO 

Kstes reis de Ormuz fazem-se emquanto 
São meninos. 

MKjUKL da KSJRINCA, descascando uma laranja 

Kntão serve de real manto 
Um cueiro. 

JOÃO CARTAXO 

O guazil é que faz de patrono 
E tutor do muchacho. 

iMIGUKL DA KSIRINCA 

Ama sècca do throno ! 

JOÃO CARTAXO 

Trégua de chocarrice. 

I." SOLDADO, reprehensivo 

Eh ! Miguel ! 

Mi:S TRJ: AFFONSO, como acima 

Âmbar pardo, 
Do melhor, um quiaz ; e mais espiquenardo . . . 

6 JUDKU 

Espera ! 
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.lOAO CARTAXO 



Esse guazil, é claro, toma gosto 
Ao governo . . . 

2." MARKAM I-: 

Pudera ! 

JOÃO CARTAXO 

E se d'aquelle posto 
O rei, já tatnanhouço, o quer tirar. . . 

i/' SOLHADO 

Vac logo 
Ao arame. 

JOÃO CARTAXO 

Vaes ver como acertaste ! Ao fogo 
Colloca um vasilhão de arame, exactamente. 
Até ficar em braza, e passa-o de repente 
Pelos olhos do rei. Não vos digo mais nada ' 
Fica cego de todo o rei, de uma assentada. 
Mas de olhar claro e limpo. 

2." MARKANTI-: 

Ora adeus ! isso é peta ! 

MIGIJKI. DA KSTRINCA 

Qual é ! 

MESTRE AFFí)NSO, que os ouviu, acercando-se do firup*t 

Por que razão não queres crer, pateta "r 
Não percebes que o nervo ocular. . 
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2." MARKANTK 

Qual collar? 

MIlSiRK AFFONSO, encolhendo os hombros 

Desmarcado sandeu ! 

Volta para a porta do ba^ar. 

Despacha esse pesar 
Das minhas drogas, perro! um quiaz de anfíão! 
Avia-te ! 

1.0 SOLDADO 

E depois? 

MKiUEL DA ESTRINCA 

Depois de cegos, vão 
Mettendo reis e reis alli n^essa masmorra. 

3.« MAREANTK 

Mortos de fome? 

JOÃO CARTAXO 

Qual 1 comendo á tripa torra. 
Com creados á farta, e muita fêmea escrava. 

MIGUEL DA ESTRINCA 

Que ? mulheres também ? 

JOÃO CARTAXO 
Também. 

MIGUEL DA ESTRINCA, suspirando 

Não se me dava 
De entrar um dia só na pelle de um rei cego. 
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JOÃO CARTAXO 

O mesmo é que mercar nabos em sacco. 

MIGUEL DA KSTRINCA 

Nego; 
Que tenho a vista aqui. 

Mostra os dedos. 

I.» SOLDADO 
Coitados ! quantos ha ? 

JOÃO CARTAXO 

Não sei; pVahi talvez. . . 

MESTRK AFFONSO 

Roubas na picota, 
Judeu maldito ! 

O JUDKU 

Espera ! 

Ouvem-se trombetas e atabalcs a esquerda. 
MIGUEL DA ESTRINCA 

O cortejo! 

MAREANTES E SOLDADOS 

O cortejo! 

Movimento geral. Todos vão a correr para o fundo. 
JOÃO CARTAXO, detendoos 

Tá ! não vos afasteis d'aqui ! 

•3.« MAREANTI-: 

Mas se eu não vejo ! 
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JOÃO CARTAXO 

Abre esses olhos bem, ratinho de uma liga, 

Se não queres que alguém te abra antes a barriga. 

3.° MARKANTK, apertando a barriga 

Irra! 

MIGUEL DA KSTRINCA 

Que dizes tu ? 

JOÃO CARTAXO 

Cá me entendo ! — Judeu, 
Vem para ao pé de mim, e explica-me no teu 
Jargão quem vae passando, hein ? percebes ? 

o JUDKU 



Espera ! 

2.' MARIIANTI-: 

Approximam-se ! 

1." SOLDADO 

Adeante a musica ! 

íMIGUICL DA KSTRINCA 

Pudera ! 

SCENA II 

Os MESMOS, O cortejo do rei de Ormu^^ que passa além das 
grades y da esquerda para a direita. Em frente a musica persa 
e alguns soldados; depois uma turba de nobres, e o andor 
(cadeirinha) com o rei. 

o JUDEU, apontando um velho adeante de andor 

Velho. . . Rais Noreddin. 
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JOÃO CARTAXO 

E Reis Ahmet ? 

O judeu aponta energicamente para um nobre, de uns trinta e 
cinco annosy vestido á modapersa^ o qual se inclina n'aquelle 
momento para o andor. 

Aquellc 
Que se cuna a talar para as andas ? 

o JUDKU, affirmando energicamente 

Klle ! elle ! 

Apontando outro, lo^o após. 

Rais Madofar! 

JOÃO CARTAXO 
o irmão r 

MESlRi: Al roNso 

Safa! que rico andor! 

I." SOLDADO 

Que bisarma ! 

i.o MARKANTJ-: 
Ouro e prata a valer! 

•J." MAREANTE 

K que rór 
De pedrarias! 

MIGUEL DA ESTRLNCA, encolhendo os hombros 

Isso é lá cousa que attraial 
Se vós visseis o andor do sultão de Gambaya! . . . 
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JOÃO CARTAXO 

Sempre a dar-lhe co* tal sultão ! 

MIGUia DA ESTRINCA 

Pois com certeza ! 
Aquillo é que é poder, aquillo é que é riqueza ! 
Imaginae . . . 

Oiive-se a trombeta portuguesa á direita. 

i.® SOLDADO 
Alerta ! 

JOÃO CARTAXO 

A trombeta nos corta 
As imaginações. 

Vão sahindo pela esquerda. 

MESTRE AFFONSO, ao judeu 

O gasto em quanto importa^ 

O JUDEU 

Quatorze xeraíins, nove çadis. 

I.** MAREANTE, que passa junto d' elle ao sahir 

Matreiro ! 
Já fala portuguez, quando o assumpto é dinheiro. 
Sae. 

MI':STRE AFFONSO, ao grumete 

Leva isso tudo, Gil. — Depois venho pagar. 
Dirige-se á sahida direita. 
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O JUOMU, scguindo-o com a\iifama 

Espera! espera! 

Mestre Affbnso sae; o Judeu volta para o /•tijiir, arrepelanJo-se. 

Baal ! 

SCKNA III 

O MOURO ABDALLE, o JUDEU, depois AXURA, 

depois SITA. 

O MOURO ABDALLK, erguendo-se e seguindo com a vista os portugueses 

Que o fo^o do Sakar 
Consuma os infiéis ! 

Atravessa a scena, entra no ba^ar, d'on ie xae logo a seguir com 
Axura. 

Axura, vem depressa 
Pôr tua filha a salvo 1 E recorda a promessa 
De Rais Madofar I 

AXIJHA 

Sim! 

o MOURO ABDAUJ-: 

E salva, e tu também, 
Se, odalisca, lhe apraz embalsamar-lhe o harem. 
Se não, bem sabes quanto é grande e seu domínio, 
Morrereis ! 

AXURA 

E os christãos r 

o MOURO ABDALLK 

O seu justo extfc>rminio 
Começa. Rais Ahmet sua alma forte alaga 
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No sópro de Azrael ; c a coruscante adat^a 
Tempera-se aos cachões da cólera divina. 

AXIKA 

Que dizes tu r 

o MOURO ABDALLK 

Não tarda ! Um golpe só fulmina 
O Pharaó christao, e desafoga o Iran. 

AXIRA 

O negro emir? 

O íMOUKO abdali.e 

Não mais o sol de outra manhã 
Seus olhos saudarão. 

SITA, que ha momentos appareceu â pvrta do ba\ar 
e ouviu as ultimas palavras 

Morto ? Albuquerque ? 
o MÍ)UR() ABDALLE 

Sital 

SITA, orando 

Santa Maria ! Mãe de ternura infinita! 

Eu te imploro, ó meu bem ! minha estrella ! meu norte ! 

Salva da morte quem já me salvou da morte ! 

A X URA , amar piamente 

Minha filha esqueceu, ó deuses, vosso nome! 

SITA 

E tu permittes, mãe, que elle morra ? Salvou-me, 

E a ti. . . Ah ! como é triste accordar-te a consciência! 
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Lembra como em tua alma o on^alho da clemência 
Cahiu. 

AXURA, baixa» Jo o rosto 

Sim! 

o moi:ro abdali.k 

Disse Allah : Malditos os que tem 
O mal no coração, e nos lábios o bem ! 

SITA 

Teu deus ordena acaso o supplicio de um justo? 
Não, mãe, não ! É mister salval-o a todo o custo ! 
Hei de eu mesma . . . 

o MOURO ABDAIXK 

Ai de ti, se aos decretos de Allah 
Temerária te oppÕes ! 

sriA 

Jesus me guiará ! 
Dize-me: é o punhal de Rais Ahmet que se ergue 
Sobre o chefe christão ? 

AXURA 

O derradeiro albergue 
De minh*alma é teu peito, ó filha 1 não m'o arranques, 
Para abril-o de novo á crença e amor dos franques. 

SITA 

O amor.. . Pisado aos pés! Embora ainda enferme 
Do seu desdém, não foi perdido o santo germe 
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Da piedade christã. Quero salval-o ! Tu 
Fica embora co' teu remorso, mãe ! 

AXURA 

Vishnú 
Tenha mercê de mim ! 

o MOURO ABDALLK, agarrando Sita, que vjte a sahir pela esquerda 

Não ! Pensa na torpeza 
Da denuncia! 

SITA 

O Senhor me inspira ! 

O MOURO ABDALLE 

Na estreiteza 
Do tempo ! 

SITA, luctando por se desembaraçar d'elle 
Deixa~me! 

AXURA 

Ah ! por que a magoas ? 

O MOURO ABDALLE 

Tarde 
Chegarás. Rais Ahmet te punirá. . . 

SITA, como acima 

Cobarde 1 

O MOURO ABDALLE 

Desprezas a riqueza . . . 
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SITA 

Ah ! deixa . . . 

O MOURO ABDALLK 

Que ha de em jorro 



Soccorro ! 



Lançar-te aos pés . . 

SUA 
Que importa ? 

o MOURO abdalll: 

O Madofar. 
Ouve-se rumor á direita. 

SITA 

Portugal! Portugal! 

VOZES, á direita 
Sant'Iago ! 

o MOURO ABDALLE, largando Sita 

Malditos ! 

Foge precipitadamente peias arcarias do fundo. OjudeUy assus- 
tado, cerra o i>a^ar. 

SITA 
Deus ouviu-me ! 

AXURA 

Piedade, ó Varuna ! 
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SCKNA IV 

SriA, AXURA, JOÃO CAH TAXO com um magote 
de portugueses, vindo dã direita. 

JOÃO CARTAXO 

Estes grilos! 

MIA 

Escutae-mel 

JOÃO CARTAXO, assombrado 

Vós, Marta ! 

SITA 

E Deus quem vos conduz! 

JOÃO CARTAXO 
Vós aqui! 

SITA 

Não faleis ! Pelos nobres de Ormuz 
Vae ser morto Albuquerque. 

JOÃO CARTAXO 

O Deus meu! 

AÍXirNS PORTUCUKZKS 

Albuquerque ! 

SITA 

Não pcrcacs tempo. Andae. Correi, antes que o cerque 
Essa turba assassina. Ide, por Deus! 
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JOÃO CARTAXO 

Segui-me 

Alguns! Todos, não! Vós, íicae, não se approxime 

Alguém que faça damno ... O Deus 1 Se ainda o topo 

Vivo ! 

Corre para a direita, segui Jo de três portugueses, e encontra-se 
com Lopo Fernandes, que entra pelo mesmo lado. Virando-se 
para Sita. 

Olhae quem vos pode amparar ! 

SCENA V 

SITA, LOPO FERNANDES, grupo de portugueses que se 
conservam perto da emboccadura da direita, olhando para 
esse lado. 

LOPO FERNANDKS, vendo Sita, com um grito de assombro 

Marta ! 

SITA recuando, com vago pavor 

Lopo ! 

LOPO FKRNANDES 

Ah ! nunca tal ventura esperei . . Não me fujas, 

Minha vida. . . Perdão pelas suspeitas, sujas 

De infâmia, que eu alcei contra ti, doce enlevo. 

Contra esse homem que attinge os deuses . . . Não me atrevo 

A supplicar-lhe a elle um perdão que nem mesmo 

Mereço. . . Mas a ti. . . O meu terror, desfez-m'o 

Esse olhar, que me foi sustento da alma, e sinto 

Vida nova, que me enche o coração faminto! 
Pega-lhe na mão. 
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Perdoa ! Immenso foi meu delicto, e a loucura 
Maior ! Mas Satanaz nunca inventou tortura 
Egual á vida que eu levei . . . Deus de bondade l 
O pungir do remorso e as puas da saudade ! 
Tudo a rasgar-me aqui. . . que lagrimas, não tinha! 

SITA 

Mas ve tu . . . pensa bem, se ha dor egual á minha ! 

LOPO FERNANDES 

Marta, Marta, perdão ! 

SITA 

Amava-te e perdi-te! 
Adorava o teu Deus, e Elle, o teu Deus, permitte 
Que eu me afaste dos seus, louca por teu desdém, 
N'um mundo que a minha alma enjeita . . Attende bem 
Se ha dor egual á minha ! 

LOPO FERNANDES 

Ah! sim! quanto deveste 
Soffrer ! 

SITA 

Dava-me alento o bálsamo celeste 
Da oração ! 

LOPO FERNANDES 
Pobre amor! 

SITA 

Chorava tanto, tanto, 
Que os olhos, já sem luz, se cançavam de pranto. 
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LOPO FERNANDES 

Agora, a tua voz faz com que aos meus aponte 
Uma gôtta suave. O jubilo abre a fonte 
Das lagrimas. A morte eu chamava em segredo. 
No fogo da peleja, e a morte havia medo 
Da minha escura dor. Bemdito seja Deus, 
Que aos meus rogos foi surdo ! 

SllA 

E attento para os meus! 

LOPO FERNANDES 

Ah! perdôas-me? dize! 

SITA 

O meu perdão é pouco ! 
Eu dou-me toda . . . toda . . . 

Cae nos brados de Lopo. 

AXURA, na quina do ba\ar, olhando para o grupo, com ar fero\ 

O sonho negro e louco 
Recomeça. . . 

LOPO FERNANDES 

Meu bem ! 

SUA 

Minha alma! 

LOPO FERNANDES 

Minha luz ! 

No interior do edijício habitado peios reis cegos, resôa uma can- 
tilena lúgubre, espécie de melopêa monótona sobre um versiculo 
persa. Lopo Fernandes aparta-se de Sita, mostrando-se sinis- 
tramente impressionado. 

Este lugubrô canto ! . . . 
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AXURA, em voi soturna 

Os reis cegos de Ormuz ! 

LOPO FERNANDES 

Os reis cegos! 

SITA 

Meu Deus ! 

AXURA, como acima 

Quando elles cantam, passa, 
Gelado, sobre nós, o vento da desgraça. 

LOPO FERNANDES 

Que horrivel pesadelo ! 

SITA 

E não te disse, louca ! . . . 
O meu bárbaro amor emmudeceu-me a bôcca ! 

Cessa o canto. 
Sobre Albuquerque paira a morte ! . . . 

LOPO FERNANDES 

Deus do Céo ! 
Que dizes? Reis Ahmet acaso?. . . 

SUA 

Sim! Correu 
A prevenir o crime um dos teus. 

LOPO FERNANDES 

Ah! Quem sabe 
Se iria a tempo ? . . . 
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SITA 




Deus ha de salval-o ! 




LOPO FKRNANDES 




Acabe 


Esta dúvida. 


. . Eu corro . . . 




SITA 




Espera ! 




LOPO FERNANDES 




Se ha revolta . . . 



SITA 

Tudo é tranquillo . . . 

UM DOS PORTUGUEZES, ao fundo, apontando para a direita 

João Cartaxo ! 

SITA, estremecendo 

Eil-0 que volta ! 

LOPO FERNANDES, correndo ao fundo 

Um desastre occorreu l 

AXURA, sinistramente 

Não mente a voz dos cegos ! 

SCENA VI 

Os MESMOS, JOÃO CARTAXO, entrando pela direita, pallido 
e extenuado, seguido dos três portuguei^es que o acompa- 
nharam. 

JOÃO CARTAXO 

Cercados ! 
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LOPO FERNANDES 
NÓS? 

JOÃO CARTAXO 

E a nossa alcáçova. Pespegos 
De mouros a tolher-me o caminho do mar. . . 
Pedia-m'os o demo! . . . Inda lh'os quiz mandar. . . 
Mas era grande o risco . . . Emfim, tive juizo . . . 
Se dão cabo de nós, quem levaria o aviso 
Ao capitão-mór r 

LOPO FERNANDES 

r 

Crês que não resta passagem ? 

JOÃO CARTAXO 

Corri tudo : nem sombra 1 

SUA 
Ah ! perdidos ! 

LOPO FERNANDES 

Coragem ! 
Aos portugueses, que o cercam alvoroçados. 
Companheiros, o risco aperta. A morte espreita 
Dos filhos o maior de Portugal. Desfeita 
Deve ser a traição. Perder um só instante 
Crime é de lesa-patria. Urge romper avante ! 
Aos farrapos deixar a carne, o sangue em jorro . . . 
Que importam vidas? Não vamos prestar soccorro; 
E para prevenção. . . basta que um só lá cheguei 

OS PORTUGUEZES 

Sant'Iago ! 
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LOPO FERNANDES 

Encommendae vossa alma ! 
Todoi oram cm silencio. 

JOÃO CARTAXO, resmungando^ a olhar para a espada 

Somma e segue, 
Brada contente a minha espada ! 

SriA, regando lacrimosa 

Padre nosso . . . 
Que estaes no céo . . . 

AXURA, a um lado da scena, com ar torvo 
Vishnú! protege-nos! 

SITA 

Não posso 
Rezar. . . Lopo, meu Lopo! ah! não me desampares! 

LOPO FERNANDES 

Um beijo ! És pura, Marta ; e Deus, se tu rezares 
Por nós, ha de escutar-te ! Adeus ! 

SITA 

Lopo ! 

LOPO FERNANDES 

A caminho! 
Sant^Iago e avante! 

os PORTUGUEZKS 

Avante ! 

Dirigem-se correndo á emboccadura da direita. João Cartaxo^ 
que os precedeu, fa^- lhes um signal para os deter, pondo o dedo 
na bôcca, a recommcndar silencio. 
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JOÃO CARTAXO 

Escuto um borborinho 

L01>0 FKRNANDKS 



Que importa ? 



VOZKS, longínquas, á direita 
Portugal ! 

LOPO FKRNANDES 

A nossa grei nos chama ! 

JOÃO CARTAXO 

Gritos de guerra ! 

UM SOLDADO 

A voz confusa da mourama ! 

LOPO FKRNANDES 

Vamos ! 

JOÃO CARIAXO 

Aguardae! que este é logar mais propicio 
A defesa! 

O SOLDADO, apontando á direita 

A dobrar esse negro edifício 
Não vedes uma turba ? 

JOÃO CARTAXO 

Os mouros! 

LOPO FERNANDES 

Deus ! que horror 
De dúvida ! 
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JOÃO CARTAXO 



Calae ! 



SITA, regando sempre deante d'um crucifixo, que tirou do seio 

Perdoae-nos, Senhor, 
Nossas dividas . . . 

AXLRA 

Tal como implume avesita. 
Nas tuas mãos, Agni, meu coração palpita. 

JOÃO CARTAXO 

A mourama debanda . . . 

O SOLDADO 

K os nossos vom-lhe em caca. 

> 

JOÃO CARTAXO 

Approximam-se ! 

LOPO rKRXANDI.S 

Alerta ! Emquanto a recua passa, 
É salta r-lhel 

VOZKS, mais próximas 
SantTago ! Albuquerque 1 

LOPO FERNANDKS 

O seu nome! 



Vivo ainda?.. . 



JOÃO CARTAXO 

Oxalá ! 
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SITA 

Que angustia me consome ! 

o SOLDADO, apontando uns mouros, ao fundo, além das arcarias 
Eil-os ahi ! 

JOÃO CARTAXO 

Valor ! 

LOPO FERNANDES 

Por Deus e pelo rei, 

Avancae ! 

> 

VOZES, muito próximas 

Portugal ! 

os PORTUGUEZES, que estão em scena, avançando para o fundo 

Portugal ! 

SCENA VII 

Os MESMOS, FRANCISCO PEREIRA PESTANA, precipitan- 
do-se na scena vindo da direita, com outro grupo de portu- 
gues[es que o seguem, trazendo duas bombardas, emquanto 
os mouros continuam a passar em debandada além das ar- 
carias. 

FRANCISCO PESTANA, collocando-se adeante do grupo que avança 

Suspendei ! 

.lOÂO CARTAXO 

Que novas ? 
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Ahi. 



LOPO FERNANDES 
Albuquerque é vivo? 

FRANCISCO PESTANA 

E são. Não tarda 

LOPO FERNANDES 

Mercê de Deus I E Reis Ahmet ? 

FRANCISCO PESTANA 

Aguarda 
Final sentença. 

JOÃO CARTAXO 

Preso ? 

FRANCISCO PESTANA 

Ah! sim! n'um calabouço 
D'onde se não sae mais. 

LOPO FERNANDES 

Morto ? 

FRANCISCO PESTANA 

O vil arcabouço 
Lá está na praia : até os corvos ao manjar 
Farão careta. 

LOPO FERNANDES 

E como?. . . 
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FRANCISCO PESTANA 

É longo de contar. 
Entrou lá Reis Ahmet, todo armado e matreiro : 
Vae, virou-se o feitiço, e foi-se o feiticeiro. 
Eis tudo em summn. 

JOÃO CARTAXO 
h o rei : 

FRANCISCO PESTANA 

Metteu-se nas encolhas, 
Com suspeitas de aleive : Albuquerque tirou-lh'as, 
E para o paço o traz, contente como um rato, 
Vendo-se já senhor do reino. . . 

.lOÂO CARTAXO 

E a bom recato 
Tendo os olhos da cara. 

LOPO FERNANDES 

Ah ! Portugal não soube 
Quanto hoje elle deveu a Deus ! 

FRANCISCO PESTANA 

Que não me roube 
O tempo este prazer de vos contar ! Urgentes 
Ordens vou cumprir. 

JOÃO CARTAXO 

Quaes ? 
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FRANCISCO PKSTANA 

De amigos e parentes 

De Reis Ahmet 'stá cheio o paço ; vou varrel-o 

D'essa lama. 

Dirigindo-se aos seus. 

Segui-me ! 

Saem pela esquerda. Ouve-se musica á direita, que se vae appro- 
ximando durante a scena seguinte. Todos ao fundo, excepto 
Lopo e Sita; Axura a um lado. 

SCENA VIII 

Os MESMOS, menos FRANCISCO PESTANA e os seus soldados- 

SUA 
Ah! Lopo! 

I.OPO FKRNANDKS 

Como é bcllo 
Viver agora, Marta 1 

SUA 

Ah ! sim 1 viver comtifço ! 

LOPO FKRNANDKS 

Emíim graças! minha alma arroja-se ao pascigo 
Dos teus olhos astraes. Sôfrega, não se farta 
De lhes beber a- luz. 

SITA 

Meu Lopo! 

LOPO FFRNANDES 



Minha Marta ! 
Ficam abraçados n um grande arroubamento. 
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AXURA 

Os meus prantos não vê, nem ouve os meus lamentos ! 
Como a nuvem que treme ao capricho dos ventos, 
Assim tremo, ó Varuna ! e tu não tens piedade ! 

LOPO FERNANDES 

Um só momento assim compensa a eternidade ! 

SITA 

Não blasphemes ! 

LOPO FERNANDES, com um suspiro 

O sonho acaba . . . não ! somente 
Se interrompe ! 

JOÃO CARTAXO, ao fundo 

Eil-0 vem ! 

SCENA IX 

Os MESMOS, AFFONSO DE ALBUQUERQUE, RUY DE 
ARAÚJO, fidalgos e officiaes portuguejes, ÇUFO, MES- 
TRE AFFONSO, fazendo cortejo ao palanquim do rei de 
Ormu^y junto do qual vem Albuquerque; nobres da corte de 
Ormu!jf, soldados portuguei^es e mouros, trombetas e ataba- 
les portugueses e mouros; entrando todos pela direita. Povo 
de Ormu!j[, que segue o cortejo e que, ao parar este na praça, 
fica nas emboccaduras das ruas^ entre as arcarias do fundo, etc, 
O JUDEU, que apparece á porta do bailar. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, depois defa^er um signal para a paragem 

Aguardemos a gente. 

Que ao paço foi. Tu, Çufo. . . enganei-me, Athayde, 

Verte ao rei meu dizer. Vós, senhores, ouvide 1 

Ao rei de Ormu\^ que sahiu do palanquim, tomando-o pela mão. 
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Rei Turan Shah, senhor de Ormuz, que o povo d' esta 

Cidade hoje te veja, entre amigos, em festa ! 

Ergue as mSos ao teu deus ! partiram-se as algemas ! 

AUiado de el-rei de Portugal, não tremas ! 

Lá do extremo Occidente, abriga-te a mão forte. 

Que ao mundo espalha a flux quinhões de vida e morte. 

Alcácer pelo rei de Ormuz ! 

TODOS 

Alcácer ! 
Cufo transmitte ao rei de Ormu\ as palavras de Albuquerque. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, baixo e angustiado, a Mestre Afonso, 

que está junto d'elle 

Mestre, 
Que horrenda calma I 

MESTRE AFFONSO. baixo 

E' bom que d'ella se sequestre 
Vossa Mercê. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, como acima 

Requeima o sol. — Alguém nos olha ! 
Tento ! 

MESTRE AFFONSO, como acima 

Vossa Mercê com rebuço se acolha 
A* sombra do bazar ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, como acima 

Dizeis bem . . . mas calae-vos ! 

Vem a passo vagaroso para sob o docel do ba^ar^ fazendo signal 
ao rei de Ormui para que o siga. 
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JOÃO CARTAXO, baixo a Lopo Fernandes, seguindo Aff orno de Albuquerque 

com a vista 

Faces brancas de cera, e nos olhos uns laivos 
De amarello ! 

LOPO FKRNANDKS, o mesmo, com desanimo 

E tão velho 1 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, rto rei rfe Ormii; 

Ouve- me, Turan Shah, 
Rei de Ormuz ! — A mais alta honra que além se dá 
Ao soldado no meu paiz, vaes recebei a! 
No oriente da vida esplende a tua estrella ! 
És novo, és opulento, és rei ! Que o brilho altivo 
Do sceptro não te offusque o espirito captivo ! 
Guarda no coração, mais que a força, a clemência! 
Que o bafejo dos maus não te empane a consciência! 
Pastor d'almas te fez o Céo ! Vê se ponderas 
Que d'ellas ante Deus darás contas severas! 
Sê grave no falar, bem no querer, cordato 
No punir. . . sobretudo, ah! não sejas ingrato! 
A ingratidão dos reis é como um cancro : roe 
Estímulos de amor no coração do heroe. 

Cala-se um momento, emquanto Cufo transmitte ao rei as suas 
palavras. 

RUY DE ARAÚJO, baixo a João Cartaxo 
Ricocheta em Ormuz, fere o alvo em Lisboa! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, baixo a Mestre Affonso 

Ah! mestre, estou cancado! Esta cabeça arvôa! 
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MESTRE AFFONSO, baixo a Afonso de Albuquerque 
Quem vos incumbe pois sermão que tanto dure ? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, sorrindo, como acima 

É serviço de el-rei ! 

MESTRE AFFONSO, baixo, rabugento 

Pois elle que vos cure ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, sorri amargamente encolhendo 

os hombros ; comsigo 

Pelo do mesmo cão ! 

Volta-se para o rei de Ormu\, pondo lhe brandamente a mão no 
hombro. 

Rei de Ormuz, ajoelha ! 

Toma das mãos de um pagem uma espada dourada, com pedrarias. 

Cinge esta espada ! Nunca uma única scentelha 
D'essa lamina arranque o sol, sem que se embata 
Esse raio de luz n'uma alma intemerata ! 

Cinge-lhe a espada, e toma uma cadeia de ouro de rocaes esmal- 
tada, que o pagem tra^. 

Recebe esta cadeia, emblema do alto amor 

Que ora te liga ao rei D. Manuel, meu senhor 

E teu! Em nome d'elle, eu te armo cavalleiro, 

Turan Shah, rei de Ormuz. 

Bate-lhe na face. As trombetas tocam. 

O JUDEU, puxando pelo fato de Mestre Affonso, baixo 

Nazareno, dinheiro! 

MESTRE AFFONSO, voltando se para elle 
Apprendi-te 6 estribilho ! Espera ! 

Afasta-se rindo. 
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O WDEIJ, entre dentes 

Belzebuth! 

o rei de Ormu; segreda com Çu/o e beija a mão de Affonso ae 
Albuquerque. 

CL'FO, a Affonso de Albuquerque 

O rei beija-te a mão, como a seu pae, que és tu 1 

AFFONSO I)K ALBUQUERQUE, sorrindo 

Homenagem de um moço, e direitos de um velho. 
Nada mais ! que eu não sou mais que apagado espelho 
Do esplendor que provém de além mar, ante o qual 
Se curva o mundo. 

TODOS OS PORTUGUEZES 
Viva el-rei de Portugal ! 

SCENA X 

Os MESMOS, FRANCISCO PESTANA, e um caci^ de Ormu:[, 

entrando pela esquerda. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Que novas ha? 

FRANCISCO PESTANA 

Senhor, a cáfila não quiz 
Ouvir-me. Recebeu á frechada o caciz 
Do Rei de Ormuz. No paço entrincheirada, lança 
Sobre a cidade inteira um clamor de vingança. 
Que ordenaes? 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

O que ordeno ? Escusada pergunta ! 
A revolta não sae de uma carne defuncta ! 
O que ordeno ? que a mão de el-rei não seja tarda 
Em punir. E se for preciso tanto, que arda 
O palácio real, com todo o vil recheio 
De traidores. E vós, Athayde, dizei-o 
A Turan Shah. Se acaso a revolta inda medra. 
Largarei minha gente, e não ficará pedra 
Sobre pedra em Ormuz. Ide embora, e dae cresta 
Nos rebeldes. 

Francisco Pestana sae, com o cact';. 

CUFO, emquanto o rei de Ormu^ $e prostra 

Senhor, Turan Shah vos protesta 
Que não é d'elle a culpa. Apraz-lhe obedecer-vos. 
Como filho leal, como ultimo dos servos. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Pois que me siga. Eu vou rasgar-lhe entrada prompta 
Nos seus paços. Sabei que á mais ligeira affronta 
Ao rei de Portugal, nem cidades, nem reinos, 
Resistem. 

Sae pela esquerda com o rei, e séquito de ambos. 
LOPO FERNANDES, approximando-se de Sita 

Um momento espera. . . 

SITA 

Protegei-nos, 



Virgem Santa 
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LOPO FERNANDES 

E depois . . . até á morte ! 

Sae pela enquerda. 

SCENA XI 

AXURA, SITA, o JUDEU dentro do ba:(ar, depois o MOURO 
ABDALLE e uns soldados persas. 

AXURA, timidamente, approximando-se de Sita 

Sita. . . 

SITA, sorrindo com doçura 

Não é meu nome assim. 

AXURA 

Foi da esposa bemdita 
De Râmà que tiveste o nome astral. Gerei-te 
No meu ventre ; cresceste á custa do meu leite ; 
D'essa bôcca infantil fui eu que docemente 
Fiz dos Vedas jorrar a limpida torrente. 
E esqueces-te de tudo ? E nada te detém ? 
Nem crenças, nem amor. . . 

SITA 

Escuta, minha mãe ! 
Não me esqueço de ti. Mas que abysmo separa 
Teu espirito do meu ! Debalde anceaste, avara, 
Arrancar-me a Jesus, enlaçar-me em teus braços. 
Sangrando nos desdéns do amor, segui teus passos. 
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Nada me prende já. Pois recusas seguir-me, 
Deixa que ao paraiso eu me erga. 

Cala-se, ficando como embevecida n'um extasi interior ^ olhando o 
céo. Axuraj chorosa^ encaminha-se para ella; mas n' esse momento 
mouro abdalle, que entrou desde o começo da scena pelo fundo, 
seguido de dois soldados persas que ficaram junto ás arcarias, 
bate-lhe no hombro e impõe-lhe silencio. 

O MOURO ABDALLE, em vo\ baixa, a Axura 

A terra firme 
Voga Rais Madofar. Uma terrada espera 
A tua filha e a ti. Não mais a lei severa 
De Christo a apartará de teus braços. No harém 
Lhe darás teu amor e tuas crenças. Vem ! 

> 

AXURA, baixo 

Como vencer ? . . . 

O MOURO ABDALLE, o mesmo, atalhando 

Silencio ! 

Fai signal aos dois soldados persas, que se approximam mansa- 
mente de Sita, tapam-lhe a bôcca, e, apesar da sua resistência, 
lhe prendem os movimentos e a levam para o fundo. Entretanto t 
o mouro dii a Sita com vo^ insinuante 

O esplendor da opulência 
Vae banhar-te ! 

AXURA, seguindo os movimentos^ anciosa 

Vishnú, deus supremo, clemência ! 

Ouvem-se fora, á esquerda, trombetas dos portugueses. Sita é le- 
vada pelos soldados; o mouro, impondo silencio, arrasta Axura 
após elles. 
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SCENA XII 

o JUDEU, que veni de manso á esquina do ba^ar seguir com os 
olhos o rapto, com gestos de espanto. LOPO FERNANDES, 
que irrompe da esquerda. 

LOPO FERNANDES, procurando com a vitta 
Marta ! Marta ! 

O judeu chama-o com um aceno » impondo silencio. 
Judeu, que me queres? 

O JUDEU, apontando para o fundo com muitos gestos 

Terrada . . . 
Terra firme . . . 

LOPO FERNANDES, surprehendido 
Ella? 

O JUDEU, como acima 

Sim . . . força . . . força . . . 

LOPO FERNANDES, com um grito, percebendo 

Roubada ? 

o JUDEU, affirmando energicamente 
Sim . . . terra firme . . . 

LOPO FERNANDES 

Agora ? 
O judeu fa\ gestos affirmativos. 

Ah! que astúcia infernal! 

Permitte que eu a salve, ó meu Deus ! 

Corre como um louco para o fundo^ sumindo-se para a direita, 
depois de passar as arcarias. 

O JUDEU, seguindo-o com a vista, e esfregando as mãos, 
com um risinho de triumpho 

Belial ! 
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SCENA XIII 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, FRANCISCO PESTANA, 
fidalgos e officiaes portugueses, ÇUFO, MESTRE AF- 
FONSO, soldados, trombetas e at abales. O JUDEU do ba^ar. 
JOÃO CARTAXO, MIGUEL DA ESTRINCA. Alguns sol- 
dados tracem as duas bombardas que n*uma das scenas 
precedentes passaram para a esquerda, de onde todos entram 
agora. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

As bombardas aqui. Vós, Francisco Pestana, 
Com gente ficareis n^esta praça. Não damna 
Ser cauto em demasia. Embora os infiéis 
A terra firme vão seguindo em seus bateis, 
A noite é longa, a vela é difficil, a turma 
Arrojada . . . e quem tem inimigos, não durma. 
Diz o dictado. A cada esquina uma bombarda 
Prestes a vomitar. 

A outro officialf indicando a casa dos cegos e o palácio ao fundo. 

VÓS, que tendes em guarda 
Chaves d*essas mansões, tratae de escancarar-m'as, 
E reparae se acaso além se escondem armas . . . 

FRANCISCO PESTANA 

Ou thesouros . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Que são armas também mui rijas. 

Fa\ signal ao official, que entra com alguns soldados na casa dos 
cegoSj depois de abrir vagarosamente o pesado portão de ferro. 

Fazem-nos conta, para acabar as cornijas 
Da nossa fortaleza, agora. 
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Para . . . 

Hesita. 



FRANCISCO PESTANA 
E porventura 



AFFONSO DK ALBUQUERQUE 

Para ? . . . Acabae ! 

FRANCISCO PESTANA 

Dar maior espessura 
Ás muralhas, que são delgadas. 

AFi ONSO DE ALBUQUERQUE 

Isso credes? 
Por mim, fortes demais acho aquellas paredes, 
Emquanto em seu recinto abrigarem justiça 
K verdade ; porém se alli pousar cubica 
E mentira, sabei! quantos muros tivermos, 
Por mais grossa que seja a alvenaria, em termos 
Estarão de cahir aos golpes da afoiteza ! 
Portugal é bem pobre, e a sôfrega pobreza 
Muda-se em tyrannia. Ah ! pátria ! que desaire 
Que o fumo do oriente um dia te desvaire! 
Tremo de ver, guerreiro, a crescerem-te as unhas 
De chatim n'essa mão, com que o montante empunhas ! 
E o sol que ora nos doura, em triumphante incêndio, 
Atufar-se em paul de torpe vilipendio ! 

Encosta-sCy pensativo e melancholico, á esquina do ba^ar^ com 
apparencias de/raque^a. 

MESTRE AFFONSO, approximando-se d'elle 

Não cureis do futuro. O presente é de mais 
Cuidado. Estaes exhausto. . . 
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AFFONSO DE ALBUQUKRQUK, baixo 

Estou. 

MESTRK AFrONSO 

Não vos sentaes 
Sequer ? Este judeu que tra^a . . . 

AFFONSO DE ALBUQUFRQUi:, endireitandosc com certa iispere;a 

Não ! não quero ! 

Chama com um gesto um (\fficial^ e dà-lhe baixo uma ordem. 
MESTRE AFFONSO, baixo, a Francisco Pestana 

Já vistes cabeçudo assim ? Bem mais severo 
Para si do que para os outros. 

FRANCISCO PESTANA, rindo 

Não te infiammes, 
Mestre physico ! 

MESTRE AFFONSO 

Aquillo anda alli por arames. 
Por mais manso que eu vá, com geito. . . 

FRANCISCO PKSiANA 

A pisar ovos ! 

MESTRE AFFONSO 

Meus officios não quer. 

FPANOsco m:stana 
Recusa arames novos! 
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JOÃO CARTAXO, chegando se a Francisco Pestana 
Sabeis onde ficou Lopo ? 

FRANCISCO PESTANA 

Talvez enxote 
Mouros na praia. 

JOÃO CARTAXO 

Não! Vi-o de esfusiote 
A correr para aqui. 

Afasla-se, murmurando comsigo. 

Das pécoras nem raça ! 
Talvez que o judeu saiba. . . 

Encaminha-se para o ba^ar; mas é interrompido pela voi de 
Affonso de Albuquerque. O official cravou no meio da praça 
uma haste com a bandeira real portuguesa. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, em vo\ vibrante 

Escutae! N'esta praça, 
No sitio em que fluctua a bandeira de el-rei, 
Se ha de erguer a picota, o symbolo da lei, 
A imagem do poder. E a minha alma submissa 
Erguida a enxerga já. 

Curva o joelho junto d bandeira real, tirando o barrete. 

O vara da justiça 
De el-rei nosso senhor. Deus te salve ! castigo 
Dos maus, guarda leal dos bons, supremo abrigo 
Dos innocentes. Deus te salve ! Deus levante 
O teu prestigio, até que um fulgor deslumbrante 
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De ti jorre por sobre as paginas da Historia, 
Manancial de luz! fonte de eterna gloria! 

Ergue os braços para a bandeira. Movimento geral de enthusias- 
mOj que parece vae tradu\ir-se em acclamacÓes, quando a vo\ 
dos cegos irrompe dentro do edijicio, entoando a mesma melo' 
pêa que se ouviu na scena V. Todos se deteem pasmados e como 
influenciados por mysterioso agouro. Albuquerque estremece, 
vacilla, e firma uma das mãos no solo como para se suster. Mes 
tre Affonso acode-lhe. 

Levantae-me. . . 

Mestre Affonso e Francisco Pestana erguem-n'o. 
A toada horrivel, d^onde surde ? 

JOÃO CARTAXO 

Os reis cegos, senhor . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Por minha fé que aturde 
A cabeça, e arripia os nervos. Que mysterio 
Nas palavras occulta este canto funéreo ? 
Verte-as, Çufo. 

Cufo parece hesitar. Albuquerque, com vo{ imperiosa. 

Responde ! 

CUFO 

«Ao sol domina a morte : 
«Eterna é só a treva.» 

FRANCISCO PESTANA 

E é cada vez mais forte. . . 

JOÃO CARTAXO 

Approximam-se ! 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Não ! não quero vel-os ! Ide ! 
Que se calem ! — Vae tu . . . trata-os bem, Athayde 1 
Misera gente! 

(^ujb entra com dois ou três portugueses na casa dos ce^os. 
MESTRE AFFONSO, baíxo^ a Pestana 

Um choque a febre sempre eleva! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, /^ctim/íw, comsigo 
«Ao sol domina a morte; eterna é só a treva!» 

SCENA XIV 

Os MESMOS, RUY DE ARAÚJO, e dois soldados, vindo dojundo. 

RU^' DE ARAÚJO 

Senhor capitão-mór! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Falae 1 

RUY DE ARAÚJO 

A terra firme 
Acabam de passar três dos nossos. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, n'um arranco de cólera 

Fugir-me 
Ousaram, sem que vós tão somente lhes fôsseis 
No encalço? 
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RUY DE ARAÚJO 



Estavam longe; aos meus gritos indóceis 
Se mostraram: nem sei se approvação me dáveis, 
Nem tinha barcos para. . . 

AFFONSO I)K ALBUQUERQUK 

A morte os miseráveis ! 
A picota de Ormuz terá soberba estreia I 
Carne de vis a enfeitJ, e sangue a purpureia! 

JOÃO CARTAXO 

Villãos I 

RUY DE ARAÚJO, baixo, a João Cartaxo 

Demasiado o teu furor expandes. 
Um d'esses taes villãos é. . . 

JOÁO CARTAXO 

Quem ? 

RUY DE ARAÚJO 

Lopo P^ernandes! 

JOÃO CARTAXO 



Deus do Céo I 



AFFONSO DI-: ALBUQUERQUJ-: 



Persegui, por terra e mar, ardis 
E brigas, aos reveis . . . 

Irrompe ao fundo wna musica de anafis persas. Surprchendido. 

Um clangor de anafis ! 

14 
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UM OFFICIAL, que está entre as arcarias ao fundo, descendo 
O embaixador da Pérsia ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUF: 

O embaixador da Pérsia ! 
Se áspera briza o traz, a minha voz disperse- a! 

SCENA XV 

Os MESMOS, O EMBAIXADOR do Xeque Ismael, com o seu cor- 
tejo lupdissimo, entre o qual o MOURO ABDALLE, como 
língua. 

AFFONSO UE ALBUQUERQUE, vendo o mouro abdalle, 

que se adeanta para elle 

Abdalle, folgo em vêr-te. Ah! conhecidos somos 
Antigos. Fala breve, e deixa-te de assomos 
De facúndia. 

O MOURO ABDALLE 

Senhor, caçoila de virtude. 
Baluarte da lei do Messias, saúde ! 
Shah Ismael, o rei do Iran, neto de Ali, 
Único successor dos califas, sophi 
Da Pérsia, cujo olhar anniquila o mais forte 
Dos inimigos seus, eis o que manda expôr-te. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 
Ouçamos. 

> 

O MOURO ABDALLE 

O sultão de Ormuz é tributário 
E vassallo do Iran. Teu braço temerário 
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Sobre elle recahiu. Ao Xeque IsmaeJ, vcnce-o 
A cólera, perante esse aggravo . . . 

Murmúrios entre os portugueses. 

AFKONSO DK ALBUQUKRQUI-: 

Silencio ! 
Prosegue. 

o MOURO ABDALLK 

Se o teu rei porém quizer furtar-se 

A fúria que desfaz turco, tártaro e parse, 

Concitar seu amor, tão doce de perfume 

Como as rosas de Heric, mantém o bom costume 

Do rei de Ormuz, sujeito ás penas tributarias, 

E ao monarcha do Iran paga as devidas páreas. 

Recrescem os murmúrios de indignação entre os portugueses. 

FRANCISCO I^KSIANA, rebentando de cólera 

Que ousadia! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, ewro^/or/e 

Silencio ! 

Volta-se para o mouro abdalle. 

E se eu tal não fizer ? 

O MOURO ABDALLE 

Ignoras como c grande, immenso o seu poder. 
O christão do Occidente, incauto, mal abranges 
A rija alluvião de innumcras phalanges, 
A escachoarem sobre essa débil carcassa 
Do teu mentido império ; o tutão que perpassa, 
Arrazando a correr, com tremendo estampido. 
Fortes, cidades, naus . . . 
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AI FONSO hl-: ALBCQUERQUK, atalhando 

Assaz tenho-te ouvido, 
Cabe-me o responder ! 

Durante a ultima fala do mouro abdallc, alguns soldados, obe- 
decendo á ordem de um official que a recebera em segredo de 
Affonso de Albuquerque, teem collocado sobre as duas bombar- 
das e o monte de pelouros que ficaram no meio da scena as suas 
armas: lanças, piques , atabardas, arcabu\eSf ctc. Affonso de 
Albuquerque continua^ apontando para esse montão de armas. 

E a resposta é singella I 
Essa ruma tu vcs ? Que ponha os olhos n*ella 
O embaixador do Shah ! Veja bem, não succeda 
Que esqueça acaso o que eu lhe digo ! — Eis a moeda 
Com que el-rei meu senhor, a quem o quer vassallo. 
Tributo soe pagar ! — Teu rei venha buscal-o ! 
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Trecho da tolda da nau <iFlor de la Rosa» em viagem^ vista 
quasi longitudinalmente de estibordo, suppondo-se o eixo do 
navio com a obliquidade de cerca de uns !h" sobre a linha do 
proscénio, A esquerda levanta-se o chapitéo^ cuja parede ante- 
rior fecha a SC ena por esse lado. Sobre o chapitéo, varanda 
corrida, com escadas aos dois bordos para a tolda, e mastro da 
melena, cuja vela triangular ainda se jv* em parte, cortada 
pelas bambolinas. Entre essas escadas^ duas portas commu- 
nicando com os camarotes, do capitão-mór a bombordo^ e 
do capitão da nau a estibordo. Pintados na parede entre as 
duas portas, diversos emblemas nacionaes e relativos ao nome 
da nau. O fundo é formado pela mareagem de bombordo^ 
tendo ao centro o por talo, e aos lados portinholas com peças 
encarretadas do tempo. Para além da mareagem, fundo 
de céo e nuvens. Proximamente a meio da scena, o ca- 
brestante. A direita é aberta, suppondo-se que para esse 
lado continua a nau para vante. O mastro grande levanta-se 
doesse lado no primeiro plano, formando-se com os panneja- 
mentos da vela grande carregada, e com a gávea grande 
caçada as bambolinas da direita. Entre o mastro e o ca- 
brestante, escotilha que communica cntn a segunda coberta. 



SCENA I 

É noite ainda. Sobre o chapitéo, vô-se o PILOTO, olhando 
os ares. Encostado a uma das peças, em attitude de dormir, 
JOÃO CARTAXO. Logo a seguir MESTRE AFP ONSO e 
UM GRUMETE. Marinheiros e grumetes deitados em diffe- 
rentes pontos, alguns d'elles sobre mantas. Ordenanças ás 
portas dos dois camarotes. 

o PILOTO, depois de um silencio, gritando para a proa 

Caça a poja ao traquete ! 

Apito á direita. — Virando- se para tra^, como se falasse ao imo- 
neiro. 

Andar assim ! 
VOZ no TIMONEIRO,/orj, á esquerda 

Assim ! 

Do camarote de bombordo sae Mestre Affonso, seguido de um 
grumete com uma lanterna. 

MESTRE AEFONSO, ao piloto 

Mais manso, homem de Deus ! Nem no seu camarim 
Pode o capitão-mór descançar! E bem falta 
Lhe faz o som no ! 

Ao grumete, mostrando um papel que tem na mão 
Aqui tens a receita. Salta 

A avial-a n'um prompto. 

Lê. 

Herva de Malabar, 

Ameos pretos de Ormuz, et ccctera. Juntar 
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Uma onça de manteiga, agua rosada. . . Bem ! 
De tudo ha na botica. E estão como convém 
Marcadas as porções. Vae lá I — deixa a lanterna' 

O grumete pousa a lanterna sobre o cabrestante^ recebe o papel, c 
some-se pela direita, 

JOÃO CARTAXO 

Mestre I 

.Mi:S IRI-: AFFONSO, custando lhe a reconhecei o 
Olá ! vós aqui I 

JOÁO CARI AXO 

Ferrava uma baderna, 
Ou tentava sequer. Aquillo lá por baixo, 
K mesmo um forno. 

MKSTRK AFFONSO 

E vós parece, João Cartaxo, 
Que andaes pouco tranquillo. 

JOÃO CARTAXO 

¥. razões tenho ! 

MKSTRK AI-FONSO 

Sois 
Tão amigo de Lopo ! 

JOÃO CARTAXO 

Unidos como dois 
Dedos da mesma mão. Que maldita cegueira ! 

MIÍSTRE AFFONSO 

A moca é linda ! 
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JOÃO CARTAXO 



Mas fazer aquella asneira, 
E deixar-se apanhar depois. 

mestrp: affonso 

O Resnordim, 
Ao sahirmos de Orumuz, quiz guardar para o fim 
O gosto de o trazer a bordo. 

JOÃO CARTAXO 

Felizmente 
Que Albuquerque mal soube . . . 

MES FRK AFFONSO 

Era já bem doente ! 

JOÃO CAIiTAXO, cahindo em si 

Perdôe-me o voto Deus ! Mas se não são compostas 
Assim as cousas, Lopo estava feito em postas 
Na picota de Ormuz. 

MKSTRK AFFONSO 

Como os mais. . . 

JOÃO CARTAXO 

Permitti-me ! 
A falta do infeliz não era o mesmo crime, 
Elle não renegou, nem nos trahiu. . . 

.MKSTRK AFFONSO 

« 

Por certo ! 
Mas o capitão-mór nunca deixa em aberto 
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Faltas d'essas, embora o amor. . . Não vos lembraes 
De Ruy Dias?. . . 

JOÃO CARTAXO 
Se lembro I 

MESTRE AFFONSO 

Enforcado no lais 
De uma verga, por ter em Gôa penetrado 
Na camará da nau, para fazer peccado 
Cuma das mouras. 

JOÃO CARTAXO 

Mestre, essa lembrança aterra ! 
Elle nunca falou de Lopo ": 

MESTRE AFFONSO 

Não descerra 
A bôcca a tal respeito. 

JOÃO CARTAXO 

Ah I talvez se tivesse 
Esquecido I 

MESTRE AFFONSO 

Não ! nunca Albuquerque se esquece ! 

JOÃO CARTAXO, timidamente 

Se Marta lhe falasse I Elle era tão amigo 
Da cachopa ! 
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MESTRE AFFONSO 

Isso nunca ! Ha terrível perigo 
Que esse abalo moral a sua vida exgotte. 
Ao padre pedi pois que no seu camarote 
Encerrada a tivesse. . . 

JOÃO CARTAXO 

A pobre da muchacha ! 

MESTRE AFFONSO 

Coitada ! Estou a vêl-a, entrando cabisbaixa 
Para bordo. 

JOÃO CARTAXO 

Ouço ainda o grito d'ella, emquanto 
A apartavam do seu Lopo. 

MESTRE AFFONSO 

E milagre santo 
Foi que Albuquerque nada ouvisse. 

JOÃO CARTAXO 

E porque as naus 
Davam cada ribombo a salvar ! 

SCENA II 

Os MESMOS, e MIGUEL DA ESTRINCA, que a pouco mais de 
meio da scena precedente veiu do lado da proa, se approxi- 
mou do cabrestante^ e esteve sobre elle fa:(endo cálculos, á 
lu:( da lanterna. 

MIGUEL DA ESTRINCA, batendo com o punho no cabrestante e gritando 

Quinze graus 
E mais de um terço ! aposto. . . 
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MKS 1 lU-: Al FONSO, impondo silencio 

Eh! lá! 

MKjUKL da ESTRINCA, baixando a vo\ e acercandose d'elles 

Que o calafate 
Mais o piloto estão a fazer disparate. 

JOÃO CARTAXO 
Como? 

MKiUKL DA KSTRINCA 

Ambos elles tem errados os caminhos; 
K eu receio que a nau vá bater c'os focinhos 
Em cima dos Ilhéos Queimados. 

MESTRE AFFONSO 

S. Frei Pêro 
Gonçalves nos acuda 1 

JOÃO CARTAXO 

Urgente considero 
O aviso ao capitão. . . 

MESTRE AFFONSO 

E já, antes que occorra 
Algum desastre. 

MIGUEL DA ESTRINCA 

Eu vou. 

Approxima-se da ordenança do camarote da esquerda baixa, dá- 
lhe um recado, e a ordenança entra no camarote. 

MESTRE AFFONSO 

O quarto da modorra 
Findou ha muito ? 
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JOÃO CARTAXO 

Sim. 

MKS TRK AFFONSO 

Já cheira a madrugada. 
MIGUEL DA "ESIRYSCA, voltando para junto d' ellcs 

Mal que desponte o sol, vereis pouco alagada 
A costa ao pé de Gôa, a cousa de dez milhas, 
Quando muito. 

JOÃO CARTAXO 

Estão pois bem próximas as ilhas . . . 

MIGUFX DA ESTRINCA 

Por certo ! 

Vendo Francisco Pestana, que assoma aporta da esquerda baixa. 

O capitão ! 
Corre para ellc. 

SCENA III 

Os MESMOS, FRANCISCO PEREIRA PESTANA. 

Vae aclarando muito gradualmente 
FRANCISCO PESTANA 

Falae, Miguel da Estrinca. 
— Senhores, boa noite. . . 

Olhando para o céo. 

Ou bons dias. 
Os dois inclinam-se. 
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MK^UKL DA ESTRtNCA 

A finca 
Tenho estado a fazer os cálculos . . • 

FRANCISCO PESTANA 

Cornmigo 
Subi ao chapitéo. 

Sobe com Miguel pela escada a bombordo^ ejicam no varandim 
do chapitéo falando animadamente com o piloto. 

Mi:S'l RE AFFONSO, a João Cartaxo 

Vou ver se inda consigo 
Dormir um somno. O demo é que, se me recolho 
Para o meu camarim, não posso pregar olho 
Co' barulho dos reis cegos de Ormuz, que estão 
Mesmo em cima. . . Bofe! Que décho de razão 
Teve o capitão-mór para os trazer a bordo ? 

JOÁO CARTAXO 

Sabeis que em Ormuz quiz tolher brigas. . . 

MESTRE AFFONSO 

Concordo ! 
Mas n'outra nau podia arrumal-os. 

JOÃO CARTAXO 

Com medo 
Que os não tratassem bem. . . 

MESTRE AFFONSO 

Não se pode estar quedo 
Com taes vizinhos. . . Sempre a pedirem tambul. . . 



L*' 
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O PILOTO, em cimãf para o timoneiro 
Mais uma quarta ao sul ! 

A VOZ DO TIMONEIRO 

Mais uma quarta ao sul ! 

FRANCISCO PESTANA, que vem a descer, ao piloto 

Velae bem I Quando for preciso, deitae sondas. 

MIGUEL DA ESTRINCA, que o precedeu, debruçaitdo-se na borda 
Vede quantos tostões e cobras n'essas ondas ! 

FRANCISCO PESTANA, em baixo 

Rompe a aurora. 

MESTRE AFFONSO, que ia em direcção da escotilha, voltando atra^ 

E verdade. Era bom que evitásseis 
O toque da alvorada ! Os somnos não são fáceis 
Ao meu doente, e, como elle agora repousa. 
Convinha. . . 

FRANCISCO PESTANA 

E como vae ? 

MESTRE AFFONSO 

Melhor, alguma cousa. 

JOÃO CARTAXO 

Nosso Senhor lhe valha ! 

MESTRE AFFONSO 

s 

Espero inda salval-o, 
Se n'estes dias não soffrer qualquer abalo. 
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FRANCISCO PKSTANA 
Deus o queira ! 

MIGLKL DA ESTRINCA, á mareagem 

Uma fusta, além, quasi ao socairo 
Da nau ! 

Todos vão á mareagem olhar para fora. 

IRANCISCO PESTANA 

Sim 1 Capeae ! 

Miguel aceiía para /ora com o barrete. Pestana volta-se para o 
piloto. 

Vós, ponde a nau ao pairo ! 

O PI LO TO, gritando fará a proa 
Mestre ! 

O MKSTRE, vindo da proa 

Prompto I 

O PILOTO 

Alae braço a vante, isso de modo 
Que paire. . . 

O mestre fa^ um gesto de intelligencia^ e corre para aproa. Ou- 
vem-se apitos. Marinheiros e grumetes que estavam dormindo 
erguemse e correm para a proa. 

Timoneiro, orça todo ! 

A VOZ DO TIMONEIRO 

Orça todo ! 

MIGUEL DA ESTRINCA 
Aproam para a nau ! 
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FRANCISCO PESTANA 

Já vamos ter noticias 
De Goa ! 

A um grumete. 

Deita a escada ao portaló ! 

MESTRE AFFONSO 

Propicias 
Elias sejam I 

FRANCISCO PESTANA, á ordenança 
Tu vae chamar n'um prompto o lingua. 

JOÃO CARTAXO 

Vem perto ? 

MIGUEL DA ESTRINCA 

Reparae na terra além. . . 

FRANCISCO PF.STANA 

Distingo-a 
Perfeitamente ! 

MESTRE AFFONSO 

Olhae ! Se houver noticias más, 
Que Albuquerque as nno saiba. 

FRANCISCO PESTANA 

E se elle vem?. . . 

MESTRE AFFONSO 

Não \ Jaz 

No leito. E dormirá, que eu dei-lhe uma tisana 

Cumas gôttas de anfião. 

i5 
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MIGUEL DA ESTRl^CA, para fora 

Aferra- me com gana 
Ksse costado, mouro ! Assim ! Atira o croque 1 
Atraca ! 

MESTRE AFFONSO 

O decho é mais barulhento que o toque 
De alvorada ! 

FRANCL-^CO PESTANA 

Eh ! lá ! pouca algazarra ! 

MIGUEL DA ESTRLNCA 

Sou falto 
Em lhe bater a lingua; ao menos falo-lhe alto! 

JOÃO CARTAXO 

Elle que trepa ! 

FRAN ISCO PESTANA 

Bem! 

MIGUEL DA ES TRINCA, para fora 
Mostrengo, para riba ! 

FRANCISCO FESTA^SA, ao piloto 

Ponde a caminho ! 

O PILOTO 

Mestre, ao panno ! 
O mestre recebe a ordem e vae para a proa. Para o timoneiro 

Arriba ! 

A VOZ DO TIMONEIRO 

Arriba ! 
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SCENA IV 

Os MESMOS, UM MAREANTE gentio, que entra pelo portalóy 
ÇUFO, que vem da proa, FR. DOMINGOS e alguns offi- 
ciaes que saem da escotilha ou vêem da proa, ' 

FRANCISCO PESTANA, a Ciifo 

Athayde, vertei-me essas algaravias. 

FR. DOMINGOS 

Que novas ha ? 

FRANCISCO PESTANA 

De Gôa as vamos ter. Ouvi-a^. 

O gentio f ai grandes ^umba ias a Pestana. Cu^o começa a falar 
com elle. 

JOÃO CARTAXO, approxiinando-se de Fr. Domingos 

E Marta, como vae? 

FR. DOMINGOS 

Sempre triste, co'a teima 
De vir deitar-se aos pés de Albuquerque . . . 

MESTRE AFFONSO, que o ouviu 

Prendei-m'a 
Com cautela. 

FR. DOMINGOS 

Ficou dormindo a somno solto, 
Por milagre. 

JOÃO CARTAXO, olhando para o gentio que sacca um papel do seio 

Que decho é que elle traz, envolto 
Nas dobras da cabaia ? 
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FRANCISCO PESTANA 

Um papel ! 

CUFO 

É de Goa 
Uma carta. O senhor Dom Garcia mandou-a 
Por todos os arraes que andassem pela costa, 
Para que ás nossas mãos chegasse. 

FRANCISCO PF.STANA, desdobrando o papel 

Eis a resposta 
Á nossa inquirição- 

Todos se acercam com grande curiosidade. 

Novo governador 
Da índia. 

Eslupefacção e indignação gerai. 
FR. DOMINGOS 

Deus illumine el-rei nosso senhor ! 

JOÃO CARTAXO 

Que nas trevas o traz o demónio! 

MESTRE AFFONSO 

Bofe, 
Que o golpe é de tremer! 

JOÃO CARTAXO 

Quem é? dizei! 

ALGUMAS VOZES 

Quem é? 
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FRANCISCO PESTANA 

Lopo Soares ! 

JOÃO CARTAXO 

Elle! 

FRANCISCO PKSTANA 

O mortal inimigo 
De Albuquerque ! 

FR. DOMINGOS 

O Senhor lhe valha ! 

MIGUEL DA KSTRINCA 

Bom castigo 
Da velha lealdade! 

MESTRE AFFONSO 

E achaque! 

JOÃO CARTAXO 

E desapego 



A fortuna . . . 



SCENA V 



Os MESMOS, AFFONSO DE ALBUQUERQUE, surgindo ines- 
peradamente á porta do camarote de bombordo^ encostan- 
do-se ao limiar, pallido e macilento. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Por Deus ! que ou anda tudo cego. 
Ou mudo o trombeteiro ! O sol de Deus se enfada 
Por não ouvir a tempo o salve da alvorada ! 
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FRANCISCO PESTANA 

Pcrdoae, mas ... 

MESTRE AFFONSO 

Senhor, foi minha a cuJpa. Cri 
Ser-vos grato. - 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, adeaníando-se vacillante, e dando logo 
o braço a Fr. Domtngos, que corre para elle 

Que faz esse gentio aqui ? 
Todos se encaram perplexos^ sem responder. Com vOx forte. 

Respondei-me ! 

Alvoroçado. 

* 

Talvez novas de Goa? Embora 
Elias sejam ruins, ah! dae-m'as sem demora! 

MESTRE AFFONSO, chegando-lhe uma cadeira que a ordenança trouxe 

do camarim^ por ordem de Fr. Domingos 

É bom que vos senteis. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, sentando-se 

Pois sim ! não vos reprovo, 
Mas . . . mas, falae, por Deus ! 

FRANCISCO PESTANA, timidamente 

Ha governador novo . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Já suspeitava ! E. . . quem? 
Silencio embaraçado. 

De aggravar-me os pesares, 
Amigo, vos dispenso. . . Eu sei: Lopo Soares. 
Acertei ? 



ACTO V, SCENA V 233 



FRANCISCO PKSTANA, embamçado 

Na verdade . . . 

AFl ONSO DK ALBUQUERQUE 

K que mais? E que mais? 
Lêde-me esse papel que entre as mãos enrolaes. 

JOÃO CARTAXO, baixo, a Mestre Afonso 

Nada lhe escapa ! 

MESTRE AFFONSO, o mesmo 

A não ser a vida, receio. 

AFFONSO 1)K ALBUQUERQUE 

Lede! Lede! 

FRANCISCO PESTANA, consultando o papel 
Foi grande a armada que ora vciu. 
AFFONSO DE ALBUQUEKQUE, com amargura 

Regateavam naus para as minhas empresas! 
Prosegui. 

FRANCISCO PESTANA 

Capitães novos nas fortalezas : 
Guterre de Monroy para Goa, em Cochim 
Diogo Mendes . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Oh ! Deus ! Rebelde contra mim, 
Contra o régio poder . . . Que mais ? 
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FRANCISCO PESTANA 

A Cananor 
Segue António Real. . . 

AFFONSO 1)K ALmQlJERQlJE^erguendo-te num Ímpeto 

Cobarde enredador ! 
Alma de lodo e fel ! 

MESTRE AFFONSO 

Senhor, então? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, seníandose de novo 

Sim! basta! 
Que importa o resto ? O meu crédito que se arrasta 
No soalheiro da corte ... Os homens que eu mandei 
Presos, esses a quem puni, manda-os el-rei 
Tão cheios de mercês . . . Que vos parece, amigo ? 
Pois merecem os meus peccados tal castigo ? 
Tão rasteiro sou para el-rei de Portugal ? 

FR. DOMINGOS 

Resignae-vos com fé 1 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Cos homens fiquei mal 
Por amor de el-rei, mal com el-rei por amor 
Dos homens. Padre, sim 1 razão tendes ! 

FRANCISCO PESTANA 

Valor I 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Razão tendes I co'a magua o alento me fraqueja ! 
Padre, quero acolher-me á Santa Madre Egreja! 

Cae em delíquio. Mestre Affbnso acode-lhe desapertando-o. 
MESTRE AFFONSO, a um grumete 

A botica ! trazei-me um cordial. 

MIGUEL DA ESTRINCA, com gesto de desanimo 

'Stá zarra 
A vida ! 

O PILOTO, bradando do chapiteo para Francisco Pestana 
Capitão, vamos entrar a barra. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, despertando, n'um arranco de energia 
Goa ! sim ! quero vel-a uma vez ! 

FRiVNCISCO PESTANA 

Inda é cedo ! 

MESTRE AFFONSO 

Descançae ! quando nós chegarmos . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Tenho medo 
Que a vida me não chegue . . . 

MESTRI*: AFFONSO 

Heis de tel-a de sobra, 
Se Deus quizer. . . 
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AFFONSO DE ALBVQVEKQlJh:, olhando para o mastro grande 

§ 

Olhae! na gávea se desdobra 
Inda a bandeira . . . Não ! não quero ver além 
A insígnia do poder ! Arriae-a ! 

FRANCISCO PESTANA 
Porém . . . 

AFFONSO Dl'! ALBUQUERQUE 

Sou eu quem mando ! Arriae-a ! — E trazei-m'a 

Depois ! quero ver bem . . . 

No gesto que fe^ para dar a ordem, abriti-se o grupo dos que a 
circumdavam, deixando vêr Sita, que, em desalinho, pallida^ 
sobe a escada da escotilha, surgindo no cimo d'ella. — Com um 
grito 

Marta ! 

FR. DOMINGOS, vendo-a, com um gesto de desespero 

Venceu a teima! 

MESTRE AF 1- ONSO, irritadissimo 

Esta só pelo inferno ! 

JOÃO CARTAXO, com esperança 

Ah ! Deus sabe o que faz ! 

SCENA VI 

Os MESMOS, e SITA. 

FR. DOMINGOS, baixo, a Sita 

Vae-te, vae-te, por Deus ! 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE, vivamente 

Deixae-a, que me apraz 
Falar-lhe . . . Marta, és tu ? A vêr o triste inválido 
Por que milagre vens ? . . . Como esse rosto é pallido ! 
A tua historia quero ouvir ... se porventura 
Não me der tempo a vida, á minha sepultura 
A contarás de manso ! Hei de ouvir-ie ! 

SITA, beijando-lhe a mão, lavada em lagrimas 

Padrinho ! 
Vereis que vos dará vigor o meu carinho, 
Vereis como hei de encher de beijos esta mão 
Que a bençam me concede. . . e ao meu esposo o perdão 1 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 
Ao teu esposo ? 

SITA 

Ao meu Lopo ! 

, JOÃO CARTAXO, para Mestre Affonso 

Adeus! lá se vae tudo 
Que esta Marta fiou 1 

SITA 

Senhor, eu não me illudo I 
Foi grande o seu delicto l Ah 1 foi para arrancar-me 
D^entre mãos de infiéis. . . Pensal-o vos desarme ! 
Era só : minha mãe de mãe só tinha o nome, 
•Que me arrastava á infâmia. . . O amor d'elle salvou- me ! 
Ghristo disse : «Quem muito amou, perdão merece ...» 
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AFFONSO DE ALBUQUKRQUK, amargamente 

Ah! vinhas também só por teu próprio interesse. . . 

SITA 
Ah ! Deus meu ! tão ruim me credes . . . 

AFFONSO I)K ALBUQUERQUE, severo 

Nada creio ! — 

A Francisco Pestana. 

Mandae tirar ao preso os ferros, e trazei-o 
Ante mim I 

A 5//í7, qu< vae para falar e para tomar-lhe a& mãos 
Basta ! Basta ! 

Cae para tra^ muito abatido. 

MESTRE AFFONSO, baixo, a Fr. Domingos 

Isto vae mal . . . vae mal ! 

Alto, a Afonso de Albuquerque 

Umas gòttas bebei, senhor, de cordial ! 

Pe^a num frasco que lhe trouxe o grumete, deita umas gôttas 
n 'uma colher e chega-lh 'a aos lábios. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sim, sim ! 

Bebe avidamente. Em vo^ fraca 

Quero ter força ao menos para ver 
joa, (joa . . 

Vê a bandeira do chefe nas mãot de outro grumete, e fa\ um 
gesto de alvoroço . 

A bandeira ! 
Fai signal para que lh'a approximem, eagarra-a com alvoroço. 
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Insígnia do poder, 
Único em Portugal, o mais alto, o mais forte. . . 

Apertando a bandeira contra o yeito. 
De ti me aparta só a morte, só a morte . . . 

Como em seffredo. 

Mas perdes tanto, tanto, ó majestosa signa ! 

Qual será teu porvir ? E que alma haverá, digna 

De te honrar. . . 

Olhando em volta como não querendo que o ouçam, e concluindo 
quasi ?i'um cicio 

. . . como eu fui I 
Aperta a mais ao peito. 

MIGUEL DA ESTRINCA, c7 João Cartaxo 

Podes tomar-lhe o peso, 
Ninguém mais ha de erguel-a assim 1 

SCENA VII 

Os MESMOS, LOPO FERNANDES, subindo a escotilha 
acompanhado de um official. 

FRANCISCO PESTANA 

Senhor, o preso ! 

SITA 

Meu Lopo ! 

Corre para elle, mas a um signal de Albuquerque, separamn'os. 
JOÃO CARTAXO, baixo, erguendo as mãos ao céu 

Deus do Céo! Supplico-te lhe abrandes 
A cólera ! 
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AI FONSO DE ALBUQUERQUE 

Ante mim surges, Lopo Fernandes, 

Km fatal conjunctura. . . ensejo pouco azado 

Para criminacóes. És altivo, arrojado, 

Ancioso pelo bem, mas leve em crer o mal . . . 

Ah ! bem fiel reflexo és do meu Portugal ! 

Tu, minha xMarta, flor da índia, doce espelho 

1)0 Oriente, em que resplende a chamma do Evangelho 1 

Pelos séculos possa echoar a minha voz 

Unindo a pátria d'elle á tua, como a vós 

Vos uno agora ! 

Reúne as mãos dos dois, que ajoelham jnnto d'elle. 

SITA 

Deus. . . 

AFl ONSO DE ALBUQUERQUE, impondo silencio e sorrindo, 

a Fr. Domingos 

Padre, estes não dispensam, 
Após meu mandamento, a sacrosanta bençam ! 

FR. DOMINGOS, a Lopo Fernandes e Sita 
Que OS seus dons vos conceda o Céo ! 

LOPO FERNANDES, muito commovido 

Padre, pedi-lh'os. 
Porque não roube á pátria o maior dos seus filhos ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

(^ilae-vos ! . . Pareceu-me ouvir. . ao longe. . . um vago 
Tanger de sino. . . Olhae se é Gôa. . . Sant'Iago 
O queira ! 

Vão alguns á mareaf.em olhar para fora. 
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MESTRE AFFONSO, petisativo, observando Albuquerque 

Funde o bronze ! 

JOÃO CARTAXO, limpando uma lagrima^ a Mestre Affonso 

O sol arraza a gente 
Na torreira do dia . '. . e é brando no poente ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, ancioso, a Miguel da Estrinca, 

que volta do fundo 

Inda é longe? 

MIGUEL DA ESTRLNCA 

A cidade inda mal apparece. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, suspirando 

Ah ! bojasse o velame este ar que me fallece 1 

MESTRE AFFONSO 

Vossa Mercê não deve agitar-se. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Preciso 
Escrever. . . Um dos meus escrivães. . . Dae-lhe aviso. . . 

FRANCISCO PESTANA 

Delongará, talvez. Se ordenaes, eu farei 
De escrevente. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Mercês ! E carta para el-rei 



Nosso senhor ! 



A unta ordem de Pestana, a ordenança entran o camarote de 
Albuquerque, d'onde tra^ uma escrevaninha. 
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MIGUEL DA ESTRINCA, a João Cartaxo, com sarcasmo amargo 
Acaso é de perdão a carta! 

FR. DOMINGOS, que o ouviu 

Perdôa-lhes, ó Pae, porque não sabem ! . . . 

LOPO FERNANDES, a Sita 

Marta, 
Dissipe-se a ventura, amor e vida acabe. 
Para suster na terra essa alma que não cabe 
Na terra! 

SITA 

O sobresalto illude-nos talvez: 
Seus olhos brilham, seu rosto é sereno, ves? 

LOPO FERNANDES 

Oxalá! 

JOÃO CARTAXO 

Mas o peito arqueja na canceira . . 

FRANCISCO PESTANA, que se preparou para escrever, sent.ando-se 

rCuma cadeira que lhe trouxeram 

Prompto ! 

Todos se afastam para o fundo e para os lados, deixando a 
meio da scena sós Albuquerque e Francisco Pestana. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Escrevei 1 — «Senhor, esta é a derradeira 
Que vos envio. Sinto um soluçar tão grande. 
Que é signal de morrer. Que Vossa Alteza mande 
Dar ao filho que eu deixo ...» 

Francisco Pestana interrompe-se para limpar as lagrimas que 
lhe resumam dos olhos. Com bonhomia 
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Ah ! temos empecilho 1 
Fraco escrevente sois ! Andae 1 — «... dar a meu filho 
O premio a que tem jus os serviços. . . que fecho 
Co'a morte. . . pois que é pouca a fazenda que eu deixo. . .» 

FRANCIS(X) PJ!SrANA, jiiuíio commovrdo 
Senhor, que vos estacs lanceando ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUi:, com serenUaJ.- 

Prosegui ! — 
«Quanto ás cousas da Índia, ella fala por si 
K por mim. . .» 

O PILOTO, nochapitéo 

Timoneiro, a les-sueste ri proa I 

A voz DO ri.MONKlKO 
A les-sueste I 

O i»11.0T0 

Mestre, aprestae. . . 

AlFONSO DI-: ALMUQLKRQLE, erfiuendo-se com alvofoco 

(jòa, (jóal 

Bem lhe sinto o perfume ! ■ 

xMIvS TRK AFFONSO, acorrendo a ellc 

\ín\ breve suri^iremos. 
Vossa Mercê que espere e que se poupe a extremos 
De alvoroço . . . 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Não quero ! Embora seja o transe 
Mortal . . . 

MESTRE AFFONSO 

Longe de min) . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Que ninguém se abalance 
A dar-me ordens, ouvis ? Quero, antes que se suma 
De meus olhos a luz, apascental-os n'uma 
Recordação de gloria. Eu quero. . . — dae-me o braço ! — 
Encher inda os pulmões. . . Gusta-me a dar um passo. . . 

MESTRE AFFONSO 
Vedes, senhor? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, caminhando dificultosamente 
fará o fundo pelo braço de Mestre Affbnso, e apontando para a escada 

de bombordo 

Além. . . além. . . 

LOPO FERNANDES 

Sereno o céo ! 
Nem ruge de alegria o mar que elle venceu. 

SITA, orando 
Ave Maria. . . 

LOPO FERNANDES 

A paz das cousas como é triste ! 

SITA 

Dá-lhe a vida, Senhor ! que tu me repartiste ! 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE, que subiu vagarosamente a eicada de bom- 
bordo^ sustido por Mestre Affonso e Fr. Domingos^ chegando ao cimo 
d^ella e apoiando-se no varandim, olha para fora e exclama com grande 
uncçâo, exaltandose gradualmente, e erguendo-se no fim da fala sem 
apoio e com vigor 

Bemdito seja Deus ! que não se adensa a névoa 
Da morte ainda sobre a minha vista ! — Cevo-a 
Rejubiloso em ti, cidade amada, empório 
Por cujos nervos corre o meu vigor corpóreo ! 
O melhor do meu sangue eu dei para arrancar-te 
Das mãos turcas! Mas para aguentar o estandarte 
Das quinas sobre os teus* muros, maior empresa 
Foi guardar-te depois da intriga portugueza ! 
Ah ! parece que o ver-te a minha dor acalma 1 
Que esta alma a ti se aferra, ó pátria de minha alma 1 
Novo alento a banhar-me o peito m'o confirma ! 
A vida que eu te dei, vens tu restituir-m'a ! 

Desce a escada sàsinho, rejeitando o amparo que lhe offerecem. 

MESTRE AFFONSO, pasmado 
É milagre de Deus! 

JOÃO CARTAXO 

É milagre! 

VOZES, diversas 

Milagre ! 

FR. DOMINGOS 

Prostrae-vos, meus irmãos ! o preito se consagre 
A Jesus Christo ! 

Ajoelham quasi todos. 
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ArrONSO Í)K ALBUQUERQUK, erecto no meio da scena 

K como um festivo arrebol 
De vida. . . 

Ouve-se a vo^ Jos cegos, a direita^ psalmodeando a melopêa que 
se ouviu no iv acto. Affbnso de Albuquerque estremece, vacilla 
f « sustido por Mestre Affbnso. Com vo; fraca c angustiada 

Os reis! 

FRANCISCO PESTANA, irritado 

Prendei. . . 

AFFONSO 1)K ALBUQUERQUE, com vivacidade 

Não! deixae-os! 

Emquanlo a vo\ dos cegos se approxima, com expressão de pro- 
funda tristeza 

Ao sol 

Domina a morte. . . . 

LOPO FERNANDES 

O canto agoirai sobreleva 

Aos Ímpetos de vida. . . 

ATo meio da estupefacção apavorada de todos, os reis cegos atra- 
vessam lentamente a scena, da direita para a esquerda, en- 
irando no camarote de Affonso de Albtujuerque, aberto. São- 
sete. Vêem ricamente vestidos á moda de Ormu^, em fia, cada 
um com a mão no hombro do deanteiro, e o que caminha á- 
testa da fia tra^ um bordão com que pai pa o caminho. 

AFI'ONSO DE ALBUQUERQUE, num murmúrio, acotnpanhando 

a vo^ dos cegos 

Eterna é só a treva . . . 
E só a treva . . . 

Os cegos^ um momento depois de entrarem no camarote, calam-sc 
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Dae-me o hábito já 

De Sant'Iago . . . 

Meditabundo^ como a sós comsigo. 

A vez primeira, roçará 
Pela alma de Albuquerque o pavor? Não da morte^ 
iMas do além ... 

Tracem- lhe o hábito de Sanflago. 

Revesti-me essa couraça forte, 

Sem delonga. . . E vós, padre, acercae-vos de miml 

Rodeiam-no e vestcm-lhe o hábito branco da ordem de Sant' lagfK 

JOÃO CARTAXO, a Lopo Fernandes 

Resistir á tormenta, ás guerras, e por fim 
Arrojal-o por terra a mão que elle beijara! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, com o hábito vestido,, 
em vo^ cada ve\ mais fraca 

Sinto-me assim melhor... O céo como se aclarai 
A terra se dissipa. . . e foge aos olhos meus. . . 
Miserere mei, Deus . . . Miserere niei, Deus . . . 
iMente a voz agoirental O pallido Jesus! 
Km ti pousa minha alma. . . Eterna é só a luz ! 

MESTRE AFFONSO. segredando a Lopo Fernandes 
Eis o fim ! 

LOPO FERNANDES 

Santo Deus! 

Sita soluça convulsivamente. 
> 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, ouvindo os soluços, de olhar vago 

Porque choraes?. . . Emtanto 



